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T E L E P H O N E , G 2 3 
NUM. 4747 

H O N T E M 

O c a m b i o f echou a 16 a<jl.}2, 
—SegMiu para o in te r ior o t r . vice j resistente «lo 

Çblodô 
— A canuir . i r - t a J u a i i n i c i o u as sua» sessões pre-

pa ra tó r i a s . 
X E O J S S 

Have rá ; 
— Dc p a e b o «Jn pasta *i,\ Jtthli^n* 
— A u d i ê n c i a pub l ica »lo &ccritarIo fia Agricul-

tu ra . 
— N o S . m t ' A n n a scr4 l e v a d a á «cei a a Dau:a da» 

Ca Wt /ias. 
bavrr-á r.«j>ectaculo. 

Da Avenida 
Centra! 

io 'ililtO 
O e peclftculo «fado ?,ontem p;-ía c o m p a n h i a «Ira-

tnatica I rance^a t ' .ve de p a r t i c u l a r m e n t e intercí?.ante 
n circiunstai ieia d e r c r a p e ç a ile J a c ^ u e s Kic ! : -p in , 
• «o a c h a r pre*eru« o auc t t . r , 

17 11111 aympütl i ieo r a p a / , mui to n o v o a inda , q u e 
ic e s t r eou no thea t ro a»»*. v in te amto*, c o m uma tia 
grrlia em <| netos, e m ver^o, J a nine or 7\r, v t\ii 
e n t ã o co iupara i lo p o r E m í l i o J-V.gHcl, a Kacii ie . / . . 
•ttseí tlu /t u. 

Depois esc reveu La favaiiuf, o s 5 neto-, em 
verso cjue h o m e m ouvimos , c. fo ram pi la p i i i u t i r a 
vez ouvidos no t h e a t r o .Sarah Jtci i ihnvdt c m l ' j o 1 ,— 
Cihi(tICciiss<l, comedia ein 5 acio-i, t a m b e m e m 
verso, q u e a g r a d o u muito,— uma a d a p t a r ã o d o /•'< 
staj}\ sem falar d e um l iv ro d o versos , /.rs J/i"j;<;-
Us, mui to b e m acolhi !o pe la cr i t ica. 

D u r a n t e o p róx imo i n v e r n o se rá c . M l UU n o 
D d l o u , s o b a «lirecçào d o m e u a m i g o .Antoiiie, a 
piar ta producçf to dra tna t ica dc Jacques Kic l i r j in, ou-
tra comedia ein verso (elle n ü o esc reve «inão c.n 
verso), in t i tu lada Alarjolaint. 

0 aue to r do I.a caualitrc, jil todos o sabem, 
í l l . o dc J e a n Kichcp in , o i lhis t rc poe ta , roímiuc. '.» 
\ d r a m a t u r g o , c i r i vida t em s ido uma se r i e de. e v 
ravr .gancias c t n u m p h o s . O seu t a l en to p a r r e • • 
m m o «lo pac : I.a (avaliere tem l a c u n a s c o m o , o b r a 
llicMira], ma.i a espress í lo d o s versos c for te o o seu 
l i r i smo ru t i l an te c sonoro . 

A peca filia se ao g c n c r o da c o m e d i a hcvoica, e é 
oittor«fcca c o m o todas as po\;as desse g ê n e r o q u e FC 
^-a-ísau» n.» Mespanl ta , n o t e m p o dit c a p a c e spada , e 
r n h a m hidalg** espadachin.s , rufiòr.s, c a r r e g a d o r e s 
'H icu los , cs ta la jade i ras bon i t a s , s c e n a r i o s a l e g r e s , 

.os o mus ica . 
A cava 11cira c h a m a se M i r a dc A m e s m a , f idalgui 

l .a que se veste de h o m e m c o m o Ml le d c Maupci» 
a m o r ^ a d i n h a d e Val l lôr , e tem todas as appa ren -

i a s de um rapazo la c.-íroiua, p r o v o c a d o r , p r o m p í o a 
•uxar pe la e s p a d a . 

Klla me.-ma vai p i n t a r - c nos «cguin les ve rbos : 
J ' a i sent i que j 'ovais Ia h a i n e d u «e rvage 
Kt l e j d^Airs fougueux «1'une bfctc s a u v a g e ! 
Ah 1 fu i r B'-»r u n chcval < a n s 1'cápocr e n p o r t c ; 
Y h tuue r .les p a r f ú m s Acies d c libe» <2 ; 
SeriUr c â i t r e s o n ccrur qunn<l « 'avive ia cou r i e ! 
A \ o i r c h a u d , avoi r sotf, b o i r u n .3mc une sourcc! 

1 't «e ba t t r e 1 r o u r q u o i ne m e ba i t ra i s - jc pas ? 
Mai.*, ou», r o u g i r ses »5pcrons d a n s d e s combata , 
Avoir p o u r évcnta i l d e . p a l m e s do >ictoire , 
l . ! re m> dea n o m s qu o n lit d a n s les l ivres d 'h i .v 

' ( toire 1 . . . 
A \ I j e vou d - a i s y "ire, avoi r ici tou t pios , 
JA'var.t mo», » 'ennen;i . . . C o m m c jc m c bat t ra is ! 
Comtudo , C y r a n e ü e , quevo di>er, M i r a d e A m . -

«i>a*i«caba reve)ando-so mul l . c r c o m o t o d a s a i ou t ra s 
n . - i i l . e r c , ••acritlcando-se p e r u m ho tuem, m o r r e n d o 
\ a r a s a h a r l b e a v i d j , 

3^urante as repvc-cnta^. jcs 
fíichepin a p n N o n o t j »c pe la 
• 'ora Da |<arcei ic , e cnsarair. 
tanc ia que dcvcn .os a vi*i 'a 
• l e r . 

rVUir .c nos l iontcm pe la p r i m e i r a vez , e elle, c o m 
Vma cNtraordi i iar ia a f f jMlMr .de , con tou m c os heus 
<nT>orr«, as ciias lutas, os s e u s pro jec to? , ps suas « -.-
fo»..nç. c o m o se o fize^s" h um vcllio antigo, (,'r.o 
i/cMa m c c i d a d c a sua l 

A . A . 

de 7a ar,;íiJuc jues 
sua gent i l in te rpre te , 
0. a e s t a circum.*-
d e um p o e t a encanta-

fCOMMI-kAO OEOOl!Ai'HICA fc OBOLOUIOA) 
B i t r o m c l r o a 0 . ° ta 
? hor iu i «IR m a n h a , 7»)!,»") m m . 
2 li c r u s d a t a r d o , 7 0 0 , « m m . 
y h o r a » d a i i o i i c d c h o n l c r n , 7 0 1 , 0 m a . 
T e m p e r a t u r a m l r d m n , 9 ° . 
I V m p c r a t u r a m a x i m a , 
Vcj>to p r e d o m i n a n t e a t é 2 lt9. N \V 
• - b n v a o m 2 4 h o r a » , 0 . 
T e m p o g e r a l , c l a r o , 

Y i c t o r S i l v e i r a , e m o u t r o Io.tf a r «le* 
e x p o n d e a l r i t a , I r m ã o «V C o m p . 

lu l l i , 

O «Ir, f u r l o a TIotcHio, « c c r r t a r i o d a Agr ic t i l -
>ira , «lava h o j e a u d i ê n c i a p u b l i c a c m s u a Se-

f r e t a r i a . 

! p ; l rh : t ) ; i b o j o u ) D l o si*. p l C f t i d e n t o d o 
Io «j m". h o o j o t a t i o J u e t i o a . 

A ( . a m a r a >!• s I>< p t ü x l o x ini> iou li->iitpni s . m 
I r a l j a l t i . h i i i e j j u r u t o r i o » , r o u i a [ i r o s o n r u ili: ü l 
»)•*. r o p v c s o i i t a i i t . ' * c o E ' :na i (o r c . l l t z o u »uu 
M * » i o i i i » ( ) a r a t ' j r i « . 

\ « ' i i in . i rn > f n n i i pa l . l u t | j r r » ' i a , M i n a i , ul-
^ i i i i * < : t \ a l l i i ' i i j j u p r i v s c i i U r a i » m u r c q n e r i n i ^ u -
í o , ]>Ciliii.lo pr ivi l< 'gi t i u « a n i n j " p u r a r * t » l i e -
I i .T Ín i fn t ) i l c b o n i l e * «.-lr.-íri< na j i i i . l i a oit la-!o. 

fri * » 
Si í^ i i íu 11 '>111o 1 m p a r a S o i o f a l i . i , p e l o t r . ' : n t i a 

t t t a u l i à , d "!'. r o r o n e l M c l l y O l i v i í i r a , T i < | > i e - i -
• • 

<» . l r . A l f i e . l o nu j^ r i i i t i .TnJ . i i t e J a K . V-
{( i rnr .hai i . ' ) , p jz ft .li<p..H»;n.» <la o i B m i s e ã o p r o -
» ' . l o r » .].>» f « s t . jo«i K) iRi l. a l . l . J o i K j n i m A r . o -
»r.l<! t r r . c â r r o * r^^ r v a - l - f , p a r a l o v a r n .••>m 
<i»»ío <]>: c f t t u i h m t e . a V d i , r 11111 t r e i u p ^ p r -
f a l p a r a c o n d u z i r ( p j í n t n c i a a . * f r a p i t a l , 
»rn t u a c o m i t i v a . 

* . • » 
O p r t f e i t o mái i . l«m o l i l u l » <I«"!ar.V 

» r i « <i>) v i u • • i i n r n f o d o U n r a J r . t n i t i n i i i p a l , r-
rrg* .lf. i i n f . i t . . J ío . h a . 

* * 

K . l á * m C I » I I P .MI « . > « c a . l e i r a «Iç p o r t n g i i e / > L O 

^ y n a P M i o »le t u i n p i n M , 
l i •« ) . » r « T e > i o «r . - \ m e l i c o <l« '{ .>nra , p r . i -

4 » K » . J ! « C . m p l . - m - n i t í r l o c a l . 
* • 

O c W > o 1 i . « e n t f <i . F « . ' n l . l a . j « . ! e I li re i ! - . I—. 

tMpiWÜ f a r >•-» i e p r e « c i i ' a r n a r f . a o 

J o a q u i m Nabn .v» , » i n ! j a i s * l . r J o I i r» - i l e m 
w h w | t n D , ». « r . c t i p j r i f a o I!i'>. 
C o » • x c c p ç á . i .li» ir « n n o , o * d e u i a i » j » rt<t-

M f * " o » t e u * K p r c w m t a n t 
§ » « B » o §n r . i u i i r * hoje p a r a r * « e l io. . 
« C m t r o i < a ! > m i . » O n a « d e Afmtr» m a u 
a m a eowmi**» . ' . n o m « a . l a |h>Io a e a p r « - i 

• M • i « r H c i « v v B f r a « a a ^ n r i a r f o a . 

P o r i l r r r p t u <lc Ix . i i l c i n f o r a m t x p c i l . I o * r * 
t i iul i iH d c o l a r a l o r l o a <I.<m v e n c i i n o n t o a c o m q w 
(ic upoMriiU.ii o l u u l i a i c l I i a m i B . í u X « v l ' i- .Mu 
r c l u o l m , j u i z d e l l i r t i l . ) <lu U i i a r a l i n ^ i i P t a . 

T u r « k c r t t o . l c l i O u t c u i fu i «xoi) i ' ia i1 ' i , a | . c 
d i i l u , o t r . i n u j o r Jom'. l . i n i l i o Uilicii-u .1- ( \ 
p u s , d o « a r p o d o c o r r e t o r d o f u n d o » d a p r i . ç» 
d c Hál i to» « i i o i n c a i l ) p a i a Ei i l i - l i : . i i l •> o • i 
K m i l i u W y s l i n ^ , 

* 
• 

r n s s n u n o d i a 10 d o w m u l f o l . i - c i i t m i a i i 
d a r l c v a v í o .Ja p o v o a ^ í o d o r i n d a u i o i d i a i i ^ a ' » ! , 
ttuneva d c T a u l . a l c , á catliC(Çoii:i d o v i i l a ii .-
d<' jn i . J f i i t 

P i t r l n i i o n l i n n g a u a - r-•< eu o | . i o p i . " i i « i 
d c r a v c l i u o n U ! n e n t o l a p . . d o l<-n.| •;, u m t a n t o 
q u a n t o l l i c v a l e u o t i t u l o d c i . ' j .\ >rit 

H o j e . p ó d o s e r q u o e s s a | i r v p c i i N c s U j a i - ^ 
t n c i o ! . i : io ; »,«,• a t e r r a v i v a m a i s lo j a.wa.1.. 
q u e >!u |.-r« -u t e , n a p t i i . ih . : I j u m d o . < S I M o r 
t-piuw d® I ut . l i i i d a d e . 

1 iila p i . i ó i n , t ' M d u i ' ' i . l . . n d e v i d a , m . • u o íi". * 
i l lwl r i . -> e n t i e .m m a i s illm>tivN d..* c 

' ' i i ; , t iu r . ;n . i a i nan t -u - ... l i a t o . u t " o a j • 
pc l l id . ' . i |U" t ; .o l . c m a )} i : ' t ia , '»e d a s t u . . - i u - u i » 
d a r c^ i i i u CIU q u e > Hi tuaduf í . 

v. 
•j * 

O K " " o r n o d o T M a d o e s t á d a n . I o m p a - z o » 
i . - r c . j a r a 1 r . b c r . u !i n..!ia- t. a o 
i i l i l . t i l l e u t . iiN i c t i u i o : c r I - lu tçuvv n o 1I01 l-? 
t:'. 'c r n i l o s , . j u " ;. , :i . . . ^ i i a c m | . r i : : c i p i o 4 
d e n p o v t o , 

H. e x a . M l . i liOHp. d a d o n o p i d a c e t c d a fa i i i i l i a 
d o f i n a d o d r . MIÍüh ( ^ l u u f s , o n . l o í i av : n i u m a 
r c e o p r f . o s o l c m i c , q u e í u u v . i kc i i . ío u m a i!aa 
p a r t e > d-> p r o ^ r a n u n a d u s f c a t e j . í . 

O «r . I tou t > iü i ! ; i rá t o d a a ci l a d o c ' u - i i s t i n i , 
n o V e h . u i . ' O i o t a u m i:-<tf.7' d e f' ' ^ ''. 

ri. e x a . f a r á ta ' .u l . . ' ;u u m a v i -H. i a u m a f..;/Ti-
d a <1 I n t e r i o r d o I M a d o , p a r e . ' : id> a.-r « • • . ; . 
»!o a r . ' - i r ã o G e r a l d o i le li» . n t.-. 

l i -u V . v i u , o ^ r . d r . -Io : T i 1 ! ! ; ' . ; . - ' . - r u a 
r c c p . . ; • • u ].'.-- o v i s i t a n t e . 

O ro*. T l i c g o n r c i r o i l i i s l»>lcrlaa S. P a u l o 
c r . t n u 1 I . - ! I ' C Í I I | . i i t a o ' l i a u i i r o I-. ! . - M I M .ai 
a q u a n t i a . l e i l :G40$0í i0 , r u r r . • icnr • a o i ' a -
p o ^ t o d a i " : i . i d e i t l t oi it • - , .t . . l a l i i d a 
L o j o . 

» . 
H o j e op M-. l . a . '"> ? í . a i . r, mi i . i 1 *•• d. t ' e-

Vão c h i d u a t i i i c o ' f . l e i r i . - o l--i. -
t a , r i l a t o r d o n r v . . m . i i (o d . t i a . : . , i r ' . ' . > 
c i a r f t o , p i ' l a u l t i u i a m- / , KOIh»! u | u .j 
c r c a i j â u d o . M i n H f o . i o d i \ . á a t l t n r a . 

' .d 
10' e sp" rad<» n o " i : u > m . . " i i i i a l . l .u 

T t i v e r a , c i . v i a d o c < p « . l i i . ü i i .• i -i, , ; 

n l p t i t i - u c i u r i o d o ^ iv. i i ."i l ja;:-) j-nil». 
v c n i o d o J l n i n d . 

Ti 
l'p. • u-

l í i . ,» 
1 p i e 

Ms l á p u b l i c a d o o d . .a . t r j u e i 
m a i s c i n c o anuoM o pv.u o p. :a. a ' 
o b r a i ) tlu q \ i o .0 ccm^í. n a : ia u I.'-. 
d e San toH. 

rti 
Íil :;I 

V a i n e r o f f i c i a d o a o t à m - r i l i u -1.: 
a o d e l . n a d u (ÍB -al n o tu lv--.-.lo, . | ' i 
n i u t r o d a f a z e n d a c r e o u u m a a,.; .. 
K c o n o m i i i i e m C a m p i n a » . 

i p . . i 
. I a " 

1 :• a !a e 
i o a r . mi-
a d a v.' .i ; a 

!< M f < - r i u , « i i u l o I c m l . r a d f t c . t u « v i l t n t " 
u l n i l o d<; { . ( ' r í u i l m t ' o : n i l i m o n t o c lu 

|>i ti joi t<». 
Alui,»: hif. J ' n u ) r t l i a m o s pi* i v o c o t t tíff-

ii s t i p j M . s i y r t o , i j i i u t i d o t e v e n i n i s o u m c -
f . s n f q u i n t o | i l n a s e , « •o r l i i . ! p u i i m i U í -

r< t i •< l u i f t H d i s c u i i t » :l'iryii'\ i, i,i na 
;•:.//< .•/,' q,ti:nYui llt-ll' tllilj tl': <»/•'.</. -.lilho, 
<<i'i fut uniu tilnihiir uiflu..' K ti. c;:c. iifu» 
| i n SL ' ; : n i t i . 

K m t e g t i i t l i i f . v c ;i i i í i l a \ . n o n - , S c r x c -
<ii l l . , j u t a f . i / . t - r u l e i t u r a s e u i . ' , t . e : i so 
v e l o (.-m M j m r i u l o , v . l u t i v i i a o i m i j c c l o 
. j i i r t r . a a «íi*:» <!<> ( . ' o n v e i v ã o , v o t o l ' u u -
• l a d o o m t i - t i v o s j á i n a i ü o u m e n o s e o u -
i i l i e e i d o f , [IOI UI l l . i f i l t i v v i s t ; » c o m o u l -
I t t . l i d o <l( ' i i i i f . i»Ji i .s j i l t i ü c i i i l a n i l i d a l i u i i t t l X i 

u ' a r.iii 
S ( i / < !! i i n ã o ' : o ; i f l a l i o > ; i t . i d a 

' a i s . » ( i r O o ü v i'. . i o j ;oi . | i ;<": o- j u o j e c t o , 
' ( l i . ; <-\o. j n i.-.i, i i ã i i a ' í : j ; m a os u i t -

i " ' d e i v i ' u i ' a »)ii( i ' i d o < . m t i i o n t i a i x o 
d e l ã d . < n e m i | i c o n t r i ' a i u f | a r \ : i o d o 
i i . * i n n i r c u l a i i l e , « j i i a n d o s e j u o i l i i / i r t e n -
d c n e i . i p a r a a ! t ; i . 

X e t t a s e o n d i ç õ e s , j i a r ' l!i<i m u i t o 
m a i a n e e i ' ! « k d o j i r o c n r r í , • i l v e i ci d e 
m o d o d i f i . i i l i v o o i i i o i j i e m a m o n e t a . i o . 

J ! i s , c o m o ,J 

A b o l i a d o o c u r o í o r e a d o . o r d j ç r . p -
( ' o r t i m a m e n t o p o e o i i H r j j u i r . í , o i ^ l n u n d o 
o | , . u i ã o a c t t i a t o n d o p l u d o o d e 2 4 d . 

1 ' m . i a a r ' T > r o x i m a ' , â o (!i s e m o m i n t í » 
l t t i l l . r u e . : t ü o o (?!'. S e i V > - d . ! l o .1 l l ( . . - e*£Í 
d a d o d c i n n n t e i ' a p o l í t i c a i l o o c o i i o m i n s . 
a d o v . v / . . i • d o j i ; i p - ' ! - n i ' ' . l ' . í o r í . ' e c e n d o 
ti 1 ' i r . i d o d e í > ' : : í ; I ' : : I , o d e a r r - i ' l r : i ' m o 
l l i o r a s r e n d a i , f > s í » j » . : e w i i r i . - : r n 
p r o d m ; ã o a g r i l J • •:, o i ' ' U l i i / a i i i t l n o c r e d i t o 
o í i i i e a i i In a <•<i;11-> a i l " .-ai i i t a r e | ) l ' o -
I c -Ror !•.. i n d u s t r i i M , p r o e u r s i r r t l u z u - a j 
i - . • • ' i l o t i • .t | a i a o . x r i . r , e t c . 

i d t i i i i i ' ' ' • t a r t n - í a :»? n a o p i n i ã o 
t l ! ' ) i i i | 

.li ' 

0 F U T U R O G E R A L D O S J E S U Í T A S 

o J - A J U I I : I M I , — I . N J ' J - : I Í S O . N A O I : M I T C I T O 

1 : i l ' I X : , . M X — N A e f l l l T J i D A AtJHTHXA 

D e B u d a r i c s t . 
U n i j o r n a l h ú n g a r o d i z p i o , m i t i < . ' : | - . i i ' 

d o V i e m i a q u o o c a n d i d H t o m a i s «. r i o o 
!(•• d « t o s j e . u i t U B flctonlliicuto V . i p » f> O 
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l*e*«orrii J.w-'- I e n e ltrr*wf!a e ,%BioiiiJ l '»nt.> 
d a F-ra*;.-A. 

r o r s e l o d-- 9 «lo . o r r e a t e t . - r a t o noi.>ca.l.>!» 
o s « M u i n t r a pr. .- 'e»« . r«« » n M i i t n ' o » : 

í* . A d c l t r » O w 2 7 c l l i , p a r a o c r i p o 
• t » ^ . r t o d.» A p i a h j - , m u n i . a p : ) d o F i l i n » , 4 . 
I M a t c o J ' e i i u * o . p a r a * -*• ("-•- .Ia d * r-ar.t» 
C M laa N i K j i ^ d . l i n l a l i » » ' • i *-« 

• A -

Mii l la-1 | 
t d . : . 
. l o a . | ' i i m N o r b c i i o .1. T " l e -
K-rda d c ! ' . .Ir--. 

l io d';e--, a d . M a r i a .losii d o M u r a - i P i n t o , 
i r - ! ' . - a . i d i 'J.' e--. oi.» d u J I r o t i S ; 

d e i-ai .d d a t a , !í I. T f i . - r e / a P o r - . . - , p!-. ' . . --«er.t 
! i í -.,I.i n . i : , t a d e l ' . , ;MÍua ; 

d.- í g n a l t e m p i , a . 1 . . l o v i o a d a s i l v a M i n l i o -
«... | i á - - a r a d a c«. m i x t a «Io M i n e i r o í ; 

d c i / u a l n r a c o , a d . t '-laudiiu» d o M c i l e l r o s 
P a s s o » , p r . . i > K ' o i a d a I . ' e s c o l a d o T n d u i a t i i l u ; 

• le i j j n a l ! " m i « i , a d . M a r i a A u g u s t a T e i x e i r a , 
l«r<.i'i - . . . » d a i . -co la d a c a p e l l a d a A p ; .:i • i d a , 
m u n i c í p i o d o M o n t o A l i o ; 

d o imin l p i a - u , a . I o " . . A v e « d o t ' . o n a r p o , 
p r o l ' . - ' - , r d o l . u i r r i d e \•.••«« P.i .ui . a , i i i u n i e i p i o 
d e T a t i h v : 

d e .'10 ilLis, í) d . M. tl . t d.L f o l i e . ;.;*•» H l iV-a ra . 
e i 1 ; a d o l i a ' r .a-. ío, c m l t i b o i r ã o P r e l o , 

d e ;;il d i a * , a Ml v i r a f i l v e i r a d e A n d r a d e , p r o -
!'. e n r . i d o o . " d i - - r i e ; o !a c a p i t a l ; 

(1c I j n a l pr . i«o, a d . I . l o i r a í e J x o t o , p r o f - > « t ' 
r a d a íi." e s c / a d c t o n t a C» :r. ' I . s P a l p c t r í » , 

l à i v i o t i - s o a o - i . iiii-iií-I/vi d a . Io». ' I ;a o i 'C.juo-
r l m e n t o e m q - i c « . . o v a i e i » I V r r o y - d o e * r : a d « 
n a t u r a l i n a ç ã o . 

« C o m o i r q u . - r , j - a s p a u d o rr- iliO* fo i o d f i í r a » 
c h o q r i ; l e v o O re p i e r i n i e f . ' - ) 0111 ipiO AlltOllil* 
P i r c a H a : u a P i m - e . 1 p e io a ' i . i n i j a d e ' . r a 
r e o n r e o q u e «;.!•-«• '- a . ' t a r a a • " a m a r a M u » 
n i c i p a t -Io . • - .t N. ^ r a . 

P a g a m c n l o s u p.'-it:••'•• •• : 
D e 'jL';lii;i'|.f ).;. ', -.'.o-i . ' . ' •' -i.-det-cn d o t T o s j . i t a l 

d o A l i o n a d í -i ; 
d o ' i" / ) ' : 1 . "" ' , a II I - " : o J m . i . ", I T o r t a * 

C o m p . 
S e < » » e l < ( i ' ; : « «Ssi . l n s l f ç i » 

] , i t - . ' : . c o r . i ' ' ' ' l i d ; ; 
d o -'1 nev.e-», n a s r . A i ! - l ; d . - B d e ( H l v e l r a , 

a m a . n i t e r . - e d a .liiii*..-: ' o ; i : m c i . t i , ü 
d o I o d i a s , a o 

B c n H q u o l to lK-rc . 

r - , : i f \<- - - e n d o 
P o r t o d o \ p i a ! i y , 
n i o Immii.". 

- | . a d o .U- p di- ia d e l ( a ; . l i a » 

« u h - !c!.--a>Io .!« 
. l o l t i i l i í 

("> d r . \ i i ^n - . !u l e r . m 

C o d . d e i n d y d » l u i v r a v a p r e s t o u « o m p r B n » 
k a - s m i i i ' 1 •> I:\CI : i e io d u s e u c a r g o . 

i a -e'. s . 1 " 9 ' i p > > H É k 
f i e i - * 

< ^ i l ! c a p e t i ç ã o 
s e c r e t a r i a " , l'..i o d 
m o n t o . .a ije.e o - , 
c r i v a . ) d o pa/ . d c t 
c e n ç a . 

i elit i t a - a d o n o v o a 
i ume t e v e o r d i 

M u n i / . B a n e t o , 
. p e d e 2 dí t i 

Tíonit-i 
Oi t f lp ia r J 
o r s ' - r i \ . " <le | n . 
Sr-vciui i i i i iO ]. : li-

.•íi 

. i " 

F o i in l c 
I . u i z P o l n 

i l-i 

ir. .a -. . io p a / , -lo •''.*<' H 
., .i r e q u e r i m e n t o i 
d a . . ' i Ile e i - t r i c í o , í r . Ií | 
:: i d o j l i e c n ç a . 

i . p i - r i i i . c -n lo d o t o i i t e n e i a d o 
p. . -dindo r a m o ç ã o d a 

i . p u a a d r l l & p i i a , 

r o n i m u n i c o ' i - « e . a o m-. . - . « w i l a l l c m ã o ii<;«fa 
C a p i t a l . p i o o •).:• l i t o d.i | i to! !a a a « ' . ' t l a ! i d a i } o 
C a r l o s XVolie», f a l l e c i l o c m S . C a r i o » , i M t j f c 
v i u v a p a- n o i i i - d i t l l e i p c l ã V o l . t v , r . - i ' Í C ! f a 
e m l l « [ . i i ' o > a n l o Io 1 ' i n l m l . 

T I n v i n t a t u • I ' . i /e i t - l i I c a o p K ^ tl.i» .-oti 

I M w s t i w k i r V T f * » ' ' . tx'1 r * a » » « 
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tratflaa aiijdUii ao imposto da liatninis.s3o do 
i.rap»i:Jii'lr. Iiivraitoa rios enrtorios cie nota» do 
fRcaiv.ky. 

Vai A intui maçfio do ar. procurador «oral do 
l o t a d a * pctii.ãu du Braça «l<> aontcnclado Joio 
l ' i » , raoollii lo á cadela de Santo», 

•wJj i rou ao oftielnt do rcKi.iiio geral de 
L\>«to>>'n" e aimoxos de Ifapornnga, <|iie_ n 
}ii 'ma(u (teu oiíieioH du Jnsliva hó Ne vt-rlllca 
iiuk bmmuf dt> tirligo 110 d.i decreto u. l-it, de 
t « ••veiiil.i-.j de lhí»-'. 

W i u n i r . : !;• para exercer interinamente o 
CjittK í o pi•<>"• • I•»i" publim do (.'.impei .Novos 
il» ftnuaap.uieiiia, o w . Juhú Machado. 

l i u , t i . iieiidv lutcria-imentc a promotoria 
lubl lca de lWrretos o burilarei Pedro l':udo ite 
i-cu.'1» Ifosucira. 

relauo da .lu.-ti>;i envi >u ao tr. pre-
'iiil.tiaiil «1« Jiidiv* o seguinte offl 

W «r. m. 
•iic.afe do 

• Min di (.atlsfaznr o ',11c oote :la o sr. mi 
dan i.Vl.iç.Vs M*ti i-im-cs, em avlv-rircu 

lar R. IU dü I::' do nu"/, lindo, tenho a honrado 
\ tyRi.nínlitir j«»r cópia, a circular p >r ello «II-
risid» 11 t •!•• "•« repii''!eatante; diploai. ' i 'os do 
IHai/ii lío 1-.;. ingeiro, aoln-e di 1'ijenri-r» pri-pa-
rataalav para a indlcaçfiodocriminosos profugo» 
do Keiiu t . • r i o o c i:ii |-tem ia paia 03 rc-
«p iâftai'». 

S . - p p c i i t r S t t «í;t A j ; r i í n I f ! ! T i » 

QUEIXAS DO POVO 

V»; appi v:ido o contraeto oi-lclmelo com o 
1 ,i .v.inni, p-r,-.« execução d \ s oluan 

Io terras nlajadiças do I\»Hto. 

Tara i» t;ih- ^iiimcnto «Ias obras dc eonslnic-
enw tu I 'lia Agricnla Pmtica laiií de (jnoi-
ó/.>, vni st?r («limitada a importancin do réia 
Cfe.dTiWííís, ao dr. Washington dc Aguiar. 

Frl e «i.n»r-.c!o, a pedido, do cargo de mem-
•:-va <í<i «'. Municipal da Agricultura do 
!'«rf» tV.-.eirii, o sr. Vnlentiin Josf da .Silveira 
••Opr». 

S ó a c c c i l a r o m o » r e e l a i n a v u ' m , , : , i 1 ( ' ° , r f t ' 
•/.ida* p o r p e s í ò t t í c o m p e t e n t e s o u , i j i l u i i d o 
e s c r i p t a u , hí v i e r e m n- ' l i a d a s , « i i u l n m e s -
m o t j n u ;i nssÍKti:tlur.i f-ejn jiava «•>» exclu-
sivo ila redac!<;iío. 

P B I S A O I L L E Q A I . 
Iv-lovo liontotn c m iui-.-o iM-iipl «rio o 

rtr. ,loni]iiiin .Maciel da Silva, lunrndnr pro-
xiioo ao ALitadnuru Miiui. ij>;i!, o ir irr im-ii tc 
tjHü di t ta t i le todo o dia « sl ivera 110 posto 
polieial da l . i l ieidade, | ara e n d e fura eoiidu-
l ido aii |)i'ii|tie uni -rii l iüiiiuiiyuio »ceon.-li-
tui ra devedor da policia. 

Esta mai id"U tr.>s aoF':US agenlos áqucll® 
1 o^ar ' lü ienra d um tal -I i<juiin 1'attlino. 
Uonii) ,.-tr n tu tora oneoiitrado, e n t e u d e r a m 
03 só alados de lrv.<r o reeia inanto ao |K»sU> 
<le Vida Mariaiina r , d 'al i i e m u m dos 
carro» c o n d u c t o r e s d o c r i m i n o s o s , a o pos to 
referido m in a. 

O t-r. Maciei jtilua -e o f f n t d i d u em t u s 
diivito-, e inti-re m .-, p o r c a u - a iU . - ' i prisão 
arbi t rar ia c, por isso, pode, por u isfo in-
lerinedio, ao -r. dr. r i ;d ie i i \ i o P rado , che fe 
de | .1, a i i i ; , n n o , (jtic> ordem.. os n'US 
auriilc.-. «i'j;;oi muia ( - iaup.ilu-os na procura 
dos q u e c ,m t!K.- t>m c<;i-• l i r , . r. 

VIÜi-ÜKCIA 

Cont inha o predi , ' n. 71> d a rua do Vpi-
ratijía tciid;» u m a seiiliuella, de iuous l ração 
viva du capr icho o da violência exercidos 
p Ia (iolo^acia «Ia i ' eir(iUmscrip<;à ). 

0 sr. ciiefe d. policia na tura lu ic i i t c i'Orá 
t e n a o a isso. 

C O M A F B E F E I T U K A 

Pedem-nos rociam ir da 1'rnteitur.i provi-
dencias para que seja re t i rada d 1 Avenid:: 
IfygienopoiLs a g rande q u a n t i d a d e de cer-

1 cns de fer ro (juc e m t e m p o soiv: a - n p a r 
• te. «ecr< tario da Asrtoultura, de ancordo j proteger a í arv >rc- •• que ho jo se a ii.un dei-

c o » n e lvKnlj !).* do contraeto celebrado com i tadas, coro g r ande ri co para as p s-, as ijtio 
a 'PU / >f s.vut '3 lmpr ivements Company lã ' por ;di t r ans i t am n noito, bem com 1 p ira 
Vi Mi-, Rppro vou O preço de CSOOO para o fc.r ( c t . s g a r „ c o í i i , „ m o ( | e Serem c :e.ido.i os 
m a t a M t o do 45.000 litros d agua 11 caria pred.o ; ^ q u a n d a C I U conccrtos. c o m a rame 
daijüofiu • idade, 

17*1 »'.; ' riiado o auxilio do 3:000$000 á cs-
no?:vf.« que se vai realizar na cidade de Ijtnapc. 

í passeios, (ju 
• far inado, ou t ro perigo- para os tr:.i:: oimIes, 
' p r inc ipa imcn te rriançan. 
j t O i i i j j S e e r e t i i c i i i i ! a I s e i e n l i i i r a 
I O s m o r a d o : es d a 111a il. S. C a o í a u o p o -

dein- i ios r ce l a i i i f ino f c o n t r a a j n poie t ie ia S t í - S e s m - i n F i s c a l 
# delegado fiscal declarou ao dircetor | d J t . . , fav.cndo o e m a-

nve:-(4f«ic du le t rada do 1 erro do Araraipiara » 1 , , . 
u o a cobrança de taxas do impostos do tran-, m u u c n t o d o n g u a . l<ot f e i t o o se rv iço o m 

são desprezadas as fiacçõe» de •''> n'ia, m e l a d o d a r u a . o lia q u i n z e d ias , m a i s 
me» »»oKcmh ntes eobrar-se "o como 100 réis.cnjo <>u tmmos , mt t t.ni-i« 1 a r a o u t r o lo ; ' a r 
í m ^ U Incidirá desto modo nobre cada nm doa , j , . . . I I ( . l u i < | I t ó l B S c o n l 
liimni-u e 11 a 11 , obro o tr,t.u ilos b: i in , -s a r - , , . . 
c caJsdo.s. i g r a n d o p rep i i ao , n a o so «-.ira o c o m m e v 

— ; cio e o s h a b i t a n t e s , c o m o p a r a o p r o p r i o 
Eídetlcw-so no sr. mini.-leo da Vaitonda 0 g o v e r n o , q u o a ! : :ud r-crá v i c l i i r a desse 

em cjtto I.«l* Itodri«uc< do A l b a n u : r- i d e s a t i n o quO iu 
•;«•, tutor dos inonoreu .I.indyra, .laty o f.niza, 1 . . . 1 „ 
( M i n d» tina Io tenente do exercito t.uix <:<v • • , 

Ao íl íustrt- r r. 

atio u eo i i an i i \'iiu uea-

rfvy|i: a- a osso rinnisiciio or t.MiB a rover-
a«« d i as m e n o r e s d o m e i o f o ! d o o 111 m e- j o i t o e . l ' . ' r o : 

Vi» e r a m a mia m ã e , (. ' . irolina Cio iae3 , . | (( l t . s , . r a v i ;c t l 
j;tn«wt» a 13 de iimlio de 1 !)0õ. : ; , , . , , . ' ' ,. 

| j u , i i ineiut .sc 
'jiírw.è:* n dircctoria da Contabilidado do Tlto j 

r. » I arai devoi', i.lo a c-sa I >c!ei:aciu o pro ; 
ii-' i i . 1 revei :1o <! i mi.ni.cpi > pK-tcn-} 

fT»»ír-. neiiriijuo 1 :.-••• luiel Miij;'", na j 
^nsdí.ti''.- lilho do lliualo iiuirliinista di* ti"! 
1 lava í.'» i :. t'. Central do P.i-asil, Ivi^cn' , 1,-o i 
roav# e sr. delegado t:Jca! íemeo-Mi ic. j 
sv. ihíiAmi 1 da Iialnstria, Vloção e Olir I'u- I 
br^a» 19 «Iludido processo, visto no. non ter-
!!•.*» <t't aisi.; i ti®, do decreto n. HMã de ,1o | 
jiovera»Wrj > P-,',10, a esse ioinistcrfo l on pio* 

-c-r do liiieito (jtie u-.-isLo liciuello i;,;-nor, 
snHtii 1 1 ipie percebia a mia mãe, d. 
Uarfe dn c..-:. v llago. 

d r . C a r l o s JJot lho solí-
í w \ ( i d i n i n i s l r i i e . l o , p e d i -

* :u n o n ; e d rs i / u e t ã o 
! . i > : a m . 

r o M O r í i O b 

A« ' j i j j r , . ro diroetor da Casa da Moeda o 
,-( -..««iri.: 1 ,a 1.30ü;ü00í em cintas e sellos 
do irap--i-i du ti.iiHiimo, contida cm -11 caixas 
vi*iljij -i . 1 .,-,.1 da Moeda. 

Ncsla capi ta l , o sr. Arü iu r IJ.íi- • i rmão 
do -r. ,1 Tlev. ..a liarretlo. 

— E111 Itibi-irao Pr to. d. El-a Mr vello. 
—Kn» Pouao Sc« i, l i d a d o do ili o sr. 

Américo Sevcr ino dc t 'arv: lho. 
—N<i Iíi 1, n nu ióiia Maria li'- •*•-!», filha 

do sr. J o a q u i m da Co-ta Or l i^ão d» Sam-
paio. 

s & t j u a a s f t 

eâo "a '<kf w 
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I N T E R I O R 

i l r c r e l a i l l i ^ 

S A N T O , - , 11 
A C a m a ! a S y n d i c a t do- Corr.- ' .v:-s d o 

ru«d»s>, d c - í a jm iça , r e c e b e u u m cfCieio 
•:U Jattu C o a i m c r c i a l do E s t a d o , c o m -

lo l i í ivcrein s ido d e c r e t a d a s n.s 
ftdlcaciart d o i n e g o c i a n t e s Z a z a r c A. Iva-
SB»(1, .Tos.-' M-it-ia M o u r ã o e J o s é A u g u s t o 
d a W r o i r . i d a cap i t a i , c- í i i n n o m o C i a n u -
Ei.lii, di l'.-[iii'ito S a n t o (io P i n h n l , 

r a l l o e l n i e i i t n s 

SÀi \T> • 
T d a n;. 

Ia < i-Isidi 
q u e \ t«gu 
m í d i a r i n 1 

A n ; 1 ii 
Cl 

uo-nda d e hóji-, fa l i -e t ! nos-
í i- iIÍRO ir. .^'oeiante sr. í te ur i ' 

W i n z , í i e tua ln ien t í ' i n t e r 
(. In Ia p. 1,-ri. 

f ii m u . i ' 
:i'o " , - r a lm 

i l ida , poÍ3 
irt < :.. . ro o i a n u - i i - f . ( . - l imado . 

— Foi! . u i>• • 111< .II a v e n e r a m ! t srn. d . 
Er j i i i iu d o M o n t e Alves do:-: S a n t o s .-ojjra 
«lo? «rs. .1 d a S i lva S a n t o s J ú n i o r , d r 
C a r f e s Pcr< ira d c Cas t ro , A l f r e d o Vie i ra 
6 II. j ' Kil.C-hv, f ftV •!•'.? K.- ,í:.5>-.* 
t l i i . u t o i i - ,;!/.a, II .'roeiani -. c -{< r,c-s* 
t a j e p r i m e i r o a q u i . 

O s l i i i n d o p i «•!«•(•< 1 ' i e n s 

S \NT<>~. t i 

A c e t o m ã o d o cr ivei , I ic í ros o n c a r r e . 
g u d a d c c l t t d a r o p r ' j e c t o d a City so . 
b r e b o n d e s c l r c t r í co? , t a l v e z d i o seu pa -
r e c e r t io p n x i n i o s a b h a d o . 

I i r , C i i H i i l i l o I t o i l r i g m s 

S. \ .NTt>S, 11 
ft s r . s e n a d o r d r . C â n d i d o I t o á r i g n e s 

Vis i tou h o j e a - oi>ras d e s a n e a m e n t o . 
A s f» i io ras d a n o i t e o s e m p r e g a d o s 

d a A l f â n d e g a , p r e c e d i d o s d e u m a b a n d a 
§ 0 m u s i c a , li/eiT.n» lhe u m a m a n i f e s t a -
ÇftO b o f t V r c e r a m - l h e d i v e r s o s m i m o s -

O r o u o fonlVrer . te , eo rone ! M a i a F i -
l k * 

( N « n f n í i l i i i l d * 

• A M OS, I I 

T t u d i r n i n i i i d o os ^a fao l io f ,- q u e 
• M » " - ' n u uf r t ta c i d a d e . 

( ' a m a r a J ! i i i i i c i | a - . l 
S A N T O S , IL 

N a se s são d o l to jo d a C â m a r a Munia ' " 
pa i n v e r e a d o r bi\ Cinc in . i to (..'o.-.ía 
poz q u e a ( ' a m a r a i n t e r v i e s s o j u n t o u., 
g o v e r n o d a 1 r u i ã o e d a s Docas , p a r a qu- í 
o n o v o cdi l ie io d o s Cor r e io s o T o l c g r a p h o ^ 
se ja c n n s . r u i d o c m u m p o n t o cen t ra l , 111 
p r a ç a .Maua, [>or e x e m p l o . 

O i n e - i n o v e r e a d o r npre.-c n t o u m u p r o -
j ec lo d e c l a r a n d o d e u t i l i d a d e p u b l i c a 0 

[ iredio d.i r u a A m a c l r r i l u c n o 11. ;!, a í i iu 
do p u o s e j a a b c i i o UIÕ b e c c o e n t r e cs.a. 
v ia p u b l i c a e o l a r g o d o K i.sario. 

T r a s l a i t a f â u «io s - o s l o * ü i o r i i i p s 
TIIO, J 1 

O .'•'••.•nado v o t o u h o j e , c m p r i u i e í r a 
d iseu - u», o p r o j e c t o d o s r . C o e l h o L i s . 
l 'óa, s a h r c a t r a s l a d a r ã o , j i a r a o l i ras i l 
d ' . n . tos n i o i t a e s d o s r . I >. 1 ' c d r o li c 
d a s r a . I». Tnc re / . a Ciiri.ni.ina, e \ - i m p e -
r a d o r t 

V i s i t a á s o l i r a s d u p c - r t o 
S A : ' i OS , 11 
E í R vo l io i i t cm nc-ita c i d a d e , c m vis i ta 

ris n!> as d o p o r t o , o c r tgcadic i ro i r a n c e z 

d r . i í c n o d i u . 
S. s. fo i acompati!- , ' e:> 11a v i s i t a p e l o 

d r . F.nl a n k d a C a t n a r a , í", cal cln g o v e r n o 
j u n t o h mes t r i a s obras , 

l ' « » r ( 0 «'«•!• !•!%< ««» 

« A M O S , 11 

D e v i d o á f o r t e co r r ação , o Uhite, cpto 
sa i i iu d o cae3 tia l á h o r a s d a no i te , só 
con -ogniu c h e g a r á h a r r a á s t h< ras d a 
m a d r u g a d a . 
O.» l i l l i n s d n l i u r á i i l i o I:Sí» ü r i i n c u 

mo, 11 
R e g r e v a r a r a d c l í t i c r o s \ i i c - , o sr. d r . 

IJnttl d o I t i o Hranc-1 e n s r a . d . i i o r t e r r 
c ia d o f í i o l í r a n c o . filhe-s d o sr . m i n i s t r o 
d o E x t e r i o r . 

. M i n i t r o h e ^ j i a i i l i o l 

mo, 11 
(-h« g o u d e B u e n o s A<res o sr. A n t ô n i o 

líenitc-/ , q u e v e m s u b s t i t u i r o s r . A r a n . 

I
g u r e n , m i n i s t r o b e s p a r d , 1 n ' edi tau > 
j a n t o a o n o s s o g o v e r n o , d o r n t - o s e n 
i rnotdinae-nto , p o r i i c e a c s 

O » K I I P C C K W I K « lo M u d o U r o « » é i 
A i i i u i n a u i i e i i i « o i i n r o c u r i l k 

C ' ( » I I I I U I w n A * < l e J i i h I l i ' i i « I n 

C n m n r a * 
R I O , i l 
A c o i n i u i s ^ ã o do J u s t i ç a d a C â m a r a 

d o s D e p u t a d o s o u v i u lioja d e s u re la to r , 
o d e p u t a d o sr. J 0 S 0 L u i z Alvos, ti i e i l u ra 
d o p a i o c c r P ihro a m e n s a g e m d o nr. 
p r e s i d e n t ü d a l lu j iuh l i ca , 11 p r o p o a i l o d o s 
a c o u U . ' i i i cn tos e m Mul to C r o s s o . 

O j iarceer , c o m o «piai csfil d c arcôrd»» 
a m a i o r i a d a co inn i i s são , d iz cpto o j u i z o 
f e d e r a l d a sccçSo do M a t í o O r o s a o 6 
c o m p e l c n t c p a r a c o n h e c e r d a q u e s t l o c, 
p o r isso, o C o n g r e s s o nüo d e v o d e c r e t a r 
o e s t a d o do si t io l e m b r a d o pe lo sr . Ro-
d r i g u e s Alvos u ni n o m e a r o i n t e r v e n t o r 
m i l i t a r , t a m b é m p e d i d o . 

l>«"*n;»«*!io «In í i n c i T i t 

] { I Ò , 11 

N o d e s p a c h o d o s r . m i n i s t r o d a C i i e r -
ra c o m o s r . pi v i d e n t e da R e p u b l i c a , f o 
r a m a s s i g n a d o s d i v e r s o s d e c r e t o s do trai», 
s f o r e u c i a s cio of l ic ia t s, r e f o r m a n d o a o u . 
t roa c c o n c e d e n d o m e d a l h a s mi l i t a r e s . 

I*áii*<« ci I C u r o p a 
R I O , II 
A b o r d o d o Aflavliqtto s e g u i u h o j e 

p a r a u E u r o p a o e n g e n h e i r o f r a n c o / . 
C iamie r , q u e ve íu a o i b a s i l e s t u d a i ' o 
p o r t o d a R a h i a . 

K n u f r a g i n 
R I O , 11 
( 'omtnunic-aç.õca d c 1 'orío Aleg ro d i z e m 

q u e n a u f r a g o u , n a L a g o a d o s 1 'atos, o 
v a p o r l'wirnia. 

O s p r e j u í z o s m o n t a m a 6 0 0 c-ont-j^, 
S e u a d o P c i l o r a l 

1 R I O , l t 
N a ses=ãs d o b o j o n o S e n a d o Feder ; ) ! c. 

sr . A l f r e d o E l l i s f a l o u sobro a d i a m e n t o d u 
j . r azo d a c o n e c s s ã o d a s Docas d e S a n t o s . 

<Jccu[>ando-so e s t a casa d o < 'ongrQBso 
c o m os succes sos d o Mut to- ( ! :osso , f a l a . 
r a m a r e s p e i t o os s i s . R o s a o S i lva c 
A n t o n i o A z e r e d o . 

( ' a m a r a r e i l e r i i ) 

R I O , 11 
N a e c . - ã o d e h o j e foi li Ia a r e s p o s t a 

rio s r . F . l i x G a s p a r 110 r e q u c r i n i e n t o ^ d o 
- r . 1 'cJ t 'o M o a e y r , s o b i c us a c o n t ; c i m c u . 
tos e m Mi i t to - t i rnsso . ' 

O i n i u b í r o r e p o r t a &e á m c . s a g e m ' d o 

sr . ) i1:- i l :•.!10 «!:-. l í c j ubüca . 

A < ' a m a r a » v 1-. c ri o f í ie io d o si-. 
m; : . . .: j d a triuh.-t, c t n i t u n i c a n d o q u e 
o < iai/. ei r ' / ' . •'•/• i i< . e l a g o u a I . a d a r i o . 

O sr. Earbo.-.t i . '.na requerc-u quc-áV-ju 
n o m e a d a u : n a c o m i u i s / ã n de 11 ove mí-m-
bros , a l i m d e c o n h e c e r d o e s t a d o á c i u 4 ! 
d o 1 -.ovciío I a : i ! e i i ' . . 

(.) sr . R u n a r d o li•••:la f . d o u »bre nc-
gocioa d o lv-pi r i t , S a n t o , c m r, .-jm-t 1'ao 
sr . T o r o n a t o M o r e i r a . 

3 E 3 2 S 

<> Vi l Ks í i t J ! 1-1 :> "»'IB 
L O N D R E S , l i 
E m ng • ••') p r ó x i m o 1 rei lv l i , ; ' • V I I 

f a r á u m a vis i ta 11 M a K e n b d, «.•.;•!«• se 
d e m o r a r á u m m e / . 

B-"»;S>oil2<.,:"»«» a n i b i - r r a m c i í z : » 
L O N ! > t ; i : s , I I 

O s i n d u s t r i a c s f ranc< zes c i ng l^zes p ro -
j c c t a m o r g a n i s a r a q u i , c m 1V07, t i n i a 

e x p o s i ç ã o d e s • I U Í Í [ vodu ' ••;. 
<> Pii' í'!»!-!'.»* l,«-3Í«-;-,í*Í!»í 

H F E X O S A l ü E S , l t 
E s t á m o r i b u n d o o s r . Gar i s i M i - g r i -

ni , c x - m i n i . ü r o dn I n t e r i o r . 
.1 a n i M l i i « ; i | i r o v a t ! n 

1 'AUIS, I I 
A C â m a r a a p p r u v o u p o r l d u s 'eto3 

c o n t r a i o p r o j c t o d e an in i . l ia. 
<J ü i i i t á o S t i i n ' « i ' ( ) < i 

P A R I S , l t 
b i í i i h f r t , ' d iz q u e o s i d t ão d e M a r -

rocos e s t á g r a v e m e n t e doen t e , ; ' .amido 
d c f e b r e t .vpho. 

I ) i ( t n > i í ( ' i a i!<> c ! i x « f i ' e 

R O M A , II 
O S e n a d o i t a l i a n o a p p r o ; >11 o j ' . i c to 

q u e cs t abe icco ine-i id; S f a v e r a v e i - ,í 111-
d i t s t r i a d i e n x o f r e n a Sici l ia . 
A l i c n t a i l i i c i n i l r a m i i . i l n)«-

S E Ü A S T O F O E , I I 
D e u r e a q u i u m ai t i,l -.d. • 1 a t r a o 

a l m i r a n t e ' ' í u l . n i n e . q u e iicOU / - ravo . i*n . 
te f e r i d >, 

I ' < ' i n i i i e a i a r t o 
1 ' E T E I í S R F U G O , 11 
O c o n s e l h o d o I m p c r i o «ii í i d i u t o r n a r 

a e n v i a r á comrn i - ãn 1. pec t iva d.. I»a-
rna o p r o j e c t o d e b-i s o b r . a abo l i ção d a 
p e n a d e m o r t e n a I ' i r -s ia 

T a r i f a * m l i m n c t i M » 
P A l t I S , I I 
O c o n s : l h o f e d e r a ! d a S t i i s - a d Ia ra 

([tte s ã o i nace i t áve i s a s p ro j io s t a s d o g o 
v e r n o f r a n c c z . n r e s p e i t o u»3 t a r i f a s a i . 
f a n d f g í r i a s t o t r e a F r a n ç a e n 

A n u i M i n < m i ' a r i . i 
P A R I S , I I 
A G a m a r a n p p r o v o u n-i se- ã o de b o j o 

t r e s a r t i g o s d o p r o j e c t o d e a m n i s t i a no3 
p n ü t i o o s p r e s o s c r e j e i t o u rcspcct iv.- . rnen. 
t«>, p o r '.iC,'i v o t o s c o n t r a I I I ( p o r .">47 
c o n t r a í l f f , a? e m e n d a s d o s srs . l M K t i o 
c I?n'p=on, p e d i n d o f o ^ ^ - m r e a d m i t i u o 1 

w> s . . i • > os c a r t e i r o s d mi ti idos, p->r oc 
c a - i ã o d a srreve «I03 f u n c i o n á r i o s d o s 
cor re io* 

O s r . B a i i h o u , m i n i s t r o d a ViaçUo e 
( ' o r r e i o s . p r o m r l l o u t o m a r c m confl idoraçi \o 
ri s i t u a ç ã o d o s c a r t e i r o s , a p p l i c a n d o m e - , 
d i d a s i u d u l g e n t e s . 

A r i i i n l i n V l f t o r l A 
M A D R I D , I I 

. 1 ? t 
E s t á c o m p l e h u i K n l c r c i t a b e l ' c i d a u ra»". 

n h a V i e l o r i a I f i g ê n i a . 
l t<-r«i i ' i in iK d r i i i n c r n d c i i M 

M A D R I I ) , l t 
O g i n e r a l Eopez D o i n i n g u e z , e la fe d o 

g a h i n e l o - be . -panho l , d e c l a r o u q u e v n l 

i n t r o d u z i r n o seu j> rogramtnn d o g o v e r n o 
d i v e r s a s r e f o r m a s d e m o c r á t i c o s d c cara" 
c te r e s ' a v c l . 

E s s a s r e f ó r n i a s ser l to p r e c e d i d a s <le 
c í t u d o s s s r ios , « f i in d e epie o s c o n s e r v a ' 
d o r e s nf io po--:-am d i s t ru i l - a s f a c i l m e n t e -

A todo o assignante do "Coiiimercio dc 
S. Paulo" a mais importante das compa-
nhias do seguros d© vida—A Eqilltativa—ga-*1 

ranto o seguro de UM CONTO DE REIS, de 
accOrdo co ii a apólice auuexa aos recikns 
desta folha. 

( S E R V I Ç O B A I l â M S S 
. > • v/upiiiii. r\ | • |.'i 1 i««« , ..... . . . . 
leio; a|ipell.el"*. Coberto l'.t.y N'»rrii o su.i 
illii'r. Celat jr, o sr. rinlicirn l.iina. Xeíarain 

Tisattn SUf>rlc. Relator, o «r. Ignacio Arru.la. 
Nf ' :» r , i in p r o v i m e n t o . 

N. 4.4ts—1'rnnca. — A|»pcllant(<, coronel Ci-
e.iito .l ibé N.iieiin; H|i|iel!:elo, Niealaa IÜsbío. 
líelutor, <1 sr. Iunaeio Ai mia. Negaram provi-
iceiito. 

N. 4.7^'j— CupiUil.—A|i|>(illante, o Juízo K\ 
o f f i t ' 
nmllir 
provinieiito. 

N. 1.Ó3S — IVnnea.—Api elláat"i, 1'auliao So-
d ré, .Insí'. 1'rbnuo de I'ijneir("! 1 e sua mullier; 
apixllaits, .l.im'. (iiierner de AI:noi'l.i. Itelutor, 
o ^r. A. I rançi. Negaram pr iviineuto, contra o 
vnto «I 1 RI . iniiiistru, l'rani;a e desiye.udo relator 

a -eor.Iaai o «r. Crilo l,avt,,i. 
N. H I.—Sae.tos.- Appnllmite, d. Amélia do 

t 'aruiu t«oii:<**; nppcllmbi, Mlgu 1 li Auna. Ce 
lat.ir, o M/. Urito Cantos. Deram proviiiiento, 

C n r n o M o o i t M r r v n i l i s 
l .OXDK'1 ' ' - , I I 
K m c o n i n i e n l a i i o q u e f ez a u m a no-

sie ia b o n t e m p u b l i c a d a , o Fivanrinl Nt ir* 
d e s m o n t o <pte o a l i n i r a n l a d o t i ves se orde-
n a d o a t u ' ( i tu ição, 11a m a r i n h a , d a s 
c a r n c s a m e r i c a n a s p e l a s d e p r o c e d e n c i a 1 ara 
a r g e n t i n a o u a u s t r a l i a n a . 

«>1* l i . T c í U m «lit g r í v c 
R O M A , I I 
A f i m d o a í t e n u a r 03 g r a n d e s p r e j u í z o s , , , . , , „ - . - „ . , . . . „ 

. , ... , 1 , 1 mansa fs lbds dn Couto ror to A. I omp. Cei.uor, 
s a f f r i d o s p o r c l t c i í o d a g r e v o d o s t ra lm- 0 Arlin lo Uuorr». Ncjaram provim-uto. 
I lmdores cios Irinnwai/n, o p r e f o i l o de s t a X. -I.õra—C.ipital.—Appellante*, n Sao Cuido 
' • d a d o i t l tervei l l p e r a n t e O.- c h e f e s d a pa- l.ailiray t'.om|»any bimilct e Ki-aie-iseoSelimi.lt 

1 1 I t. ... 
r edo e d a s e m p i c / a s . 

E s p e r a so b r e v e u m a eonei l iayi to . 
Um « • u m l c l o s 

R E T E R S I t l M í G O , 11 
O s r e p r e s e n t a n t e s d o c-leincnto ope rá -

r io n a D u m a a s s e g u r a m q u e t êm pro-
vas absoluta.-" d e q u o a pol ic ia do 8 a r a - j 
to f f t e m o r d e m p a r a f a z e r f o g o c o n t r a ' 
os o p e r á r i o s q u o r e a l i z a r e m comícios-, 
o n d e u s e m d a p a l a v r a d e p u t a d o s e m fC-
rias. 

/» e a i i i i i a t S t ; r i a C l i : ' l * i h i i t 
M A D R I D, II 
P a r l i u p a r a l .a O . a n j a a r a i r . b a M a r i a 

t ' ! t r i - l i i ia , m ã e d e ÁlTonso X I I I 
(U> u a i M i s j i e l t n 

l i l l . H A I 7 , II 
I d i p r e s o ne.-la ci l a d o o i n d i v í d u o do 

DESASTRE 
N a f a b r i c a ilo c h a p é u s d o s ,srs. Mala. 

n ó , H e c n c c h i o d ' C o r n p . , á r o a O e i i e r a l 
J a r d i m , 4 5 - A , e s c a p a n d o u m a polia , |u 

u m a m a e h i n a p r ó x i m a á c m q u o t isha-
l h a v a o m e n o r d e I n a n n o s , 1 'a imiro \ ' ,- r . 
.'•icano, c i t e , i m p r u d e n t o i n c n t o , t en t ando 
recol local -a fo i p o r el la a p a n h a d o c im. 
proiiRudo d o o u c o n t r o a u m a r o d a , r ea i l 
t a n d o f ica r o p o h r o o p e r á r i o s e m mi, 
b ravo . 

1 ' a lmi ro foi t r a n s p o r t a d o p a r a a s . a l i 
Casa do Mise r i có rd i a , o n d o se a c h a cm 
t r a t a m e n t o í. e x p e n s a s d a f a h r i e a 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c l o o dr . 

f-obre n o m e A t o r n o n c _ 
j r a v e s h u - . p e i l a s . 

I ' r » j > a i ; n a i l i i i ' e ; i u b í i e a i a 
I I A K C I Ü . I . O N A , II 

sl r e c a h c u j 

A l u d e 
1:1.1 g r a n d e 
p u b l i c a n a . 

St o d vo reai . 
d e prop:i 

:ar-so a ( | tu 
!; m d a ro-

liias d 1 Crado, mrnor reprftíontado por He 
tutor .MaiioM l>i»4 do Trudo; appelUiton, ( 
ti.e.uios re i'nu. Celat r, o Hr Arliudo (Sucrra; 
(Viuvertcrftiii o jill^niueai > 0111 ,tii;^oueia. 

T r ü m n a l «So J u » - y 
P r e s i d e n t e , d r . .Meirelle < Ceis . 
r n i m o t o r , d r . (luilliorm»» l iebi r .o . 
i l i\ s", sr. Iliils Catalha. 
A b e r t a n HLíiHÍei He«m conRtitui i lo, p o r Kortelo, 

o s c g u l n t o co i i so lho di? s o n t c u ç n ; C a r l o s An 
( justo d o f r e i t i * \ ' i l ! a lva , p n - i l -ul - ; i»oniiiijii,s 
( l oaç í i l ves d o ü a i n p o s , s e c r e t a r i o ; T h o m a x 
uar idea d a Silva, c o r o n e l Joi io l e t u r e n ç o t« Sil-

Ae.tero, C ion i j i o Ca io d a l'*onseea, s i lv . - r io 
mio d o M i raes , J o ü o Hotnuriz , Á r l i n d o do 

f a r v a t l i o 1'int », .lofto C.ue l i lo f a r v a l l i o , .l .ião 
A. d o S . u r a i i-aito, C e a t o C a n e l o d o A m a r a l , ( 
t.i-i,*, í--ills« do 1'aula Ciiiitn^. 

f o i auhoielb- . lo a j i i l ^a i i i en to o réu U i e a r d o 
dr An. :.t .. iteeilMi io de, 110 dia "«I do eorren-
t an.-o, t . s v p r ma ta 1 ', 1.;» r u a d a Moóca , n 
.ToüA ii , 1 M.tnt.os. 

i l i . u I .i « ' isolvii lo iiii. i i i i nomc ide , t 11 Io pa-
trui-ina.lo a - J.i r . m s a o e . i ronul Cajíorfo d o Al-
io ci,'.a. 

1 Toje u••. 1, «-.1111110111110 n jul^ami-uiij o réu 
.T.-ào l í a r t n i'< tono, ace i iaado pe lo - r iniedi» c^tei-
l i o i i a . e . u n o advo^adoK us Orn. l i . . . t r io 
1, i i , . C í j - u - l u 1'i i e i r a o U > | o M n d e K i v i u w . 

< iir,-

£K \lVY7i. 
I -./ -si iv,, 
A 11.1 o"-ei 

Sshr .au , ie-. . 
A m -

A Z O f J 
...1 li-.i • : 

tiüia 

:ill; 

! K l - . .Te.v • 

:iIli» 1I0 ••.!•. i'l 

A s -

A 
, t"iee/. 

pi-r,.;; 
1) 

S-lll .111 • .1-
(l sr. r 

1 l: 
u-.elo 
• UOJ 

do ei r r ' r i ' " 
eolitri \,'liiil 
1I0 t'o li 

( ' « i r i i a i 

o .' Tainano 
C i'ine, i;i • 

1'enal. feriuieu 

do 

'ait-'rio do o<--i ' i t 

li-.' • 

I ia;„ 
11 
; • 1:1.11 . 

ão de 
! ' í.t. 

lia 17, A t br 
i r u ri 

. • . - eoron il 

ia da tar lo 
I' i' 

d o 
r,.n us ley . 

11. ;:oei:ui!e rc !:i 

de I' . l fdo , 1111111 

.1-. T,i ... il listi 
lu-á í iili 1 ,:t ' 

i o j 
(', iTtl r ii-ini .110 1 • 

J l -íCoSs !•.'.!.. . I . .: 
(Juinmi iiiii;.. '! 
uideiite (-íit '1 .:•• *ni 
a o s p K D E a 7: V;A./AJIT.ÍÍ3 

• .11. 
1 ih i..|'io ( .oiaai 

bsté. c m 1. 1 . 

Iliâra, 1 
— Kit 

Mello, aoaden 
dnK i 'ii ll.lao-

dii-o r. 
p 111 .-•. 

sr. Mario ltauby Vieira, 

11 sr. dr. IMii.inlo Mnja-
• m-.ta i apltil. 
o m\ Oet ivio l'erreir.i de 
liie ito, nluiiin j do uma 
vil 1 do Cio de Jnneiro, 

Â B T S S F B J V E R S O E S 

C o i i < M * r á < > . ' í l a l v i n » F o i v l r a 
Ti.-alí ai"mo-ii st 111:1 itliíl 110 k.iífrf<'í))>nay. 

H J h ' - > i ' . s . 
f e r ira í l. ; 
Crtinmcn i « 
nhã. 

K.IÍSIO 
> ! - \ o c o n c e r t o nrn. pro-
'. rf irr t , «lc(H(;a«lo ii ü^cola «'.u 
I«rú^rft:nii:a p u b ü o a r e t n o H a m a 

Vrcsi 
hctic 

T r E h n n i i l <!c 
CAVAÍÍA Cf 

. nnVánria r >„ lt th julh 
• «r. \ a \ i t r •] • "i •!-

J.tiiz <lt- Arauj ) 
J',r • fte tttif' ? 

J u s i l v a 
Ml, 

• fik 
li' 

Jãn- t 

. l'anüiio 
ha. 4.YÜ 

(> ( \ 

CÍ Vi 1 ' 

MC i':t' 

<> sr. l . i 1 And ia 1 .• h • •. 1 j-i m'. Saraivn, 
1 : •> e ive i s ! > • «Io n i b j t r . l o F r e t o , 4 2 4 J d e S a n 
to», 1.V2.) i!.i r. .piíaJ Vr.il «! ( ' a p i v a r y 

í» «r. <' mulo Saraiva w> • r. 1 
4GÍ t <1a r. j i< il. 

O hr. I'i.*!.< ;••» I.i ii.-i ít . br. 
«fa cnf.itul. 

o t-r. 5 !i',a<!<» 
«1.4 c .j»'.í«il r no sr. S 

riry, -Mi'», -".T-JÕ, t i-i."» ( U*ii<> »Ta » «j tn!. 
o st, l . .-••..! tanli.i - sr. 1'íiulin'i, : eive! 

8610 «!e \r .u i |:;;ira. Vuu ,1o Jníiú c 428'J (I 
Harito:-». 

O ti. A, J 'a 'i. a o t>Í. ! a tivt»! 
í!a cft|>ituf. 

O 6r. «rito Ha Jo-» í\j br. .\ri!r..].j íitit-rra 
eivei 44íW *!r: Sim te-, 

O nr. A. i rança «o sr. Arrinla, n eivei 
th' Hunto A.ntoisio «1 1'.» ; ». ir.i, í',í» pr. f ,n< . 
c íve l <lc» . \ \ r•.' c a o .-r. i i i i t o JiübU.A, a 
vel IM7 «Ia carital. 

i N. 4.2J1—Capital.—Appellante, Antonio Vi-1 l i i imoa IlilHgC, ( l e logado (lu 4. i l circum* 
ctor «lo Ar.ave«li; «ppolUdo^. oa tSynJicos «Ia g(»|'ip<^(j t 

A quo rnfiia V9ndo ocr-toa 
Actuslmcutc a Lu ter ia que mai» /ende rli*«, i . t 

, i ru to naturalmente cm viv.a dc ser n qne maii 
cci l içJo tem tido -dev ido :.os bens incoaiparnveu f; 
vrnujo-.os planos gue diar iamente s2i» cMuiliití 
poii que ca ia plano novo >!esia totrr i t fa* verta 
deiro succpi.ãio, c 'ms s.tr*.n áSo tnj^o repcrcutiiIa^ " 
^tn todos os F.sl» lot «Io lirasil, poia aiü'11 • 4 l i < 
n liciumos uma -• rtc «1e 25:ooolpooo vpndi l.n p r l j 
( u i í.sfrfiCit f paj»a i'i c \ ina . wr*. d. Sopliia W. i'í 
Oüvcira, outra sorte a iada houte .1. o n. 1100, j 
iijiüdi» com 20 oaoSooo c; bem a^tiim o»» ns. 1 •>:',, 

1006.1095, icv>4 e toyi , todo-, premiados r. 
p.p;irovimav'*ca c dezenas, no ic»tal do 20:.;70$00«i, 
vendido pr!a mesma Caa /. tf rica, á prtçi A'ilu;i. 
IVtdo, 5, onde os leitores devrrio habilitar-,e n. 
praude loteria da I0'J.000$000, commc.norai:vj : 
tnraada da Bastilha, que se extrnha do a..n 
idiJí. Arrisquem ! 

V-,' n Esperança ! 
C A S O M ^ S T E I H I O S O 

U n i M f l t in iaM 
Do Jornal <U Umeira • 
A nossa ectiva reportagem ouviu direr f|ir pr> 

feoa conceituada cL',ta cidade rece!»era da [raltau i.? 
r̂ rla dc uaia pesnoa <le suas rrla^Gís, que lá 

r.ch-» aetu^lmente, a jta^scio, a qttnl relata que, « . 
paitír ritlitdt* p.irri aquelle pRÍe, rec«l>era aq • 
Ir* um indivíduo uuu l»òa portão dc liras falsas r 
moeda pajiel, n.-» quaes não quiaeram alli aceeitnr, 
preci.tamente j.or serem as me»ma« falsas. 

IiiUiuos tomando mais informações para ori-r.' • 
111 os o publico sobre eiía nova e de^brn^ada h 
droeira. 

I>f»(!c \i podeaios adenuiar qtie essa» lira^ 
—cinfo «ne «íir a juella carta — foram recebidas i'» 
San n Crua «la 15 »a \'i drí e muniripio. 

l a i u s t y i a i T a c l o a a l 
Ueeelieino» un iu j í i i r r a l a d c vml i > .li 

eni i im, i a b n c i c U i pelo - r . cnp i luo Ji ;i | i i iu 
(Vs. i r ila t u ,11 iVmcliO, a c l i v o in n - t r i a 
rediiletile ( iii l ^ n a p e , n i s t o ICüla 'o 

A nmo.-itru <k-sao [ i rmluc to f n i n n en 
v inda pulos sr.i. J o a ó M a r ius & U,. n«u ; 
c m n t 5 (-111 .Santos « ilcllo tn i icos ( i JÜ. 
ies o de|>0 -ilarios. 

I ' i i iIÚIII, i9 a s s e v e r a r 1,110 ( ; 1111 n e x r í ! 
l en to bctiiita, iio s a b o r a ^ r a d a l j í l i s i i m o c 
c u n t f i i lo ai .01 il e m [icrjup.in. q u a n t i lii'!e, 
j ielo ( |uo r iMi i t i imcudamol •d iio.s íti»rccia-
«l(»rea d o (;euen». 

F U K T O 
l «»i liontiMn p re so , á s 7 l torns d a noi 

tc4 o i n d i v i f l u o i ^ o n i d i o P e r c i n i d o s San-
tos , p o r t e r f u r t a d o d o s rs. E in i i i o Fui-
cou i tfe C. u m g u a r d a - c h u v a q u o es lava 
cxjro3to nu ju>rta. 

L c o n i d i o loi p r e s o o r e c o l h i d o a o xu 
í i rez dtt Coü l r a l . 

L o t e r i a s da C a p i t a l Fedora l 
r.m pri :nça fie jjraude numero da »eníiorws « 

cavãlneiroi da mai> uha socie.!a<!e « de repreíea 
;-•» da impreii -a, efieciuou se sabbado Ultimo, n -»c ! 
ia Compaul ia de 1/Oteria* Nacionaes, a cvtrei t »: 

da grande loteria de duzentos contos de rei1?. 
1'rocederain A cxtracçüo cinco menina.?, a <jit'. :r. a 

direciona da CNinpaiihia fornecera pari o ac'o vr 
ti los brancos v que, precisamente ils 3 h»»ras 1 

iirdcí, pur.eram ern movimento a» rodai do npparell t 
/'irhct, perante geral nttençüo. 

A» ro<!as inovenm-ae verti^tnoínincutu durant' 3 
ou 4 minutos, depoii do rjue, a pouco e pouco 1 » 
r-in parando, até marcar o n. 2fÍ(*».J5. 

Dcfiois da eKtracçuo, a di^jtia dircctoria pediu rr> 
seus <o:ividado» atibissetn ao andar superior 
onde lhc> foram offcrecidos um ' erviço volante «'« 
sorvelc-t e biscoitos r um succulento u,u *i, em q 
ao rJjnmpagme. fi.rain troca:1o* vários brindes. 

J' oi extraordinaria a procura dc bilhete» desta 1 » 
teria, a ponto de *«.-rcin vendidos muitos a 6<V$ 

N í t o è n e a i i j i r e 
•1 plir^se applica-se perf^itami-uite n extfacçíC 

de hoje da acreditada e garantida loteria dr .Sã« 
i'aulo. 

Kealn-. : \c, niTo C ' .-mpre no publico se o'! 
recc o < 11 (j » du concorrer no preinio da elevai 1 
»'> :i\\ do i6.ooo$ooo com o di-pendio miuii'"'. 
in-i^nificante, de l $ j o o que é o auto de um b: 
llu te inteiro dnquella loteriu, a extrahir- .o fmjv. 

llecoiemendamos ao puldio que nfio perca « • • 
ccllente opportunidadc «le, sem forçar o seu <>r>*< 
mento, flgurar no numero do* candidato» î'"-*!!» 
prêmio. 

Íüíamamo. a attençílo jura o nnnuncio na : y* 
11.,ciente. 

Ia : /. C:«Htello l í r a n c o rei; 
1 d.i ! ra qtiü m a n d a s s e t o m a r 

> ii MI s a de li.aver «io KrancH" 
•t.s | 1 * c-«laainos raM*a«i«» j aanis 
arresto toffftMi c ui M O Í H !><• 
ineiiio «lo tMipj«!ica<!o ia• atit». • 
contra J u \ f u a i (^'va i b J\Mtjir.u 

.T«mur»rio L o u r e i r o p:> *• d o u « 
r u p ç â o «io p r e y j r i p ç ã o »!a »:ita co 
Í H V O I , c »a .• v Ai . 1'.»,jit »n d e K/a . 1 

' ' 1 (Ca r to r io d o e s c r i v ã o Oli 
N » e t 1 -ntivo <JÜ" I . r.oliiiM-s ii': S 

1 a t r a <i d r . l ío^eri . i l'int.-» Fe: 
i t o.s cm^a iv íos «lo !*>:<••« a t a d o 

:ereu ao ,11117. 
por termo o 
1 Vivo t «Ias 
jpli itite pelo 
is», a r.- j .eri-

em b a i x o s 

'itra a mlcr-
l ento em seu 

payar t an to qn» podo, 

era) . 
S dni uiov m 
o j;ji/, rojei-
ud-mnou j u 
t on lt» u e x e 

.í. 11 ci v.à «i J « . i i ^ i d ; 

do V iceiiui 
do Serviço 
!»•, o iiispo 

r. u.i c.i arroba i» bojo Io nurvieo 
rã » contra a vaiida, n.t l)iro<d'itia 
iSnnttnrio, ' l o 11 á» • da tar 
ctor Bivnitari » dr. I'aulo ítoarroul. 

—(' T,'pieb ii o sou r.nno do existência 0 
J(iit>h<;irfn$':, quo HO publica cin Jambeir< 

felicita t.ed-o. 
— A»'iiap.j-.ío cm pod' r do f» -rteiro do j^.ry do s 

guarda bó.'^, oncontradoa n 1 e Ufício do Koniio. 

el 

ff dr. j r - 'itTt»r pr rr.l #?o 
cr na ftppeilaçáo cível 4104 

.0 r f.A 'tf \ r m 
Lutfur.ffoê 

N. 40'.."». Capital lind .'r^aule 

t.-IJ-Io. r"i 
Ia tmt ilal, 

dr pudro Jo 

A S I A E R I C A 5 D E A 3 S U C A R 
C o i a m m i i e i m i - n o s ro t : 3 . N a t l i a u A 0 . 

q u e , p o r lr \ i . - íeret iei , , q u o l h e s fu i fe i la 
pe la l iri iut .). I ' r eyfu . s iV, !• hic!>fcli 1, l iea tn 
ie ie l i i o s ú n i c o s agente.-? d o s p rudnr - ios 
i!iv-i f i l . r icas do ii s u e a r do 1'iraoicnliii , 
Villa U i i i f a r d , L o i M i a c l 'ur l > f e l i z , q u e 
ai lioji: nclií\vari)-sp u s e u ca rgo . 

Ac red i l r . udo q u o c o n t i n u a m a m e r e c e r 
a c o n ü a n e a o i>rcfcrcncia do ijiio nttí h o j e 
tôto gomado, nn imrdu t t i 113 o r . l c n s d o s 

IseiH amigo . ; e i 'rejíuez -i, p a r a c o n t i n u a r 
n lic tii (« i v i l -" ' , c o m o m p r e o térri f e i to . 

O j i e r n v i l o 
l>a ('n;:t !a d< fira- \->iba, d . 10 d o cor-

r e n t e : 
I < L I E E I E I no I I O S K O C iiliec-imciito q u o foi 
! f i r a t i c a d a lia p ucou díti», pe los drfl. Pcr -

1 " Mii i ; i i io do l i^ueireí l í i , A l f r e d o Oar-Umo e 
, i O - e a r l i n o Oiaa, n r n a i m p o r t a i i l o opern-

f ã o ni t in i doe . i i in l io p a r t i c u l a r (pensio-
n i s t a ) , d a Manta Cnsa . 

O «(tio «levo s e r a q u i n r c l i i vado , por -
q u e c u p r i i n t i r í i vez «jtie se p r a t i a < rn 
no.-^a cid;KÍe, é o n o v o m e t h o d o do unes-
fciiCsi», q u e f'ii ( o r rõn o d o m e l h o r ex i to . 

A o p c Í' ão, q u e <i d o i o r o r ss i rnn , pois 
c o n s i s t i a n a a m p u t a ç ã o to t a l d( t u n a e ó x a , 
f o i k - w l a a e f f e i t o s e m «i«".r a l g u m a p a r u 

f.irc 

.le T»l' tí, l,t(,n; m h w p lo, dr. João r - . 
lt:i| ri«l.i 
C'ai.i9to -" 
roritnrn f.urn f- rti', • •" (!, r , " - r » - ; n r ~ etn^-itr-
l{'i« op^o^tes ii. «!;•« I: <r-rn cont.n,:,.-,<.V,. 
l o n t r a w v u I m »f». Arlinil G u e r r a , l i r i t . 
M o * e A. 1'rhirfíi. 

Aí,, Vnr~'& rrinf* 
V. 4..",17— ' ipft;il — Ar.pfltant», .T,.V|-nm Ciar-

vüthn; .nprK-ün-tf., Ant-.iii-» f'-*tnrii*U'I 'l i A-nn 
ral . IMai fo r , o sr. Í 3 f n : e A r r a ia. 
provirii^n'.., ~ 

N. 4.(tü -JHwrto»,—Aj.f-Hartw, a f r.i;.:ir.'-.ij 
de fiegitro» l .arar tm e uutrus, »i.p'.i.*t j, f .r-

o p a c i e n t e , « j u e a e c o n s e r v a v a a c o r d a d o 

«ivei rn IVnt«..i y. uJaijr, o , r. i " . l " i /o per |H i io n e o n T c r m r c o m 
raiv.:. I!' ' r raru «•< «ni f j ; i r ju :.'> »,..' OH £ us p a r e n t í g t a ç a s a W.íM ifíjrrrün 

<tr futuraiim. 
O f e i t o c i r ú r g i c o f o i l e v a d o a e f f e i t o 

c o r a o m - . I i i o r r e s u l t a d o , a c l t a n d o s o o 
d o e n t e c m t -ond i^ - f i e s B u i t » l i s o n g e i r a s . 

• I n r d i m <J«» l ^ n x 
A b a n d a d c m u s i c a d a F o r ç a P u b l i c a 

{ ' - c a r á h í . j í ; n o J a r d i m d a l , u z , d a s 8 é * 
1 0 h o r a . - d a n o i t e , e x e c u t a n d o c s c o l f i i d o 
j r o g r a u i i i i a . 

S P O R T 
JFK KEV ( l.t n PAULISTANO 

T>tvido A ausência do milito? htter 
(|UC iicoiiiiifinhavam s e u i pensi ' n,.-t:w a 
Itio, al im do a^Hhtir ao «(«ran ' > lu .lu 
Ilio», que Ho real izara no d i a 15 § lo c>rrc i 
t "Jockey OlBb F i u m i r i - n e", a h r -et • 
riu ri-aolveu não or^ani/ .ar corridas j u r a 
p r ó x i m o domingo . 

No n a m o r o des-" dia d ,r. tu- v-i no-
[ rdpitea para p- a jfrandt p ro a. 

F O O T B A L F , 
Ttcaliz i-?o lioje,ao mei i . d i a , no c a m p o d o 

l .ycen «lo Sagra io C o r a . ã o do .lesu», u m 
e m a t c h . en t r e <rt ' teumV' d o C l o b Atlileti 
co Olflrr.n (do Oymria-íio «Ic H. Jl» «i'o) e d y 
In fan t i l S. I .n i i ! ^ 

Associações 
T d i l A D I I l . i a a I V T t t ( t l : l ' l K « l , 

H o j p , 12, A» 9 I r o m '!» Doi le , r e n n i i - j «ta " 
rei tor l» . na !• »o<-ial. 

aociaii4r>s sci«.snrr<;t m *. eArr^i 
Hr.ji>, 12 dr» rr>rrent<>, have r i oa sú.ta aoci.i : . ' 

•TPni i la r . r i r a loiro Lnii A»f<,nk> n. l i , 
«jHinari», qn t e o r n i ^ r i áa 7 • mria hr>r> - i * 
no i t e . 

/ t. 

t e e c r . 

m e I 
n f t n h i 
m i m 

d i i n l e 

le OS 
lri-iii.t 



> o 
loreio dc 
coinpa* 

[iva—ga-1 
REIS, de 
$ recibos 

Is doa srs . M.ila. 
á r u a Conciul 

» u m a polia ,iu 
e m q u o ti | M . 

tos, I ' i i lmiro \ ' , r . 
incuto , t en tando 
^ p a n h n d o i im. 
u m a rodn , reail-
M'U1'Í0 £0111 ui», 

Io p a r a a s o ! i 
|do so n c l n em 
a f a b r i c a 
lio f a c t o o . 11-. 
» tia 4 ." c i rcum-

>o ocrioa 
/ende . vrí•, 1, j 

ser n qae mai* c, 
tu* illc jniji.irAvei, <: 

le CUrâhidí . 
lolrrii ídt (crli 

I logul rcjicrci;'I o. 
poii aiudi • 4 d o 

,VvX>ti vemli.ll prlj 
r«. J. Sopliú W. 
p I. o n. I 100, 1 ; 
Ruim us n *. i , i , 
lodo. premi,vl,»s 

Ml dn 2o i7u?-; «o,,, 
lea, pr«{• Anl mi 
lio habilitar .c tu 

cummcmoraltvi ,!: 
dl;» ( 5 i d e , 

s r t i o a o 

h -

iriu dizer rjue pr 
cbera da Irali* u i. • 
laçõcs, que lá 
Jital rslnta que, « » 
psie, recfibera aq •, 
I» dc liras f j l s t s , c 
rum alii ncceitnr, 

r.i fa l iu . 
hções para orient. 
e dcàbragadi M 

L essa» lira 5 1J 
I foram recebidas i ' j 
imuniripio. 

cioaal 
a < 1 v i . i l i i ,li 
•api ião J a |iiii[ 
c t ivo iu 'i .(ria 

Io l -s íu 'o 
ít-to f n i n - i s on 
ius & U.. ii«>u • 

I Ullicos ftgOl?" 

» ('• uii n ox t i ! 
r a d a l n l i s n m o c 
bua q u u u t i Iode, 
l-o nos apixcia-

'7 h o r a s d a iioi 
' o re i r a d o s San-
rs. F in i i io Fal-

i r a ( juo ostav* 

: rol l i ido a o xa 

i F e i o r s l 
ro tia »cnfic»rns o 
|!c o dc rcprcecíi' nh 
bado intimo. n sé d 
|»uac3, a entlrr.cg-íí 
.mios dc reis. 
meninas, n qm :r. « 

ra pari o acto vc» 
0 fls 3 hora» .'.* 
li rodai do appnrcll t 

Inamcntc durantf 3 
1 pouco c pouco i• 
ô 4 5 . 

Idircctoria pediu rr> 
o andar superior 
• erviço volante de 
Mito ttnch, em q . 
nrios brindes. 
«í bilhetes dcsin 1 » 
|> muitos a 60$ ! 

m i e 
Imente K e\lracçüfc 
[ida loteria «le .S.» 

no publico se t>T:-
remio da eleva'!» 
di-pendio miuirn", 

> cuito de um b: 
pxtrahir-.e boje. 
ne tifio perca ;» < • 
|r»ryar o seu ory-< 

candidato) 

innniincio na 

Fl T 
.MT ANO 
ttlitOS hliC-
peniiistau • 

•ad 'ei 1 i Io .tu 
a 1 5 1 Io c >. rc i 
•ri e , n J, r -câ • 

'orridás i>ira r 

i iki : t u n o - J 
ro::i. 

no í irupo do 
do .losiis, tini 

l o C l u h A t l i k t i 
S. ÍWn>o) c dc- j 

03S 
f M rir»Ar. 
II», rennií j d;t " 

r>r. r * n / > 
i n a sO Is mi i.< * 
tliri n ti, 
• m r á hr,r<< dJ 

t 

C O M M B R O I O D B P A I 3 T « U - Q u l n c t t . f e l r a , l f l i c a i e d e l 9 0 6 

l'i Alvo», do q u e m oomprava m u i t o raf< U M A F R O T A D E B E A T A S 

- c o m : ! 3 . IPiMAC 
A p u b h c n ç R o f e i t a li n i le io n o l ^ h u l o 

ile N. Pauto po r F ro tn , I r m ã o O., 
initin u m a d a s s u a s cos lumci raB í ru i i i po . 
i iu iccs . N c g o c i n n l o s i lcs l ioncs los f «Icji. 
| , l i ados , ou "S p i o v o f | u e i a p i o c o i s u r - i n o 
i>or c r i m o d o c a l u n m i a , c o m o h a v i a m 
p iou i c t l i do , p a r a i j u c m o fosso d a d o ]>ro-

,'vüií < i u u r o u b a m a t o d o o i n f e l i z 
f j u c llios ca lm n a u r i i ^ c a , p o r í j u c a p io -
Tu «lo (pio f u i r o u b a d o , ousas levei-a^ ou 

ift Juízo , O a q u i a s oiTurci.o m a i s a b a i x o 
(io p u b l i c o e aos f a / . cndc i i o s d e b . P a u l o . 

I ' o i s ollcs d e s e o u v e s a r a m , o vão-se es-
o U c i r a n d o p o r vim t is ivel p roees so d e in-
j u r i a c o n t r a o d i r e c t o r d o (\nmncrcio r/c 
6*. Pwtlu. E . 6ol> e-:io prete xto, r e p r o d u . 
z c m c o n t r a l u i m os t o r m o s t o d ^ s du 
p r i m e i r a p e ç a d a c l i n u t a ^ e c o m q u e , ha 
d o i s a n n o s , p r e t e n d e r a m e x t o r q u i r - m e 
Hinhe i ro e e m b a r a ç a r h aoi.ão, q u e t u i i l r a 
í l l e s e s p e r a v a m , d e r e s t i t u i ção d o s í u r t o -
t r e s p o n s a b i l i d a d e c r i m i n a l . 

E l l e s ni lo d i z e m , n e m n a sim v i d a 
d i s s e r a m n u n c a u m a v e r d a d e . V i v e m 
t t e onrod i l luu ' os i n c a u t o s • e u o d i g o 
t e u o p r o v o . 

1 C o n t r a m i m . s ó l e v a n t a m invono ion i -
er.í t o rpes , c o n t r a d i e t o r i a s e d e s a g e i t a d a s . 
N o processo , d i z e m q u e só m e conl ieee-
r n m quane lo a e l l e s m e a p r e s e n t e i c o m o 
s o c i o níío sei d e q u e m , p a r a e n í a b n l u r 
CDi11 a s u a f i r m a n e g o c i o - d e ca fó . A; ;nra 
c o n f e s s a m q u e j á m a n t i n h a m c tuu i i i igo 
r laçr.cs, po i s e r a m a e c i » n i s t a s d a m i n h a 
'JrifiHHu Pttulixln, p o r u m a ínscr ipe .ão 
l ie íí0(t$00()I K, a i n d a a s s i m , sc coi i fcs-

•b i ndo , m e n t e m , p o r q u e a q u i t e n h o , 
d e m i t e d o s olho», a a s s i g n a t u i i i de-llcs 
s u b s c r e v e n d o d u a s ac-eões (4iii»SU0im. 

I s to ú u m a n u g a , m a s se rvo p a r a cem-
^ A r m a r t u d o q u a n t o d i g o m a i s a b a i x o . 

Podem-sc-llic.1! c o n t a r a s m e n t i r a - pe los 
jçTãos d e c a f ó q u e tèin r o u b a d o . Mas n ã o 
p o d i a ser d e o u t r a m a n e i r a , p o r q u e r a . 
t o n e i r o v e r a z é c o m o b u r r o azu l n u n c a 
»o v iu . 

I". p o u c a s Vozes t o m b e m se te rá v i - i o 
r i u l a d r ã o t ão a t r a p a l h a d o o c o n f u n d i d o 
c o m o a n d a m os F r o t a . 

K u sei d e f o n t e l i m p a q u e elles a n d a m 
i Ia hora d a m o r t e , .lá se s u b i r a m c>in 
•quc l la dcc lann; f io d e ti r e m p a g o o q u e 

d e v i a m aos b a n c o s . F u n i b a l ã o do 
o x i g e u e o , e é a con í i i i i i a ção d e q u e di" 
i i h e i r o r o u b a d o n ã o a p r o v e i t a : s ã o h e n -
<le s a c h r i s t i o ; c a n t a n d o v è m . c a n t a n d o 
v ã o . . . 

Mas , p o r c i m a d e t u d o , s ã o i m b e c i s 
A q u e l l a h i s to r i a , t r a s l i i dada h o n l e i n 

1 a r a o />/rrr/y, p a r e ç o o b r a do cr ianr .a 
ile p r i m e i r a s l e t ras , pe la h e s i t a ç ã o da 
'."htase e o s d e s a s t r e s d o s a r g u m e n t o s . 

jt'. d e v f r - s e c o m o el les so l a m b u s a m . 
7'uhlicHiii, c o m a r e s <le t r i u n i p h o , u m a 
Carta m i n h a , m u i t o d i g n a o c o n c i s a , con-
j e n d o o c o m p r o m i s s o do l he s r e m e l t c r 
l.(»f<2 a r r o b a s d « caf i ; . E lo^n a b a i x o , 
I a r a p r o v a r q u o m e de.-e i iqicnhci desse 
c o m p r o i n i s s o . e s t a m p a m u m d o c u m e n t o 
q u e revela a r e m e s s a q u e lhos fi/., d e 
l i a i s d e Kl IM Mil. HAIVAS, 

Mas , n ã o p e r c a m o s t e m p o . A h i s t o r i a 
n o j o é u m p o u c o l onga , p o r é m g a r a n t i -
m o s iu> p u b l i c o e p r i n c i p a l m e n t e a o - la-
v a d o r e s p a u l i s t a s q u e t ê m m u i t o a lu-

c r a r l cndo-a a t é o l im. 
A o s F r o t a r e p i t o o m e u desaf io , e , h o j e , 

tte»tfs t e r m o s : 
Si u h a b i t o d e r o u b a r l h e s d e i x o u 

a l g u m a coisa d e b r io e p u n d o n o r , facu l -
t e m - m e os seus l iv ros , a n t e s q u e e u cs 
o b t e n h a e m v i r t u d e d o q u a l q u e r m e i o 
j u d i c i a l , k i : r mi: c o m c k o . m k t t i » \ i - i . -ova i : 

i j í í: SÃO IIA I M HO FAZrN líKl l.'o, «<l i: 

i . i i k s iiA.r» r i i u i i i i "(\ c a v k i í . v a , </m: 

> i ( i TKMIA NUM* lIorKAIM». 
l*ó(Je, p o r a c a - o , ap[>arecer a l g u m q u e 

t e n h a s a b i d o i n c ó l u m e . Mas, ou j u r o na 
c a b e ç a d e m e u s f i lhos que , se isto a c o n -
tecer . pe rdoa re i aos F r o t a t u d o q u a n t o 
m e f u r t a r a m , n ã o m o d e f e n d i r e i d e 
n e n h u m p r o c e s s o q u e i n t e n t e m c o n t r a 
m i m e c a m i n h a r e i p a r a o ca s t igo , pe-
d i n d o lhes p e r d ã o das i n j u r i a s q u e lhes 
t e n h o a s s a c a d o . 

( { u e r e i n 
V . m q u a n t o ol le d e c i d e m , e n t r e t e n h i u i i -

•e o s le i tores c o m o p r i m e i r o c a p i t u l o d a 
lriili'1'ia du u m a f r o t a d e p i r a t a s . 

V H T O I : S I I . v i . i i m 

C A P I T U L O I 
nrt. :>!)?(, do Ci,d. Penal , o nclla vom c.-(;t 
allcjjaeiio : --

• Jue- o fin:(o criniino.so aoiisislo cm 
ter o denunc iado ontaliolinlo nego 
elneóps ooiii Ki-ota I r m ã o k ('. , iuti-
tnlniidos (; socio do capital ista Anbnia 
(?', residente ú rua lírigadeiro IaiIz 
Antônio o haver este Auliuia deelu 
lado quo mio oollhccia o denuncia 
do. 

>s propiios (loeiiineiitos juntos hm- autos, 
o os quo agora olfereeeinos, proviim q u e to 
das ns Ininsacções havidus e n t r e Frota , i r 
inão A ( ! . , e o denunc iado fo r am c m nona 
individual deste o nunca c m nome social, 
liem tendo a casa Frota ofj ici idmi nte, desdi 
o inicio da- traieaei.oes até s eu termo, pro 
ourado indagar a iden t idade ilesse Kuão 
Anhaia (vide depo imen to du .(• tes temunho, 
guarda livros da casa, l'l-, 1 ~> 1 \ 

A e- le ro-pcito a inda so encont ra nos 
autos o seguinte :— 

A 1 ' t e s t e m u n h a não sabe que o deiuui 
eiado ,-e live-sc itcclurado noeio du Anhaia 
lis. l l l ü . 

A informante , J . T. Mello Alves, nunca 
soubeqi i í ! o denunc iado t-e int i tula-se .socio 
de Auliaia (l'ls. I l i i v..' 

A "J. tes tcmiuiha, e m p r e g a d o de Frota, 
declara que nunca viu o d e n u n c i a d o t"r 
com essn (asa i |ua lquer( r . insaceão cm nome 
de u m a Urina social, que ' pelo que viu o 
depoente , pelas cnrliis, pelos teligriimiiias, 
saques o contas da cnsa ao mesmo de-nun-
ciado, podo alTirniarqilií a- Iraiisacçõ.- com a 
casa e ram em nome indiv idua l (fls. I tu v. 
o I I I ) . 

A :!" t e s t emunha , vendedor d e ca fé da 
casa Frota , assevera q u e todas c-sas t ransa 
eões, de qlle trata es-e pl'oces-o, foram 
apenas feitas sol> a f i rma du Viel, r Silveira 
(fia. 110 i; v.) 

Fs-a lucsiua t e s t e m u n h a , n o inquér i to a 
ris. K', v., di»'se ipio não se recorda d e tr r 
ouv ido lio Silveira ser seu .socio Fuào 
Auliaia. 

gua rda livros d: 
1 1 ila- a - Iran-ai 

iioine indiv idual 

casa. 

(fl-

i di iouicia-
t e r lllll SO-

A I a tes temuiiha, 
tamb, In allirina qin 
fnraiu sempre i ;n 
15I.1 

A tc-o n iunha depo/ q u e 
do n u n c a o m i u a deelanc/áo ,! 
eio de n o m e Anhaia il-, ló> 

O dr. F. X. Carneiro l.cao, t e s temunha 
110 iiupii-rit», liisse que Vietm- Silveira min 
ea lhe declarou i|iie li\ • alüMiu socio. 
fls. !H i 

A m e s m a doe la raeàoé feiia pela (i - teniu-
nlia Cario- Tavare- d.- Mello , !'l-... 

\ ' e , portanto, o Meritissi,,;,, , |uiz que o 
d e n u n e i a d o ninica a f l i rmou -e r ,-oeio de 
Anhaia : ma- , q u a n d o n i e -mo tivesse aflir-
mado, neste- auto- não lia p r i v a e m con 
(.rario, nem mesmo de que , -e inveiitmln 
Anhaia tive—e le - a d o .-er ou ter s ido - icio 
do denunciado. 

Xem nas triur-a .eõi - hav idas poderia e-le 
fai-to te" qualquer inf lueneia desde quo es-a-
t ran-aceôe- só e ram ga ran t idas pela- reines-
.-as de eal'e o pela cnnlialiea lio s imples no 
me individual do denunc iado , clu-ifainh 
João f r o t a a eonl ' i-- ' i r no dr . Carneiro l.eãi 

quo Vietor Silveira t inha t raasacções com 
a ca-a o ri'/t untitn cin'1'ri In, refer indo lhe < 
m e s m o Frota que com sua casa t inha tid< 
o denunc iado avu l t ada - t r an -ac ;oes J'ls 
111 i" 

Parece nada dever a defesa iiccre-ceiitai 
a esta par te da dciiliiieia, eonte- tada • I• • -
t ru ida pelas prova- sup ra referida-, 

A deiiilucia c t a m b é m fundada ne.-ta ai-
legiteão : 

<^ue o d e n u n c i a d 
negociações, saecou avu l t ada - quan-
tias e | roíiictteu remet te r café , não 
t endo c u m p r i d o as -nas pronio-sns 

Como pretensa prova dessa arguição, 
foram apresentados por Frota , I rmão .V C 
diversos saques do d e n u n c i a d o c q u e som 
m a m a iiiiportoneia de rs. '.I l:*.",u.s'm *i; nia.-
aquella lirma não foi capaz de, com a leal-
d a d e de quem q u e r a l t r i ln i i r erinii- ao* ou-
tro-, apresentar a relação exacla d a quan-
t idade de saecas de caie qu» o denunc iado 
lhes r e m e l t e u ; e, n e m m e s m o in t imados 
por precatória deste .luizo, qu izeram ol'f 
cor l ima couta corrente , na qual mostras-
sem, não si*, cs-a <|iiaiili(lade, como o seu 
valor t Vide requer imen to II-, l ' j s . 

Hasta isso para des t ru i r c.-te pon to da 
d e n u n c i a ; ent re tanto , o denunc indo ape-ar 
da má l e d o Frota. Irnuio ('.. o c u l t a n d o 
os?as informações indispensáveis ao o-elare-
c imen to da Jus t iça nesta causa, mo-trare-
iu(,- toda a iinproccilciieia de-sa arguição 
da denunc ia . 

<• iiieritis-iino juiz ver.i pelo proprio pr 
lis. I"J e-t.l lllil rol, i n si" 
j un ta pelo- r e f - r iu . , e i 

iiceusn o i-e 'ehiiiii ntet mio .somente de 
•' 1 —!*.«»>:: K». m a - de :i7<l. 

H' assim (pio se «ciais,•! o denune iado dc 
não ler cul|v;ruo o cal'., j . iómettido, rpian 
d ' i entregava dc m a i . ! 

Fala a (Fn inu ia : -
<<ile, e m Setcmliro, 

iqu-es, ntoii anioslra. d 
Io, promi I tendo até I 
I ".nu /.aeoas, o obteve 

o denunc iado 
ii eafe amarei 

de Ou tub ro 
l ' i contos, di-

zendo q u e seu socio Anha ia compra-
ra uiiia par t ida cm T a u b a l é . 

\ c r á o MerJti--inio luiz n ã o haver nos 
autos ab -o lu tamen te prova: 11 de haver c 
denunc iado vendido lóM i saeeas du i u i: 
AMAIll.l.l.o; o, du lia ver reeihiilr» lli oontos 
•sob essa Condição; :; e de haver oITirinado 
eiilc esse cale auiar.-llo tive--e s ido.compra-
do por soti socio Anhaia em Tai ibaté . Iv--a 
historia, a denuncia .só encontrem nas d e 
clariieõcs de Frota; porém o q u e o-tá, sobre 
o caso, per fe i tamente claro nos autos ó o 
seguinte: 

As amost ras de cale amorelln per tenc iam 
a V. Barbosa, recebldr.s de Tauboté , com 
olfer ta de JÕU'i saee.is, mas V. Itarbo-n não 
que rendo comprar , iieonteceii que An tôn io 
I«acorda do .N.i-cimento levou essas amo-tr. is 
a .1. 'I'. M Ho Alve< (vide de]ioiiiiento dc 

l ' a rbo-a , t'l«. IIC, v. ü 117 ; o Mello Al 
vi - cedeu cse is anio-tras ao denunc iado 
' f l s . I |!l PJ|| 

Ue po--e d - a- an iodra - , o denunc i adü 
procurou a c i-a l ' rola, para q u e o csclare 
CC--c ,-o'n • o preço exaeío q u e podia cs-t 
çalé ol.t"i- i i ' i in i |f.iijii di Santo- , como fa-
ma qua- i diai ianieiiie com ccllteillis (li. 
amos t ras dc toda a i . ; . -e | f . do qual idad 
d e caie. não leiid i feito com essa ca.sii trau-
sacçã'1 do vi n d a c. in o—e ca fé MKSMO 
l 'Oi :<»t ' i : NCXCA V K X C F F ( AI I'. A' 
CASA Fi!<ITA, Iiorquo .--nipro lie- fazia 
reme—as á coiisignaç io. 

Cara m Ih ,r jivova, chninamo- a a t tenção 
do Meritissiiuo Juiz p i n o degoimento do 
guardii-livroí d a casa(4» test. !'is. 150 que 
nada sabe a iv-peito; c para o dep . da 2 : l te- t 
a j u d a n t e de guarda-livros da ca-ii. qlle a 
II. | : 'S de I.ira não -ab r q u e negociação 
fez ei deii inieiado ,s.ib a anioslra do café 
a iuarcl lo e qiiu quaul ia recebeu nessa 6c-
oa-ião. 

h - t ' - dep.line-ulo- e-elaree -m completa-
men te ná,, (ei- exist ido semelhante traiis-
aoçào, | , • -j n inguém pôde aori li' ir que 

- a o rdem 
irilia i leva 

trau.saeçao ' 
monte» dc q 
oiila i|,,s prineipaei! oniprei 
rio da ca-;.. 

(• di muiciado, de l ado , r 
mas para pagamen to de-
teu-llie -, além ila- •J::il .i.• 
trata a d- i !:',- ia e cuja >• ,nta 
poude alé boj. obter, iinii-, a! 
mo. c . a i fonnc a - c o n t a s jimta-

m uni adeanta 
i'ó-se <|e-;(Onhe 

id< >.- i Io e- :ripto 

beu I 

j 
Mil:; oitoe, 1,1a-
qiio proi lu / i rao 
za- usada- por 
rs. :'.!:-'.i'.i.-.jiiii 
lie ! ie.i superii 
p-Io di nuaei.-ii 

e lio 
11 ;í' 

aqllel 
quilllt 

a i 

l i a 
ol.-l 
lirnií! 

, essa 
IU i 

11 a t • 

dos ; 
mia leme t 
ifé, de que 
\el ida há1 

de outll 
lí.-'. :; e I 
•s -ncca.-
I- experto-
quan t i a di 
l.'óa aritli 

reoebid 

Ainda na d, nui.eia se di/. : 

c em I I du ou tub ro o dcniui-
conimunicoii por tulejjramiiui 

(li 
ci.nl 
(jllc 
'.ml 
taim 

entregaria ao l íaneo de S. Puni 
sueca- de caie pedia por adoau-
nl 

di: i SCl 

conto-. ISi-i 
• enlregou '.'IIÕ ie 
uinte r>l. .sueca.-. 

cbeii l'J con-
li.i e lio 

Xo próprio 
demon-lrai la 

elo il' 
,-ieàn 

—a alloS 
toda l*iiv 

st; 
•ravel » 

cc-so que a 
lira dy papel 

se lé: 
X." ISÕt 

ItHT 
p.llíi 

P.HO 
t!i 11 
t'.l I lí 

IU 
:;7i i 

Tiú 
•_'.s I 
lil-J 

õn 
L'J-» 

;. i j i 

M i : t : t - I M O J t lZ 

Ae,.oipanhandi> ponto |K,r ponto :t 
doi ieia do fls. 2 (ielnonslrareiiio- q u e o -r. 
l 'r '«iti.ior inter ino t',»i e n g a n a d o pela- t'al-a 
ar.ruiçõ, - do- srs. Frota. I rmão \ C., únicos 
reu- lo -t • proc» --«>, que nem ao inoiio- tive-
r a m a coragem e ri l iombrii lade para o. ó re 
f r a s u a q u e i x a , a s s u m i n d o a re p o n - a b i -
lidarle < ivil e c r imina l de.--"- aeto. 

AHirinaram [k ranto a poliria mentiroso» 
f ielo-, para cuja prova ar ro laram ?e tn pro-
p r ó - eiii|>rei»iido«. t ' -stemonlia- <|ii<- n ã o me 
ret t io ti-, |* la Mia de|x ndeiioia. con 
traóicçóe- cm q u c n b i r a u í , v indo af ina l no 
"-'I i ioario ,Ji - t ivelar a uia.-enra do baixo 
j q e i ijii-* -, i i- | « | r o e s r,si m a n d a r a m rc-
,>r s, irtar 

Nesl.-i <l.-f»~a l i f t r . i l» ru cl.ir.i a imprri í f 
• ! ie ia d j denunc ia como tamlc-rii ris crimí-s 
•I • .ii. f te j rir^-os «crii-sftc.rp*. 

.< 'fc.uu i . u e irrlw crytie d j S i t io icoi i ta 

f/)Ç>, j.1 elles c o n f i - - a m qu» 
ri nieltidiis 2.4'JI saecas do cate. :.-i-. i,c-*.i 
conta , n ã o estão uicluidas 'J:;ii -acea--e mai-
"J05 quo os mesmo- Frota, I rmão \ C con 
fessam haver recebido, conformo |e na 
demutoia c das quaes até ho je , como de ou-
t ra - , mio de ram con ta ao denunc iado . 

Hasta somiua r h.picllas jiarccllas com 
estas para se vér ql le a casa Frota rcccbeu, 
c o n f o r m o consta destes proprio* auto*, 
•JI24 X W S , ar»,. 2.<»t> -aceas, q u e ao 

preço médio, resul tante du* documentos ora 
juntos, de oii^imii por -acea, representam a 
impor tânc ia do PlJil-J I.-JNMI. 

Oeiinte deste* algarismo* caem por terra 
ma i s unia vez as arguiçõçs de- t " p o n t o da 
domine ia; no cnlrct u i to , q u e r e n d o acom-
p a n h a i a para que não f ique -em res(>osta 
l ima só Bectl-ação, v . invn agora r e fu ta r ou-
tros aflirinaçoos d a promotor ia , * o ase me-
mi» res|» ito. 

Fazendo-se u m < Tanio confronfa t ivu , é 
fácil convencer -obre a fal*idade arioi-
rneiito- com que procurou reforçar u de-
nunc ia : 

Vi l t lla :— 
o lie lUll -i.l lo entregou «I I 21 

de A iosio i<" - i.-e i- d e café, -o com 
prom C e n a ! . •• fim d o n c z a en t regar 
mais I2H -ao. a-, e at-- !õ de Setem-
bro mais I!*» saco;»-. 

A conta de venda do 1 1 de Setembro, 
pre-13 'h }»or Frota ao denunc iado <|oe. n . 

fl- m.i--tra :» en t r eg i das -acr is. e a 
t e 2'» do n i -.,io o k i Io", n . 2 f i o : 

mine;: 
sua f 

denune iado . 
li ile extra i ihar conin o -r. dr . promot, 

interino, espiri to tão culto o uni dos )V-t 
j ado- prin, ipe- da l i l tciatura, encontrasse, 
em facto desta ordem, lia-o par.i ,-uppór : 
pratica do c r ime do ^ ~i" do art. :I:IS d, 
Codigo Pei al i 

Xa pveq>"i• i exposição do facto, aquclle.. 
qlle sabem o m e - m o nqiu lles (pie não sou 
bercni como s - fazem os contractos por 
corre-poinleii ' ia ("legrapliica e como inter-
pretar a í condieó is dos contractos, verão 
nesse tclegr.nniiia u m a proposta pela qual 
o d e n u n c i a d o se obrigava :i enlrega d • 
'.lll| -ac-cns d e café, se , e,-,'/,- -W •>•• rvitlos. 

Havendo Frota apenas o rdenado o paga-
iiicnto dc !2 contos vidu l.>'ininrin , o de-
iiliuciado en t r egando 2uõ c mais 1112 sacea-
vide Ihiiiim ,s| 7 saecas, j.i teria en-

tregue, cm- jus ta proporção, quan t idade 
m u i t o super ior a que era obr igado na base 
da proposta. Xe-.-a Ixisc devia entre-
gar P.i:;. 

K fácil o Mi rcli—iiio .luiz verificar o-1:! 
1 c o n t a : 2 2 : b < n i » > <--to , para íM>| assim 

|_>:iV»-'iSiiiiij f - t ã o para P.l 
là i t retmifo, ,-i o Meri.tis-iino -luiz exami-

nai- as inf ' jnn:u;ões prestadas, a requeri-
mento do d e n u n e i a d o i's. t 2 * \ pela Iv 
i rada de Ferro ínglcza • fl«. K»2t, bem com 
as conta - do V' lida (doe. õ, ti 7 se con-
vcic-erá dc quo Frota , I rmão & •'., só sobn 
c-ste ponto, m e n t i r a m trez vezes : 

I ' m e n t i r a : (lies allegnni qlle só recebe-
ram no dia I I ile Outubro, c m S. Paulo 
do d e n u n c i a d o o conhec imento de 2DÕ s i e 
i a-, e. no dia seguin te l>12 saecas: o n» 
i m \ M ' o — m : - - i : iiK-.itii n u 14, r e c e b e r a m 

coiife—.idas, mais 

—é de II <|e -o inez, como se prova pelo 
ii cebinii n to da referida quant ia , no Itálico 
(In S. Paulo, como se vé B II*. 47 dos au-
to-, cm documen to do próprio Manco, o 
pelo doe, o. IÓ, ora jtuilo. 

Su dia I I . v rá o Men tissinio .luiz que 
o (le,itirieiado i i t \ chi oou dos mesmo 
Frota, J r inão \ (',, pela q u a n t i d a d e ile 
café que lhes havia reliietlido, t a n t o que 
Frota, I rnuio k ('. , lhe pediam por Ide 
gni iuma adiar saque para o dia n guiiito o 
o menor jio.--ivel. 

Fi.- o tclegraiiiuiii óloc. n. x ; 

Ile Frola . A \ ' ic tor Silveira. Agen-
cia. 1'iiii Falcão, 10. 

ba ixou café trau-l ira saque a inai ihá o 
menor po--ivcl. 

Santos | | -10—ÍKi|, p -cebido ás !l lio-
r'is l'l minuto.; da m a n h ã • 

Iv,tc tc lcgramnia , quo envolve u m jiedido 
de favor, de u m a ca-a d o f iuidos fracos, é 
uma coiit issio do compromisso cm que so 
achava, ne.-sa da ta , ii ci.-a Frota, I rmã > S. 
C. para com o dcnuiiciado, 

I >\r mais a ih-nuii' ia 

<(*rcn> I! ,/'•'» •II,'I. . (',!>••>• »'l <! 
e, t rf!llln•tll'l<ll^llrtl|^l»^• ni t i!'-inlr i cirttiibi- •• 

í)*, !i i f.trtn , 'I;ii/> i hiil r'o <uri" i-:<fn, it-- IV- ••' 
t; 1'nrltmifi c ,»/.•/'.. .1', .. voltou « Sahlon o ilv. 
*''/ /" 1/7, l.r w r Jii "" } e , ' ' l'C, f, ji n^/iffi th, ,1, 
S - fjtlc Jui iiht Jni i.i * !>l<j', jiiji' r, ;l.l 

1'or força que ler.ia do n p p a r c c r ! 
' ) dr . Cariiciio I,' io entregara ao dei iun 

ciado Coiiheeiiic-ntos de U12 Micas d-- ca 
fé; o d ' n u n e i a d o , q u a n d o lez a propo-la 
doí l l l l hieva-, entregou é, casa F ro ta os 
llbe -i Ioe111''*' d" 
tros, median te : 
i c iquan t i 

- aceas , a l e m on-
de oitaiiieiii-

--as C, 1 
II condição lie a 

viu1 • e dois contos _'2— : 
m i- o-sji casa, aec i tando a propo- la o re 
(• bundo o • coiihceiiir nio- . apena- pagou 12 
cnit.es, l endo usado il - to lo- os subter fu-
g os (. velhaea l ia. par i fugir ao r omproniis-
S'i a - -u in ido para e iiu o demiiiciado, dei 
x a u d o ü por i - i cm lalta com o d r . < :ir-
tieiro l . c io , q u a n d o chegaram Frota , I rmão 
A C. a au tor i -a r o saque por tolcgraiiuua 
M i", n. S 

| i anlo de- le procedimento, a phro=e d i 
Test. Mello Alves é bem justa : —a r t u v v 
I I. "TA, llIMVO C. , A i o I. -KIlIA i:.u sI A -
Ti:ixs \i i;õr.-» 'fl-'. 121 . 

li-te cone. ito e.-tá coi i l imiado | Io de 
' ime i i todo dr. Carneiro l.-ào, t i -o-v-rai ido 
l: eOMIl.i 10 \ A IN' oin:l-.' i.ÀO li A l \ - FltiO' >. 
-. '.iu . Jiahi a origem da.- .-. ;as c •u t in i i a s 
enlira-'. 
• I dr. Caiu ir,, I. i • -xplieando o nto-
0 do Blia ida a S oito- o do - u oniiipa-
•iinento na c-i-a Frota. (Fixa clara toda 
s.l trall.-.ieeáo li o c.1'2 .sacc.l.- de cal',', o 
- a f i r ina I rota, l endo se aj». - ido il .-
: i I cc in ien tos u e ape-.ir de ter au tor i -ado 
1 --.que l|e 21 0..1ltõ-, fo.gill 11' - hole- t :l 

ente a c - • " pagamento , ora J o ã o Frota 
iaudo a sua ida a San!"- , ora fur tando- i 
r e n e o n t r a d o c te legraphando ter olu-ja lo 
ide 'fls. NSc V. cdoe ' n . 2 l .orati l -grapha. i- lo 

iu 

;;e adia--»1 o .- iqite 
m e s m o depoente 

t< ,e. .s : 
t-T ouvi' 

|,' 111' ip.ll Ile. 
ciso aecre-ee 
dono 'iist l ar 
casa F ri il o. 

A ida do 
de te rminada 
{II llltia e. 'T. 

acci i lai ido . 

,( I,. o'/ 

- d ep,.i 
-- .elo, •• . (,„| 

• oiid • 

-e. llt-IU 
F r o t a • 
/;,./-" t 

ilr. < ariiei 
por :,:,o t, 
ei iciojiiida 

pi'o| 

c-n t.i 
n i a i -
po 1. ,1 
• o ii 

"ei a : t"l 

ç.--e j a g a m e n t 
i l i d o a - I.iiH2 suei 
d ' - l i u n e i i d o , i . n o 
lieiirá p e l a - i .ntii-' 
d e o u t u b r o d " t'.)• >I 
iluzirain 
uiinciiido 11 
(os por coi, 
o. I ' " k o: 
n o i:i;i m u i » 

r a ca-a Frota pag,, a 
e on o d e l i i l l i e i u d ' ', 

o - ; i, r e e l i s a t r l o *i« a 
i i u - m o d e p o i - d - I r vi o 
i cea - q u e l h e c; 11 l'eg:l ra e 
o o ineri t issimo juiz veri-

I" VI lul a d " | S. 2 " " 21 
d o e , 5, r, , V , que p r o . 

lo O d . H(i ll«i '_' I:.'.7 IS7i>", t 
•• - ' l i do n o d i a II a p e n a - ' 12 eo l i 
litu di --a I r ã o .'ieç;io l i - , 17 <• d o e 
i:.—a o m \ i »! m '.'• 11: -. \ o i : . . 

PA i \ I l:o | \ MM- I M VIM i:M 

.1 . das 2'»õ 
I 2Ó , 
Fio / 
n s , 
l ^ i í 
IU7 ' 

Vide iiiformaçi"n 
d a C o m p. I li gl i 

li-, |i>2 

l h e s fi r a m e n t r i g i |e - stll q u e 
S a n t o - , 

2 ' m e n t i r a : d i z e m q u e s ó r e c e b e r a m ' ó 
e m a i s i»12 - , ic. a - , o c e u l t a n d u i m p u d e i i t i -
m e n t e o r e c e b i m e n t o d e m a i - õ<> s a e c a s , 
c o n f o r m e a s u a c o n t a d e 2 " d e O u t u b r o 
( d o e . l i ' c m a i s 2 2 õ - a c e a - , c o n f o r m e c o n t a 
d e v e n d a d o d i . i 21 d e O u t u b r o d e l !Hi l 
d o e . 7 ' , s e n d o q u e a c o n t a d e v e n d a d a -

r e f e r i d o s li 12 - . l e o a s t e m a d a t a d e 1 * d c 
O u t u b r o d o e . •">. f a l t a n d o a i n d a a c o n t a 
d e v e n d a d a * 2'>õ - a c e a s q r j e a q t l e ü a c a - a , 
j m r a g i l i d a d e , a t é h o j e n á o p r e s t o u . 

Por tan to , c m \cz dc !K'I saecas. pr"p"- -
tas. o d c n i n e i a d o lhe* entregou (20Õ Tiiai-
r.12 mais ~>t i ni ais 22õ UHI2 sueca», q u a n d o 
para pagar os 12 contos, ba-t iria ter remet-
t ido :', '. I saccasl 

K l -o rq t l e p r o p õ e o d, i i u u - i a d o a e n t r e g a 
d e i W l s j i c c i s , - í r e e t - b ' - s e 2 2 c o n t o » p o r 
a d u a n t a i i i c n t o , e r. e b e a p e n a s 12 c o n t o s , 
o e n t r e g a , c m vez d e I K U s a c a - , o 
t a x a m d o e - i m i n ' so . 

:'»••• m e n t i r a : f i n a l m e n t e F r o t a , I r m ã o A 
( ' . a i n d a m e n t i r a m , a f t i r m a n d o s e r e s s a 
t r uns . i c i ã o d a - ! » ' l eas , ( j u e m o t i v a r a m 
o r o e e b i m e i i t o d e 12 ( " O t O f , f i e d a t a d e 
l i d- i O u t u b r o ^ q n a n lo e d e d a t a a n t e r i o r 

Pura lur tarem no p . ig imento o - , e l o 
ao res tante do adi aiitameut • de 22 contos 
a que se obrigaram, «•••• i t and" a propo-' . i 
do denune iado , Frota, I rmão \ Coiup., que 
bem sab iam ser e--a quant ia para paga 
monto «Io dr. Carneiro l.cão, depo i - »I• to-
das as promessas, recusas, negacas o subter 
íllgios, chegaram a t ' a j.ropor, por telegram-
lna do dia r - , (.li\TIkic.m: o i .(; \ : \i i mui 
c'oM i [Ni O I . O M O - ll. IU , p ira (pi" - esta 
mui to claro — cou-eguis-o que e!!. - e-.-a-
pnss-in a le-polisiibilidad" cio q ' ie f ' "ii 
(•entravam perant" o dr. Carnei ro l.e :e,. 

por i-s-o diziam : preliro gralilieal-o a 
wiqtto doe. eit. . 

F r a i - lo mr.il iodigni'!. !•• pir-po-t-i ao 
denunc ia i l " , quo, náo ueceiinndo, mo.-troii 
o t c lcgramnia a Carneiro l.eão Mlepoiiuciito 
lo lis. \ seguindo no dia seguinte , con» o 

tíie-luo, para Sailti.s. 
Xo d ia IU. depoi- da - mil e u m a peripé-

cias de-oripliis no depoimento d " dr. Car 
ne i ro l.cão, .-ubmclleu -o a ca-a Frola :i en-
t ra r com a quant ia de s conto-, med i an t e 
saque d ' .lo.-e Thoin- / d e Mello Al i c ,uio 
ropreseiit inte da l imei Lacerda .V Conip., 
seiiipr»' a f l i rmat ido q u e não havia a inda 
chegado parte das 012 .-aceas de ca fé 

mais 
u m 

i a s d 
dava. 

Coni 
do que 
narand 
i-to so 
a de- -laraçá' 
saecas dc ei, 
do dia an te r 

A auetori 
ll. : : i . tem 
havia F ro t a vi ndido 

Sobro c- te ponto, 
p ssa aggravar a mi 

il pegnr -e u m lllelltiro-o 
roxo, o M' ritissiluo .llll/, ei tl 11 
lias, .-'' convencerá que , q u a n d o 

e q u a n d o a casa Frota fazia 
-upra , j.i t inha vend ido a - 0 12 
•, cotiio coiife-sam na -na couta 
il' doe. n. õ . 
ição do dr . Carneiro I."áo, th-
i data de I!'. e j.i n o «lia I -

• c a f é ' 
nda ' f i e nad i mai* 
ra vcl s i tuação de Fro-

ta I r m ã o \ ( omp. . ne- to j qm-r o 
d e n u n c i a d o mo- t rar ao .Meriti--imo Ju iz 
mais l ima falsidade d' --es h o o c n - e d c 
dois dos seu- empregados , qu. d e p u / e r a m 
no S u m m a r i o . 

Files dec laram: 
A 2;1 test. fl-. 1:!'.» vO qlle viu O denun-

ciado, "In Colllpanlli I de Mello Alves, M 
• \ s i iTroTA, p issar n o dia IU u m do< u 
m e n t i c M' l|o Alvo- i mio—ar. e o d e n u n -
c i ado receber a quant ia d- S euntos d»' rei-

A I ' test . empregado de Fro ta " m i • a 
precedente , ii-, IVl declara que o denun-
ciado, i ic--e m' - ni i d ia cm S uito-.r nd • -ou 
o saque d'- s contos, ih Mello A l v 

Ua-ta que o Meritis-iino Ju iz abra ' -t» -
aitt'W a fl-. 20, )iara a p i n h a r pela c, ni, 
m a w / cm ment i ra • - rio-- m-ct -ador»- , 
|iojs o saqin a--i 'fiiadi. p r M. II» t l i v - . u i i 
Simto-, no dia IU. - . i'"i »ri»lo--ado fiel , 
denunc ind ', l»i:z iu x- i " ii»i-. r - i " f . km 2'.' 
I»F oi Tl nno KM S P . M I . I I . 

O facto d t.-r Mell" \Im , • utr. i.-id • a 
Carnei ro Li-áo, |,..r eottla do d nnncia»!•>. 
<r- S eont- -. qtie re '1 , , u d | ' r , , ta . ni»» r. 
p resentou mai - do »jue a r . - ir lição »I 
quan t ia cgilal qu»' o d-"Oi, , i I,. lhe adeao 
tara l)oc. 2:'. , pois, e;,d»»ra o d, reinei ei , 
n ã o t i v e s - e t r i n s a e f — o »m a l l n o a l i e r d 

' l lepolnlento de fl-. I Ki 
Pu rc s - a ra: lio, o d e n u m iado so recu-ou a 

endossar o snquo, c m Saldos, Bii o t e n d o 
feito dez d ias di pois, oin S, 1'aillo, a ins-
taneins d ' Mello Alve-, tior t"i ' m a m a d o n 
lirma do quo ora socio oeci i tar nquel lc 
i iiojiroiiii- o ifls. 'JM) <• |''i'olit exigi r c n l á o 
a lliuiça do denune iado . 

F ina lmente , o allega lia ii m u n ia : 
Que , <1 'nJii em d. 'ante cessaram as 
remessas, o o dcn t ine iado ficou a de-
ver -,2í'J7S-''<>h. 

T i t s iiiox .''tidò'• i coiitein c Ias t res li 
iiha- da donitncia. 

I '—-Quando a denunc ia diz n l a l i i c m 
di ante» rijfe-re -e ao t e m p o da pi"ij)Ci.-ta d:ts 
ÍHll sacciis d e i afé, c e n t r -ga ii. - 012 riiK cas. 

Ora, já (lenionslr.inios quo depois; d( - a 
entrega o denunc iado con t inuou a remot ter 
café á casa Frota, I r m ã o k C. , o (jue hó 
ei .-sou (ptando o denune iado viu, a té final, 
o proc d m i e i d o dc-•' . f i rma lio negocio Car-
neiro Leão. <j q u a n d o fu convenceu, pe la-
coutas en tão rcccbidas, quo o- tava sendo 
vielimn d e lima d' propo-itielii ga tunagcni . 

F ' u m a inverdade, portanto, quo t " i iham 
ei-.-,: do as reme--:e com a en t rega das<i !2 
-aceas, porque ju- lani( n te o cont rar io se v» 
dos doe. nitinos. f i e 7—, a .c imaui lu venda 
.de rt() o mais 22Ó s a c a s de café . 

2. iue.xaotidáoé afiiririar-.-e q m o denun-
ciado ficou a di ver 22:00715*0 

Xão lhe- deve, «mu e tá pi >vndo nestes 
autos, o n e m «iqtti, ne - l c pt"K'e- -:o, •• o logar 
eoiiijietenle para ' -a pr i, quo envolvo 
matér ia civil. 

Hasta dizur que F n ta, I r m ã o C., j iara 
fazerem .semelhiinle al legaçio, j u n i a r a m <•-
documentos de fl-, 21'., 21. :ül, II , 
II', I '.. 15, 17, 4'J. 50, 52, 51. 55, 50 c 
qti" so iomados i i npor t am oin 

—'.i I s.7 i.f'< •<* k 
Ma-, in t imados elles, a r e q u e r i m e n t o elo 

denune iado (fls. 12S, • r ecusaram a ajire-
-entnr a conta corrcii t" das t ran-acçoes ha-
vidas. Tal é a li-ur.i com »pie os m e - m o -
picb n d e r a m ineulpar o denunc iado . 

Apenas jun ta ram (a lis. I2.1 u m rói da 
(j l ianlidade dc cafó rcniett id >, o cons tan te 
ii:i- un iea - contas (pio apres nt i ram, cu ja 
somina é de 212-1 .-aceas, m a s que o Mc-
riti-sinio Ju iz não pod", por alli, saber o 
-•eu valor n a ! , o q u e tanto pode r i am tor 
produzido ll'i como 12" coutos de réis ! 
F, nesse ii'i| ,iá viu o Mi r i l i -sinei Ju iz quo 
foram srinegada- a lgumas r e m o s - i - c de 

hoje não d e r a m Conta ao d e n u n -pie: 
iado. 

Me-mo c ,m o 
-Iramos con- ta r 
,'.<Vi saecas de c 
le :;c.sini I por .-ar 

- -a 
do-

•li - 'Ur-j.e ao 11 item 
autos a entrega d " 

rjue ao preço m é d i o 
r ep resen tam o va ia r de 

Hr.':!i .'i&u(Mi 
Por cer to d ian te ih -p-s ak-ari-mo-: o Me 

litis-iiiiri Ju iz -e convencerá «le quo o de 
nuneiado não é devedor, m a s credor df 
/•',,,';<, /,..«"<, ,| i quo n d e n u n ia é 
ii i ju-ta .-ujeitatidu-o a este processo cr imo, 
e o o' 111 - i i li ra 11 do uni d e v e d o r ! . . . 

Aiein d , - - . . fu r to d " cale, pra t icado por 
l''liila, I rmão \ ( . . o u t r o s ha qlle merecem 
menção lie-la d- f--:i, para p r o v a r ao M-ri-
ti-simo J u i z eoino e quan lo p re jud ica ram ao 
douuiir-iadri i --e- iiiiproliido-ris nr-gor-iante-
pi" naqu. lia' época -.'. t i n h a m o café do lie 

nuneiado para vendr r, ceimo provam a- c , ia-
eoiilis :- .íii a ,e - e - . , sc^ei Ci, dat e l a -
• 1-11- de li | | . o u t u b r o i lo 1 !Í< I I —ll. itl.ill , 
le /.O lO • ll 11 r:i dc | s lie o u t u b r o do 1IIIII 
- - . / ' ' / / - onlra de 27 d" o u t u b r o de IHDl 

». n i : o ouira d' ' 21 de o u t u b r o de líHll, 
o io/..' doe, junto.» li-. :',, I, õ, li o 7 . 

P',r I ,1- d i t a - e c s si - s n u n i r r i s seguidos 
é ind i - -u t iv -l que </'on,./<- i,»:,, 'Hos d " (i 
a 21 d " ou tub ro de IU"!, oll"- so t iveram o 
• ali' r emet i ido pelo d e n u n e i a d o para vender! 

li i p e n inguém eonliai . i na probidarle da 
i ,-:i , | . - . e - comi i i i - - a r ios , - -que cliogoram 
iio ponto de ter n to .-" (on i io i l en t e : «,/<•. 
Illhit ""/o, 

Iiiilii v m a necessidade d a - contas s imu 
la ia- , da mentiras , do- artiiieios na rn idos 
nesta d - n - a e até -e oeeultarr-ni para fugi r 
ao pagamen to de ord -n- i iuctorizada- . 

(.'•iinparc o M . ju iz doli* l e l c g r a n n o a -
doe. II. N C 21 e Vcl-ll q |e Í ' ro t l , Ifllliio 

,V ('. qiic e- tavalu eoi Santo.- para b-legra-
pluir :i- U. 17 da luai ihá do d i a I I de outu-
bro. c para receber i u l i s t rada Ingleza IU7 
-.teca- d'- calV- das Ii l2, m a n d a v a m ne--»• 
umuio ih" dizer :is I horas <• I.', i u d a tar-
de : i III '.'. i.l VI li v/ M>o ! 

Fu r t a r am de cinco mane i r a - • 
1 náo dando c i n t a d" l 'eiue--a- de café: 
2 f u r t a r am, nunca pagando ao dcnunci-i 

do dircetauientc , obr igando (i a sacar, mi -
mo em Símios, por i n t e rméd io do líaneo, e 
pr.i-o d-- 1 , 2 c o meZes, soffr . iido por í i 
o denunc iado o pre juizo do \ dor dos -eip/ i i 
e do» dcseoiit is d is juros corre-poiidenl - ' 
iv - pra-o< do- saques idoes. t i a 2 2 . a!'-
de li ar o denunc iado perante o liam-o n 
pousa , ' 1 por (•-- - pagamentos 

;•!' f u r t a r am, d a n d o toda- as .- .nt.is >• • 
o pr.iso d" mai- de u m lu-z, alem da i 
mora q u e levaram na cnlrcga da» o 'ia 
oll illdo llcllils //'"» sf tltrhl,((itt O "Ou' f -

rés d o credi to com a do debi to do üOW 
lista. Si o devedor Mio pi ir o sulda^ 0 
ereilor leio a noç.Io para fa/.i i vit- livi» judi» 
ciidmciite o si u direi to ao /•• ' iuicnlo 
i r -pccl iva impor lan ia a r w . - -l i, com « 
j i i i ' " da mora da c i t i ç i o j ; li I ((Jodig® 
Coii imcrrial , art . | : ; s I'. l . i o • l i — ( W 
ti icl ' de Cou taCor re i i t » , a. 1 ••", p c j . 290) | 

• I Mi 1 ,1111ü Mi:r 
Xad.i ma i s d i remos d.-pois d • l i n a j » 

c-!a defexa, demon-l ra i la o | r o a li ii so-
i iedade a improcedoiicia d a d ' t :o ; . c : i, on l# 
todas as rdlognr óe.s foram haur .d - simplod-
i i i e n t c n a s dccl i i raçõcsdost inic a- u dorcH, 
feita- com o i l l i icoli lu de a ruiu lia r> i i iiupri 
d i rem n a reão (pio contra c lha >ai proji6r 
o denunc iado , p ira rehover o que lhe foi 
ex torquido , Usando -e de artilicios nas con» 
ta-' de veilllo, como licou pa ten te li esto* 
auto- , 

Xao meiccctn e x a m e os depoimentos ilw» 
te.-t n iui ihas , cnqirogados da casa Fruto, Ver-
goi iho-a incnte co i i fund idas n o oummar io . 
I.- ' - i lcjioiincntos, a.»»im como todo c*U> 
proc - so , d e i x a m vér não o c r imina l idado 
do deniinciiido, m a s « dc-hone»t idadc o 0H 
criuiCN do Frota, I rmão A Comp. 

A sim cr mio, e-pr ra-.so (pio a denunc l» 
: i j u lgada inipróc.-deut ' ' , como é de 

Paulo, .Timhri de 1í)niJ. 
J F . - T I Ç A 

I e t u' .1- i / e ' ' ò 4 

O a d v o g a d o •! :v i ;x .u I ' i t ; u » \ 

Publicaçôc» 
l»ereJiCinoH: 
/,'.',"/-/7 ('. irws?(/,?/ e /• i>'fl>'•'•'•/<!, do Kto nt-,» er« 

554-
IH u-ri,! t/,i />'/,' //, fa-cíct>!o n. 12. di* K .du 

I'oin!>o. 
— (i\i -.('. r C'//'!,'<" 11 Cfpiíal, n. 7-
— ('ir/.' Lmjjo de i ' . X. Camur^o, que weni.i!-

menlt no foi enviado • ' • rs. 1.'. Bevilac }« » A 
Comp. 

— H,'fi!im th' /'.. ',i'i$!:ca l>etnoyy a- ' » • V,Mr 
n. 2Ó. 

— \f.natH se--fio exiraordiüuria e ori;:-. ui.i dc 
Senado l^ladunl cm íqo^. 

— !: ••• tu ,/.t :ir. .V f.:>ft SctHlijiüt <0 S. 
-M. 3 e 4. 

',1'f'U' 
•croM-
j-.iliur 

í !ima 

lUFOBMAÇftlüS 
OUAKNIÇÀO 

S e r v i ç o p a r a h o j e : 
Ajiulii i i te g ' i a l , o r"i]»itiu> 1 , \ n i u 
(> c o r p o d e l a v a i U o i a d.ir.i o iifíiuinl 

rou-la de v is i ta . 
< i 1'' b a t a l h ã o i lará a ;jiiarnii,'3o, ou re 

v s oftirãaeH e d u a s or . lci iai içaa pura a s. 
i :a ' lo l oiiniiar. Jo G e r a l . 

A m u n i a eivi a i t an i í .rça p o r * aén:, : | i 
preso* lio 1 O I M 1 ll. 

U.i ii".mais eorpou l l I o p ,-. lço -to e u 
'lo .ir.l 110 jlllililll ll.l 1,'IZ ll g* SCCeUo 
Ai .u i i i i e iwe ile ' l ia , s a r g e n t o Ciaiio 
I'iiiforiiie, t 

S A N T A C A S A 

M a p n a d o i i iov imenta <Iu ho«i»:U»', a i IU 
ili j u l h o : 

F.xisliarii ein I r . i l J inen to , .007; ea l r a r . i a i , h 
saliiriiin, õ ; lalloeeruin, .'i; cxilleiil e ll trAUMiece 
ir., .-'17. 

For.im 'l.t'la. llll caniulíai, sou,Ia sfi i|p m i 
' l ieimi, — ile e i rurff ia , 1 '. . 1 «r gyuecoli igia, '»- U 
r,j,btiiliiielrigiu, — d e olo-rhin . h i r ingoluj jU. 

1 o r a m upp l i eadoo 4* p e q u e n o i ciiniliviM « 
f e i t a 1 o p e r a ç ã o , serviu <le a l t i c i i i i r t j l a . 

A 1 ' l iornioeia .Io ITospil i l aviou tli.l re . -u i ta i , 
si-nrlo 1H pa ra o se rv iço i n t e rno , Ü*0 p o r » t 
"'•rvirn e x t e r n o , — pa ra o Hosp i t a l ilos J.IIZ'A 
ro*, — p n r a o Asy lo ile .Mendieiilavlu >i — p a t f 
C a s a ilos ü x p o s l o * . 

1 'a l leeer iun no H o s p i t a l : 
SeliiisHSo A g o s t i n h o , l .u iza ile .Tmtiis e M.i» 

eoi ina ' l e Inl. b r a s i l e i ro s ; \ ' i e e n t e Vil lan »va 
- rapli i in IIhiuhük», h e s p a n h o e * . 
M A T A D O U R O 

r ,*ram l o i i t e m « b a l i j . i s no niatu.li/iir.» i i iaal* 
rip.i l Kia I juvinoi , S j aii iuos. lli o v i e s » ó vi 
tello.M. 

l-'"i'iim iiiiitiliziiilo*: 
1 s.ii no, p j r cyotieereiis 
J'J pIlllUÕC! 4 ti-ja-lo e g intestii:- di- :<a! 

1 lora-l-j e li iutesti/cii* 

Ia le 
~'J T 

ii. 

'ill/O'! <>; c, como dispõe , 
Código l oinruercial, i , 

. . i .''i il ' hi, '!<•"•> r.yli, ll i. for-ooie-'(• 
. „ lo fi<l r/lrrt>t<i't'l tt illn/ni,y, i',1 eo/i 
r i/"ii w... mloi:lli'to ito i "iii ,n iv,o, ji, 

I lllll, ll, I". 
furtar , .ni , porque, r iu- t t endo d e n u n -

cindo café Moka i nut ro- d'- p r imei ra qua -
lidade, e l l i - lhe a p r e s e n t a r a m contas ein 
que t rau- for i i ia ram o--e ealV' em Molíii, 
chato, cha to com preto-, cha to Com defeitos, 
chato m u i t o miúdo , miúdo , a rd ido , que-
brado. i bato i l i- im reoido, c h a t o bom gros-

llli' i/io 
nrt. l i 

l.rl,. ' 
jtíh' 

•I 

le bovino-1, l-l puhiiõe 
I -Iginlos 'le Sllilin-, 

'Jo-la a c o r n c a b a t i d a h o n l e i n foi inarcn lo e-n» 
t ca r i iu t jo «lo niata . toi i ro, ipic t raz e .mu e i u o l t 
tua iuti . tace /in'ífilu, 
L O T E R I A S 

l i e s iuno geral d o s pro in ios 'lo p l a n o I 1 -" 
teria ,Ji>. ( ap i t a i t o l e r a i . ext r . i l i i .U )> 

l 'lll - l i o - PK l.":0lX>'< i SOCí 
lãloll I.vilu "looa 
:S7120 1 gooiloio 
11-11 hOOjiofl: 

POKMIOS MC 20.1$ 
ligas 1I71'I IÜJ07 Misse 2 M A 

gl*iio gsOjt :i'J177 w . m :wia:t 

riiKMiiis io: ie»>t 
l5g *soo 90(11 Usl . i 1-M'ií 

•j:,y.i-j a i s j o :r»i»u 377 a :ti«i', 
ntr.Mros nr. õOI 

'ali 1 (íx.; -j7S'_> H7:.t 
l i s t l g l l i l l ig 21507 a i i g j » 
iioUíii; a . tgj i a.v.iM aiiasif 

olha 

iiimc re 

ca-a 

-Ull 

-o . q u i r t r a , r n-í 'a • 
c o d i i i i e n t o é cri m i n 
p, - to l i o 1 Ollic-O I 
c 172. 

i : '--(• c . o t i i m e d : 
c o n h e c i d o e m S. P a u l o . 

Ó a l é m d c t u d o , n t m e a a s 
r e - p o n d c i i i a o v e r d a d e i r o p r . ç-o 
n e m t a m b é m a o vcr<la4o:r>» p r 

H a j a v i - t i a-' i » I2 s.T r-a- d e 
d e n u n c i a d o c o m p r o u i 
21 ei ni l o - ll, « 7 e a 
C o n t a l i e v e n d a d e l i i : ' s7o" '* , . i i»! 
n . 5 l i o n c - m o d i a c m q n o a 

e t c . K -
t i t r a r i o 
i l . a r t i : 

:1o 
p r o 

17ii 

rota m u n i 

• contas cor 
das venda- , 
.,-'» ilo café. 
•afé, q u e o 

i I 'uni* iro l .cão por 
casa Frota p r -toti 

l ocumen to 
rer-elirram 

Ia Kstrada Ingleza vide ll. U12 . t ing indo 
rir -o- m e - m o d ia rrrM'"i "/ . ,>il.i.' 

A t'T< • ira iiiexa tid o da u l t ima a - - r.,ão 
da d e n u n c i a o i do se quaUté- i r o d e n u n -
ciado coiiiü cr iminoso, ,b o pr"t< xto de 
haverem ti **.nl<in* r» m -s.i-- d " «(. '• . f i cando 
ilcvrnd i o d e n u n c i a d o a F ro ta , I r m ã o \ 
I o m p 

Xin-oiem é obriga»lo a faz- r i»u i l r i j i i r d e 
l.iz.-r i . l . n m r coi«a, sen io cru vir tude d e l»-i 
í I .-' •!'» ar t . 72 d a < ~i- . da I! publ ica . 

Xo ea- . ilo »li ntlnei I , d> ve r u;n ci.itil ou 
mil i i" - a - -a l i irnia. o-... d e b i t o n i i j». lia 
const i tu i r uro ' H i e t -, por,pie leio ha c r ime 
-citi lei—Xiilf-iiii rrimtii ti»» Iftff :trt. I ' dr> 
( '«ligo P e n a l . K n ã o h i |ci «jtie d iga ser 
c r ime d» ver. 

l i i ldo »leve lor é a diff -r' .< r - u l t a n t 

ArPROXIM veoi!) 
lõlog e I.MOI. . . 
:;7llii e a74gl. . , 
I l* | l l e 11*1-'. . . 

OKZK•AH 
ir.HH a 1.141o. . . 
;i74_'l a o l:io, . . 
IISI1 a 14«gU. . . 

I I"* 
4(,t 
ao* 

r,o| 
goí 

2'l.f 

1510» 
17401 t 

(tüTKXl 
a 1 .',.",00. 
::7."i0o . 

20* 
10.1* 

•| o lo« os niniieros tornii.i.4'1'»* em 0:1 têm l l l l 
'Iodos o* numero* terniem-l'.* em :» (cm 
'l i-li-erainiiia re(-*-bi.lo |h-Ios a-,»eiite< <^erae.* srr 

Julio Aiitniies 'I" Abreu «V l . 

Lis o re.uUa-lo >la L,teri.i Ms -•raa ,a - t i rat* 
a i ioii ieni ' 

PKKMIO I IUÍ 2 i:000$ a 5o0* 

\ ( ' . . t e v e a s , m u i t a - e a v a l t a d . i s c o m M 1 I d » c i m f r o i i l o d a . « c o r n a d c t o ' l o - o s v a i o 

1 100. 
: i75I . 

JH). 
*77. 

•jlHjoiooo 
loi>>»oog 

5i>i* 

5 J-RKMIOS I>k. AnzS 

2C07 2 * 0 3 2 9 f i j llJ.lii HSV1 
7 PRÊMIO» 1.7. 10)$ 

: 12-/7 H.J0 :«8»'. 10H.1 ir.6( 
10 eOKHlos ro. ."0* 

7 1 227 4 3"»4 l'14>: 74» g>i4fl 
1142 g*i.'o í í r l n r . i 

*rPKOIIMAÇÕ«S 
loira * 1101 . . . • i für to i» 
;lT-"io e -'1752 . . . Ioo$m l<» 

21!» e 221 . . , yiwr 
1tr.TT.r-

toi>l a l i o o . . . vmm 
3751 a s M . . , 

211 a 2 3 1 . . . 

r i 5 . t r . * 
T j . le- ' , i :•••: t e r m i n a d o * t m 0l> « * » 
l'n\'M ' c i: ru« l»riiiina<Jw» em '» u m 

• - í c e p l n a n . l . • termlninIOM e m (P). 
Te íu^ r in iü .a r a c j b i J i | . - i o* % r o '» B#» 

Jrii-aes t •* -»" >1 k t i . %j:ule« * r ; •>, 
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A p e d i d o s 

Ouro F i n o 
M l. IIK MINAS 

AOS MKCS AMtíiOS 
Í V . w s í o ite. rithminiti 

Km vixlft ila dorlaravSo ipto aliai-
u vai imljlicahi, resolvi «lcMHtir ilu 

•roMgulmeutu <lo processo • rl 
i,oi- culutnm.ui iiniiresn.n', quo havia 
intitulado cuiilra o sr. tenente corir 
nol Antônio (uutlido Nogueira 'la 
Ki, c rjuu mo achava pendente '!<-' 
julgamento |«'lo Tribunal do Jttry 
i!e~'n comurctl. 

Ou termos ptrcisot cm rjue w H 
r«cripta a tleclaraçiío, qno 11» ) 
rilel, importam para mini o julga 
monto definitivo da cr.u»», 

Aos meu» correligionário» c ami-
|ro« o ao» meu* concidadão* ern ge-
• al, apresento ctsa declar.v.ão i,iie 
lonetltuc o reconhecimento dc mi-
nha honrader c lioneatidade pelo 
único cidadío <[iie <lcl!a« havia du-
vidado, anula fjue intem v-m-
idade, couto aflirm». Isto me ' m h i . 

Ouro 1 ino, 5 <le julho de lB<Xi. 
J. l l r r x o Dl . tx i i io 

l>E< 1.AKAVÃ0 
Declaro «jue nt<sisntintlo, como as-

innri, um artigo que foi escri; to o 
puMicotlo no «Jornal tio I1'>tu' < uii-
tia o senador -lulio Huerio Pr.m-Jí" 
na qualiiliKie «leex-u^ente txuriit f .u 
In ( 'amem Manicipiil desl.. ci :ct le, 

itü>> ti>e iii'.t u ^ u alguma de attri 
Irair Ai|no!le •enador i|nal<iuer im-
piiU;3o erimitt-». qc-e llu» prcjtidi 
t a<se a fnnrn e o caracter do h'»-
niem pnhí-oo. Kstn é a viidado do 
faeto. 1 rara que n io paire a esse 
r • peito a menor duvida e desap-
pareçam 1 outra a pctwon daquelle 
wtta-ior os efft uos tle*'..' calitiiiitiri, 
'•ora de um equivoco, l.i','' a pre 
sietite declarueúo para todos <u cf 
'eitos. obedecend-i BimpleMitente ao 
tnjiulso do minha consciência. 

Ouro l iuo, tle julho de 1900. 
ANTONIO N f o p o S o c r K t N . t »>s: 

PA. K-tavacom a leitr.t e íirm.i '.e-
\ : 'da!nftile fcc-.nl^.eci.las j>e!.> ta''H 1-
1; •> do o" cflicio desta runarn l , ei 
•Ia iã ) Jayine Tavares IV.es. 

l i a li:... I.i tle Oura iV.i- '. 

Cambio l: Ci fé 
A t l c í c r n e t a q n o n o s m e r e c e :•>-

1 1 o j u i z 1 e t n i t t i i l o pc-lo i i l u s t r e s r . 
d r . s . ->. ío . :c . Io t V i r r c i a o b r l j i a n o s m 

)tisideraçi"io:t m u i t o r a p i d / M j .ut 
•^•.ra. q ' ; a n l o íí» s u a s opini*.!-» le . i i -
110 d i v i d i a Ias n a s c o l u m n a s d <1 
/•.. «obre a f a i s a d e (.'•wveraão. 
A iq i i . iã- i p u b l i c a e t t tá i t i s t r n h i l a 
por nutr (UBumptoa, e mesmo í*o-
:>rtt i b t e i - - s ; ;n tp lo d e c a p i t a l i m p i . r 
u m ic i'.«tc. a c t i r . r d r . n i í o n i}«e ha -
' e r á d e d c í l i n t i v o no v o t o d a c o m -
I Co de riuani.c.f «Ja ritmara, <"' 
j t : o i-r. . ' - 'erzei! i- i!oCorrci;v »' i .r t . i -
I r p r i i o m i n e n t e ; m a a a n t e s m e s n t o 
rio < r n u n c i n i n e n t o d a c o m u t U a ã o ' 
1 ' 1 n.tí; i i o : : t e m e o n v t H M d a p e l a r ri 

voz e ctiioH - t e b a t e s 1 o : b . r i e m 
í . . iii i . : r ati ' .p i . i õ e s d e n. e x a . • 

r. ' ' r i :n t l i i u n i p l u i i t t ' w c.srff.a op i -
s. o Hr. . Ir . H e r / e i l e l l í . p e r n . i t r i a 

,11 p i r b l i c o t-a t ' r q u e a d o 
' t - s o MIO p ô d e c» n t a r i :om o 

nada taxa do 2-1, Isto é, n. exc. ns-
HÍKnala toda a dcmoullança 11a e»ta-
lillidada da moeda, que ó a primei-
ro das condiçõea de retcnçiio de c. • 
pítaoN (urinados por um valor uni-
versal. 

Miu uma eo't»a tem r.l?Ho o «r. 
dr. Nerxedell i forrou, o c quando 
diz. qno 11 ilxai;.lo do \alor do ouro 
Itlo póJo ser feita p r leio nem 
por decretos, Naturalmente, porém, 
a. exa. fez 110 illcstre n-latoi' do 
Couvonio a jit9ti';a de ucí 1 litar q.10 
mio í «e>tt a juetenção .Io sr. dr. 
Oavi.l Cauipiata o dos fpi» o «com-
panham iickío terreno, o .pie 
preten le ó que uma c ila porção 
Io ouro sirva'de base á ei i-tão de 

uma certa qttantiladu de bJhetes 
qvo o repr^i-enta.n, oiitaud» i s 
effoito», jH.r l i s tat/.as veiou oxpe 
riiin utatloa, dessao bru». «1 n.! tv.las 
de ottro em cambia f, de que aliás 
não llciunos coai uma uni. a mor da. 
O que se pretendo o que, quanto á 
circulação cxiat«r.ite, c i a vá acndo 
proKresHiramentR sr.nen !.'. pelos ap-
parelbox iristittiidiw e qve t io bons 
rcHiiltadoa i.t»h dando s -:n a iuter-
venvâo dos procpM-ua me.iabares nau 
funcvtVs tio nosso meio bancário. 
Por c.-' e-t eta|>as pMlu s.' dn-^ar de 
novo a-.s 'ií d. qu.* o sr. Scr^. -Icllo 

Ott no» 27 tl. da t-:lt: l.tde lo-
pft!, ajicnas eoin a diferença «le 
sai';stituir-íc o jo^o do cambio 
prosr ssiv-j aflVii;..amei.to doe pre 
ç.-u tias varias utilidadea interna-
1110c la universal dtt qno a nossa 
inucd;: ó ajiLiias ui.it n iação. 

L : t ? r í a E s p e r i n j a 
K I I! A II I II A II II :. I I M 

N. I.l'ja--Ll>:00í)íi)00. ven. l.lo no 
v a r e j o d a a g e n c i a f t - r a l t io ü s t a d o 
d e S. I ' a t i l o . 

N. :i.7.'il - 2:000$000, vendido pelo 
«r. Paselioal lelippe, ir. liio de Ja-
n.-iro. 

X. '.»:M—1,11 )')Í'J0«, vendi IO pelos 
sim. f . I iuiutaràefl it: Irmão, 110 llio 
tle Janeiro. 

l)e Hanlls, pngo fí «atUfeito de «eu 
capital • lucros, Deampi •• aetlvo o 
l>«i"sivo a rnrtft) do aoeio sr. t '«r-
melo Teiiulu, quo iontlim.il:i . >ui o 
iiiemi.o ramo de neyoclo, 

liibclnlo 1'nto, !«J Jle junho de 
lüOti. 

l l K m i t t U X O D e f t A S i l S 
1 ' a i i m i I.O T u N I 1 

I n d i c a d o r 

Tospedi&a 
O aifíiix.0 retÍ!r»n le >••? 

•-• ítii capital paru <J n ir. , ilo lia-
l ia c x.:~«» poí.lou»ly |>or Íaití». <le í c in -
jio, « l o f p c t H r - s e jK'.«?.voa-< tio f i : : i 
a m u i v l e , o f a z |>or m e l o t l c^ lo , of -
f e r e o e u l.í-lJjf os m*us j>rcs t ia»os ri.t 
ci«lr.«lc M i l ã o . 

S. l'aui«», J l kW julho tio 19í*». 
i ' t : i»:: » Ni: -v M á 

E S P £ f t â * Q A 
«flMWM5»g«.aMaaMte » «as. .n-rz. 

i •!! v: •o a -

rpio 

Nã" lia', aliás, neste reparo a mi-
lima intemã'1 de impertinente cen-
luru, n.'to fio purque s. e-n. que 
c o mellwr d.is c>p(iortunidadts 

Ihi di/icrn respeito, cone» p->r-
»;«•:• o - homena ftrecisam ?or a-vei 
l-is t t l qual «?., ellts. e entre ps 
qualidades te> ilÀi^tro deputf.-l i i'-
íiUia es-^a tia promptidüo com que 
1. er.a. forma e emítte oh seus t- -ti 
rc.los, o que é riüttiralnier.tc 1110 co-
•olb.rio tio pila prodigioso, f^icitldade 
ite trabalho. 

laiuientanics sineerainento hü-> 
poler formar entre as hostes que 
com s. ex. eotnman.lain es-r. ir/i,.u-
ptiucão ; e irifeliztj.eute cs ra/òee 
a 1-iit/idaH 101 s»'ii—- p'We no chamar 
- - v . t o em reparado, i.£o atterarom 
uma convicção lon^amerito expoa 
Ia» ne>l » eoInmtiUN. O sr. Scivndtl-
L Curii a acceita rpje a Caixa é ca-
paz de evitar a alta do cambio a. i-
11a tle 15 ; aciia a, (Mirem, perfeita-
iiento inócua pura evitar que o 
ta.ubio caia at.aixo de 15, K conu. 
;.ara o illustre deputado t. doM os 
•xpoentea do estado actual <la ri 
q :eza publica indicam que deve-
mos ter lima ta ia menor que a tle 
ló d., com o que aP.iáa náo esta-
mos lonire d«- concordar, s. ex. clie-
(ja ú conclusão do que devem' s es-
perar o momento propicio, níio 
pata lixar essa taxa de 15, qnejul-
pi acima do nostio ere-üe>, ou unia 
aixa menor, maa para ad .ptar a 
nxa de 24 ! 

1'arece que a conclusão devia • er 
nvcrs.i, mau—o que é mais natu-
i.l talvez m> c que não cumpre 
icntlecseinon em toda a plenitu le 
. sua argumentação. l\.d-t ser ipte 
fr-tnja no iiuamo ca«o a intlti -acia 
i.tte h. o>:. acha que vai ter na 
• míssil de papel cirealaute 
intv nvcrsivrl, a mj - sa de I 
conversiveis omittiduM pela fa ixa e 
que representarão pur assim dizer 
uma nimple:-! rnobilisação do mr-. la 
ouro devidamente depositada. Pelo 
.pie se dedii'. (,u, antes, pelo rp;. 
a^s ded".zini','j. da sua argunientn-
cão, s. ex. equipara c a s-ii.-i cfici 
ti.'i mecliattieos de volume it:u;.'H 
ess. h instruoi iit"« eirvi-latori. e 
por outro la m, diante desta _ mia 
de credito o iUt VwV.ri que s. 
tão bem desenl.ri, o iüuslre tl"; ta 
• l i acha um perigo, acha uma i . 
t l cção qualquer eleinent > novo d" 
intvniaç-". 1. neste *a- ;iss::ir> p.ti' 
•mpt as tr...i-nç.jes se op- ram em 
spet ie, sen» letra», sem elipqtus. 
;sin de*. ontos nem re !e • -n' -i • /> 
lertiityf-ho»^, nenhum tl i me 
•bodos de sidístit .i^so 0:1 de o *m-
pensação que t s l o o murei 1 tet . 
posto e:n pratica para a clasiK.ida-
de das permafas. 

K' bem certo quo o sr. .^er/e-leibi 
Corrêa lembra a com-cníenria 'I • 
rstnbeleciiuontoi quo amji.ir a o 
íredito, nas mias iiiatiifosfàç,~i s d.' 
somniercio, de agricultura e -í" jii 
lustrin. Xisto ha uma tocante c 
tommovedora ntianimidade de opi-
liões. Onde estão, porém esses re-
ursos ? O próprio Banco da 1,'epn-
liea, com todo o presti/i*>so ampa-
o quo lhe foi dado, não conseguiu 
bter a snbseripção para nm terço 
.0 capital do Jlanco do F.ra-iil, e às 
cçíiee tio Banco do Brasil, na j•. 
•orçSo da cotação das aeç.fea a:;ti-
99, valem menos de I."ií)s. perdem 
fc °[« do seu valor no proprio acto 
i a emissão. O sr. Serzedello t ' o r r ' a 
tembra o reenrso dos capitais ex 
irangeiros e o desenvolvitnent 1 do 
tioeso trabalho t mas ás industrias, 
de que s. exe. é tão notável paladi 
00 • qne tanto realmente lhe de 
»em. 8. exc. aceena com a taxa d« 
94 d., e ao» capitaes extrangeiros, 
ewja fixação pretende obter, e. exc. 
pondera qne as actaaes t a - ^ i de 

representam mnito d e ^ ^ k ' 
o qoe i verdade, e apoiS». 

• perspectiva de todaa as oscilla-
desde nma taxa qne a»ja hoje 

«té os limite» da ambicio-

x í j c t í r í c c õ k s r»i í . r . j i í ! 

Ü 

5 àijé. a 

1'or Ss 
iEui .Li do o r r r e . i t s gcAiiíLa l o t e -

r ia coie.m'.jncr.".';ío a tomada 
cr. Eantilluu 

P rêmio maior 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 % * 
í'. r I;Í 0'i • 

i i n t d o 

.'.os ÍÍMH 

P o r ^ S ü O I 

Os J I J U i K T l . S dtslus l j t " 
rias ,/•'' >v iicluthi I'I v i f l t i rui 
iodo o Ínterim" do K-.tado r. nu 
todus as r.Miw, Iciiiitj " v i n u b i - y 
l<a c na 

Agenc ia g i r a i 

C A S A L O T E U Í U A 
An.oncn) ftatli iuun tlut Siini » .'« 0. 

I'H.\(,'A ANTÔNIO PKADO X. 5 
2 . P a u l a 

C N c u r o l l iac-ida Ssaras 
exerça notável infleenein no trata-
mento do !'/UtphaííKtit •, r*i rofviunt, 
,'ttrhitímntlt Uitnrtiílj h.brr< " . }*•: e ('. 
útil lis amas ile leite, ás cria 
a">; vellu-s e nos convides . ..les do 
IU.,1 stie.s eiiltes. 

I ' ' i ' i f t i n i r i f i Auiorti, rua A';rora, 

A F a ' a p s r r l l l i a d o D r . A y e r ' c o t a o 
t i t u a j.os:.i a a m i g a . C e s t a r t i a m a i s 

a s : » < u o o a 

r b : n u e . c l a o l . a l i ' rat a i 1 homo»o-
p a t h i e o , K v j i u d o o s y - l b e t u a d e II th-
11011 einii, d o m e d i . 1 I»Ii. MAIM <>S 
A I Í U I D A , q n e t . i u i b e n i I r a a pe l a 1 

r t - s ^ l e s e l c e t r i c a a t t a l v a u i c a c f a r a 
d i c a . N a 1 i d a d e c l a r g o d e ri. P a u l o 
- n t a d a t i l o r i » , 11. T l . 

Dl!. r.DCAUDO r in .MAHAl"S-
I':. | rofess. r da rnculda le il" l!i 
c o m p r a t i c a t l e I ' a r i < K s p e c i a l i i l a -
i l e : t r r t a i n c n t o d a s n u d e s t i i s d i a -
t h e . i . ' s , i i c i u k u i ir d o u p p a r t l h o 
d ^ - s t : \ »> — l i l e e t r o t h e r a p i a — t ' o n s n l 
t . i r i o : 1 n a d o S . l l c n t o , -17, d e 1 iii 
ij. K s i d c n c l a : r u a A r a ú j o , d l . Pe le -
photMt , 1 1 5 1 . 

DR. BUKNO l)K MIRANDA -E» 
I H . u ! ; - t a : o l h e s , o n i - l i s , i i a r i x í 
K'ar>r.tiitu; tiisi i p u l o d o n o t á v e l o e u 
i i s t a M o n t a P-tt- il ; o m p n t i l e a d ) 
P a r i s o V i o i i n a , m o m t t r o t i i u l u r d a 

I A . i i . l e n d a N a c i o n a l d e M> ' ' t i n a , e x 
I h i o l i u i 4 í f cc t iv i i .Ia r . d y ó " l i u i c a 
[ • l o l ! i o r a d j u n t o d a S a n t a t \ i s a . — 

foiis.: .'I, nta Diroii.i. das 1- es 
l í t-si t c i t c i a : -J7, r u a l ü a c h u e i o . 

D l ' . M H I A N D A A Z I A K n o - M e -
d i c o . O . m u i t o s , d e I á s .'I h o r a s d a 
t a r d o . I l i m D i r e i t a , 1 1 — C h a m a d o s 
p o r c s . i i t i to , 

v i é a h a p a r r i l h ü 

d o S ) s \ 

ó l)oa pa ra t o d i a família. Na 
! veüik . ' , quando o corpo exb.i!,e a 
| eu:i f raqueza natural , r, Ealsapar-
! rilh.i do Dr. Ayer d á saúda e 

confor to . Xa meia- idade, quando 
loda.1 c s fut ic t jõts organioa3 cstf to 

1 1:0 E : J .vige, a S a l w p i r r i l h a do 
Dr. Ayer purifica c enriquece o 

' r-angite, f o r t a l ece o c t o m a g o e dá 
| vigor o tom aoa nervos. iN'a moci-

dade, quando um firmo alicerce é 
I t ã o c3soncial p a r a a saudo e pros-

per idade fu tu r a s , a Salsaparr i lha do 
1 Dr. Ayer « o melhor rentedio que 

exis te . 

D l ! . A D I t l A N O D l ! U A I I K O S — r e -
c e m - c h c / a d - t d a K u r o p a , o n d e f r e -
q i ; e n t ' . u a s m a i s i i n i i o i l a ' j t e s v l i n i o a a 
d e ? h o s p i t a e u . f l i n i c a m e t l i c a , c o m 
e s p e c i a l s l a d e d e c r i a n ç a s , m o l é s t i a s 
d o s p u l m õ e s e d o e o r a ç ã - t . - - 1'o'ns.t 
i n n S. I l e n t o , t io I tis d h o r a s . 
l i tHt-l . : 1' a V p i r a n . M , i ÍL ' - T c l o p h o -
r .e . ii. :nf i ' . 

D l ! . MIC L I . O l ; M í l l K T O - f ) e u l ' n 
t a . M e i n l i n i d a Soe'.. ' b td t O p t h a l 
n iok t ; t i e . i ã l o x i e . i n a e d a Stn-ic l a d e 
r r a i . e e z i k t l e 0|!htabaclo.'ia. - l íos i -
«loncia : a v e n i d a K . m g e l P e s t a n a , 
t ' t r . -e i l t t r r io : r u a S. I l o n t o . ' ! " . 

l'!.\ Ul ltlAO M1.1K.V — Clinica 
m e d i c a ; i l e lc d-> í-t 1 v i ç o d e c l i a i .1 
ila S a n t a t 'as.1. I í . l s i d e n c i . i : lii.e. iL'-
d a ü a t ã u t le l . i i m t r . i , n . õ l . <'< :i-
. u . t i>i : r u a S. 1 l e n t e , -lo, d e 1 iis 
•J i. i í . Tee ;.!. aie, -tl». 

e f l . o r c a l i u c n t a u m » p e c h i n c l i a . E ' H O J E , q u l n t a - f a i r a , 1 2 fle o o r c a n t o < j n e 

s e e x t i \ 4 e m a i s u m a t i a s a p r e c i a d a s e g a r a n t i d a s l o t e r i a s d o E s t a d o d e S . P a u l o , c o m 

O publico uão clave deixar de habilitar-3e. Estas lo t sr ia i são a* únicas que con-
correm com elevadas txiiantias para o Tliesouvo E s t i i n a l , A escropuloia seriedade das 
suas extracç3es é a causa da seu justo e indiscutivel renome em todo o Est. de S. FauJo. 

Fedidos aos ageutae geraes 

G . F O N T O U R A & C O M P . 

PRAÇA A MOMO PRAIM> 
r i ' r..'..r 

S a b o n e t e 
d e R e o t e r 

I'!;. VV. i.Ml;|»ON SPi-it-i:.-, . 

He .ti, n. l!:l sobrad" . jle I : 
J ' . le. lie-'. • . ia . Alam d 
: ,is 11 imbtis -i. |. e • ;i da ti f ' 

e d ; -s !i.t -l :a tarde. Telcpt,. 
lie, n. -101. 
^íi-ol-v o g a t t e o 

OS Ãõyot iÃDÕs"" i l i/. I!. DA 
liatua 1'. t jte. ira o .1. t .iulini"i tle 
J.ima nrelarain iíco . -riptorio ]iara 
a Mia .Marechal Deodore, n. I 
I r ei... 
"X r n c l u ú t o r o n 

E. HflLLEHDEH 
pura o fruncez, iu_.| /. alienam, it.;-
lititio, hespanliol o le llaielez. • líti i 
Sena.lor l eiM, JT. 'P. le;.!.otie. M l . 

i l í O Â Ê O í i C G H ; h C í i C i ' L 

i ATilN i I l '! . I N N C \« > I- Tf. 
*\ru «lf ii:.tr»-a« <!•• ru as «• (.i.n-

obtêm no f»r:»:-ii <• oslruit-
tçeiào- .Si!H.MANN* & < -»MI»,nm 
< ifitefii! t'.iuii«ia, 1G -líiu «!.' .Jniifiro 

l u m u u u A B Y A L M vi;, 
foiiiltí liio !»r;uitv), 1 '20. Casa ro 
coiiiuien lnvi'!.- M(.lli:ulos tiinn, 
norc.M níimfnli- ioH, «•?**. Manod Ci\r 
valho. 'iVlcphonr, ll?»'. 

NA ( A s A IJAUfKL »' «,u m • o i 
contra :*. k^itima .í//-t ' '/•« h*He: i 
eyprt iíH-o contra i»̂  esMinluw o irja:i 
CIjjis tio n».«to. 

VINHO UAUt KL, fabriio de U<>-
1'inlit» iSú ó o nuiin 

«Javrl o genuíno vinho «lo Porto co-
t , : I.,. 

â n i i i i í t r i o s 

í'n-cifii'v-vp um:», > f j n a!»tir.t1;i:r 
to leito «le cinco i ••/.•s a um jumo. 
1'üjía .-#» I>eiu. I'.ua tratar á rua Au-
rora, 

í J e r d ç u s c n a 
I r e i d i a u m 
( j u e i i o e m b r u l h o c o m 
g t ^ ^ e i ^ e m u m b u n d <2o 
< i t t n r t t t . 

i ? p a t f i c a - s c a q u c r i 
o e i 2 $ s * e & c i r n a 
r i a A S t e & ü i h u a tíe 5 . 
B e t i t e Si . 4 5 

^ a S t o m ^ r j a p o n < k / 
üsíc prodigioso í-abonote, já v«m-

t:"tj<^:lH:etltC c«jnIi- ' UÍo, 0 i | U p o l o s 
is rt.:CM elfciíos «'• r; <lo o 

melhor ] -ra a «-titi?, banho o t«ó-
ií ite. fa>; (i.-.-apjiaifccr an ru^n.*, si 

«!o crav . iií.uc/hay», 
t -t'., tornam!') a « utis í*i.• a <• i.ssu-
tvnati;', íazciuto espargir o !i:;jí« süa-
vp o «ii?r:»<fouro a r ».a», «1;»iii1i>!Ijo 
b« l!»?za, aítr:íe.ivoH o i i, •;»ut• evi 
tan io f-s) io!j;:s, «arfla^, rrnj.'•."»( s 
«:ul;'.ne:t.«, etc. To«lt'S «lovi ri u. ar 
erfe saiw-nc-te na lavagem da cab«-
rn, {'t;«inf>, :i!f'-m «h* la/.t r «lesappa 
rc-» r a casps», tonai cabcHo.s sc-
ilosos o fjfrt'»n»ia«lop, irnpodiniio a 
sua fjtu -ía o raciiitando o seu r r ta 
cimento. Para a lavav em das «-rian-
ças ó snbtimc, íf.i vi^or e elastíci 
d:u!e t o s Riiwcul' s o preserva a 
pf iíe «Ias íHokília» próprias da pri-
In t i ra ínfam in. 

I reço de du/i.', t 1$, um 1$»~00 c 
ca::;a tíc tres 4^'. Ven«Ie sn nas priu-
ripará easas o no drpor ito em São 
Pasilo, l arucl tz (\ lfua !>i:» ita, 1. 

PreparaLi pelo Pr . J . C. Ayar & Ca., 
XjOWcU, Mai?., V. A. 

As Füsilas do Dr. Ayer c n n m íntoge^uo 

' O c e l a r a ç w o » 

• OFFiCISA BC GRAVURAS 
í r . M C A \ o l l l l . t o i l , 

Eap^cialitlaJ» e m ellcliés -obr? 
M A D E I U A 

Fropri ' :» para eat^-Iojos rev i s t a i . 
jora?.e«. etc . 

E O ü â B O O S í A R t l C E 
R u a l i D E J U N H O , S C 

S . F A T 7 I . O 
Exofvtr-m-çe cHc-T»éi ei® nrl 

eiveeia mjsttn.a i a * t ; r . s 
S r r r i r * nm-, Tfntmlho 

t l f y t v i * t (irtiitieo 

A' F r a ; a 
Dr. . S í s t h A T»:xt r.% 

K«taheíeeidos eotn negocio de pre 
ciw e ntolhad. f«/çn-iaá e armari 
nhos, na fazen'la Santa Amélia, des-
te município, comunicam etnc r.e-f i 
data rew.lTeram, de pleno accor.lo 
don ÍOCÍO», dissolver a swi.dade, 
retirando-sc o «r» i.. «r. l^ r i rd iuo 

R iviuoza e t lcl ica:!eza d e p e r f u m o 
suo n o t a v e i s c a r a c t e r í s t i c o s tio 
>: iboncic d e R c u t e r , o q u a l n ' e s t e 
o n t o o c c n p a p o s i ç ã o s a l i e n t e n a 
u l g u a r d a d e t o d o s o s o u t r o s sn-
e.ít ; e í p a r a o t o u c a d o r . A h á b i l 
i s l u r a d o s m a i s í lnos a r o m a s 

t lô res l ia c re : : do n ' c : : t c s a b o -
te u n i p e r f u m e d o m a i s e l e v a d o 

o qv.al s e c o n s e r v a n o p ã o 
• . . i b o a e t c a lô s e u c o m p l e t o uso . 

l i c i o n e - s e a i s t o f i t a s v a l i o s a s 
o; .r ie<Iades e m o ' l i e n t c s e a í o r n i o -

.".i.t!, c o r e s u l t a d o ô n m s a b c n c t e 
:.! :"'vu!. Q u e m t i v e r u m a vc.-

' i S.. ' : . . . : . t tc ' i^ R e t . t c " n ã o d e s t -

DE 

C o m m a i s e s t a i m p o r t a n t e q u a n t i a a 

L o ^ r i a E s j í o r a i s ^ a , 
I i c r . t e m a l i m e n t o u o T B U S T d a s s c r t s s c o m o m . 1 2 0 0 c c i i 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , v e n d i â o n o v a r e j o d a A g e n c i a G e r a -
« « A L O T K K 1 C A — F r a r a A n t o n i o P r a d o , 5 e b e m a s s i n 
o s l i s . 3 L O £ 9 , 1 0 9 P , 3 0 9 6 , 1 0 S 5 , 1 0 9 4 : o 1 0 9 1 , n a i m p o r t a i i o n 
t o t a l d e 2 0 : 3 7 0 $ 0 0 0 . 

2 3 1 s S i v e r t í s E i c S . © d o s í a c t o s ! 

E" «i L o t e r i a E s p e n u i f a m a i s i m p o r t a n í e l o t a r i a d o R r a s i l 

« ^ — 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 c 
( pri s t n t a d o t ni a jml i cc s feilovtics, d o J > t ; i d o d o Tíj-> d e J a n e i r o , d i n h e i r o e m c o n t a coi r t !. 

n o s U a t i c c t ia K c p u b iea, I>r«tsili;tni.'-'.,!i, ( ' i i i i t n c r c i a l , ( . ' i c i i t o d e Minay, Ui j i i lo c o n t r a i -
los i iii r i í i te i r . i . 

)'.-ta l.i t t i i ü im iti t lcvo ;t p e s - o a ü lg i i n i a í íesla prr .çn ou .--m f j t i a l i j u e r o u t r a d a Ui. c 

í í lf lc 
••.ar r.cm e j l e . 

: & ( ' . —1 'u iT S . f e d r o , 7 2 - ü i o «InIí impiVo 

Sábbado proximo, 14 do corrente 
A ' a 2 h o r a , F r e s n l o m a i o r 

C - l v 

p a r a | r y ^ ^ t T ) 

SOMA - V.l*'r • ' . ' . 'TRA 
ORCiüUA • 

MOÜERN S i U - i."?!S 
LUCRECIA - KANAN--.; I i) JAPAC 

V10I.ETTA Bi?ANCA •• CÇAVO Üti IV.. . . - .VtU.'A', 1UI0SA 
ÜRACÍOSA - ACTR12ES - ASCA.V0 - L !»ERSIA 

C R E M E C Â H M Ê N ü l y c e r i n a 

para os cmdsfoô da pclíe e contra as manchas c comichccs. 

Perfumaria "V. I t H i A U I ) , C, rN Vi*ic2Be, VAE»3, e em tc«*a ct rtríoatriaJ. 

2' iirciiiio, 12:000$—:»' |>rem:o, <>:000si-— l" prêmio, 3:000$, c ninhos outros 
Uill ie le in t e i ro , li.ÇlMJtl o scxto.s d c 1 I. 
ü i l i i c t e s á v e n d a u n l e d a s a s l o c a l i d a d e s d o J a t a d o d e S. I ' . iu lo . 
< > p e d i d a - ! d o i n t e r i o r di vcni s e r a e o i i t j i a n h a d o j d a re spec t iv í i i m p o r t i i n c i a P ' ' 

7 0 0 n is ji.-uit ti p o r t e do corvt io ; ]ie<lidí H o j i í i ^amct i to i n t e g r a l do t o d o s o s p r ê m i o s corr o 
s r j s e s í E a Q e r a e s c m t o d o o E s t a d a e l e S . P a u l a . 

A A N CIO RODRIGUES DOS SANTOS & 0. 

5, Praça Antonio Prado, 5 
A v i s e O s a'.{elites ce rnos d a Lo te r i a K - p r r a n f ; a n e s t e E s t a d o m a u d a m e r f e o t n n r o paga i i . " í 

lo d o s j t i ini t . í . po r m a i s oleviitlo t j n e se j a m , c m «p t a lqne r l o c a l i d a d e d o if i ter ior . 
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a r . t o d ó s o s d i a s a o j a n -
p r . u i : i a c o l l i e r , d . i s d e e l i á , d i -
Q É B o e » i i g i i a . i ' a z m c i r a o r e -
f M t c d i a . s e g u i n t e p e l a m a n h a , 
i m é n * p i b r i i i > ' i . > e e s e m e ó l i c a s . ' 
53IS* * o o l i o 1H.1Í, r.o d e v e t i l r o 
0 « M a p r o . t M ! d i ? e r t n m h o i u q t t o 
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m m s . c s d . ' . r e s r í i i u m í a t i c a i o i t o 

. « o t o * * a t o r m e n t a d o m a i s . A s -
i : C l a u d e 1 ' e r o u r e , P a r i z , 

d e V e r s a i l i c s , 1 3 d e J a -
t c á r o d o 190.';., 

• « K O d n T r l i c r a n c , t o m a d a t o -
f i w o s « t ias n o lü. jii d o j a n t a r , n a 
i M w fe i t in t ' c o l h e r , d a s d e c h i , 
i Í M * c m it^iitt •• i t i l t e , l e i t e , c e r -
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• m ? a l » a c a u s a d a s n c v r a l g i a s o 
S b t e a l a m t l . o i i a s . D e s p e r t a o a p - | 
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i p í ' , u d e v e n t i i , a q u e l l a s q u e c o s -
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il o h e s o s . 1,' r e c • : . e n d . i i l a e s p e -
4 « H n p n t o A sr-n't t i . t i o s u j e i t a s 
> p r i : í ) d e i c n t r e e q u e t a n t o s e 
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.•»» -"ir> i e i a r a o i e t t r e i r o q u e d e v e 
t f j r o e n d e r e ç o t 'A imot i f . . i feve, 
.9, f i i J-;,.,«. r r n . A' v e n d a e r a 
l » d a s a s 1 ia> p l i n r f l i a c i a * . D e p o -
s i t o i n l : r u a J i % b , I f t , P a r i * . 

Cottü> o T i d r o d u r a u m m e z , O 
t r . i t a m e t i t o v r m a c u . - l u r a i > e n a 3 
4 0 i - c i B p o r d i t » — e c u r a . 

A ' v e n d a n a T>rO')dria Hcinin 
— í > e j i o s i t o , 87 , r u a d a A l i a n d o 
g ? , l : t o d e J a i i e i r o . 

G a $ 3 k m v r i m 

f ; \ í í ( ; « I I F S . R I U O , 2 
T J . I . K P i f K M . , i r . 7 

L i c s r e s f i n o s » v i n í i o a 
t i o P o r t o , v i n h a s d a 
m r * a . C h o p s . S a n » 
d u i c h s . Q u e i j o s , F r u c 
t a s , B i s o a u t r a , c i c . , 
• r - i r e g a a d s m i e i ü * . 
A b a r i a a t é a m e i a n a i 

; c t s \ w , 1 / O H I M M 

L?rr4ode8.Bento,2 

asi Io os soffi em 

á S f l — c r i ; A fahros, f . - n g c . - ' . . i c . k . : • • < . . ' • t . i . i ! 

l n ' a - 3 . p a c u i l e e : •:!, l i - i r r i g . >, t i : . - r.: 1 J v - , i' l>f ! 
d o r s a l i t o s c a v a l i o s , < ; h o ! : <1 p'. . . • , « - i • • > - <!e « • : ! 
o v e i í i g e i ; » . 

B B — O U H A o p h s t : m a t 3 8 P . ! 9 , i : .s f •• • M . v > r-.t 

l i e i s t w . • 1' i . r d u i ' . ' i i . ' - i . i l a » j •.• i i s c i ! . i 
€ 5 5 — O U H A h s m o l é s t i a s ' J . a m s t a S i r a n a m u e s s a 

z a l , o j q u i n c n c i a . ^ I a t i d u l t i ' < i 1 •• t i . o u i " t i u i l « ' o 
c a r n e i r o * , e r . n e r o o e r o u p . . • . 

D O — O U R A w e r m s s e S o t n b p i 3 3 5 8 < •• ; 
O e n i m i l g r e i t i l l i t tU i c a u s á f ! • • }.••.• !•>!•;!.•, ; , y . .. 

£ E — C U R A a i m o S e s t i a e d o s p u l m õ e s v i : • v> 

m o l e t r a , r e ? i ' i n i e ! \ o d i f f i e n i . n . p i i l n i ü c s i n t l u n n m d n s . p i e 
F ? — C U R A c e ü c a e ó l i c a I n f l i f . n n • • • : ' - . «5-.t «!•• ' • ' . : . . •• 

( c r i o (Je.s o u ! •;;<.- o a v i 
^ S - - P R E V I N F . o s k ! : O S ' Í C Í 3 : V. «;;.•», « > • « • . v< l l i n s , r 
Li-ÍJ — 1 l . H A n s •• 1 >• ••• , i:-

Fi ts . d o l o r r » •« 1.11 « • * 1 *' ••• • l i . lí-r » 

l i l c 

e ? 

; a ç o , 1"( s u l t m l o r i n s t r a b a 
t e i i i l i i r - , ( s ) / u r a v r i o . 

l i a - o ! : n i ' l n ! i i j f l u x o n : i -
• i t i , o | . ! i ! s o 11 . - í i n i 1I0 

t A 

. : 1. ti 

VU^a 

' ' " ' l ^ g R a f l o 

p r i s ã o d o v e n t r e . j .al()! l i t ' ;õr-í i c ti >ri : n 1 e o n i Ç ã r i , 
i n o l l e z n , fttstiii, t l i ' ' .íis ; i ( . - i i n i i ó d , <!.-r.- < •!• e u 

I l i o ç a , o r t x d q u o c u s , < l l i c a s , h e n t n r r l i o i d a s , • n ç a s 
( l u c ò l o i n i i g n e i n t e f ' i f:.:;."!'», r a t s o o u 1 ; o r -

a t n s . 
U s a i r o i u t< 11 I o n ( i t . r . M i ç a t is p : h ; l a 3 a n ü t i v s -

p e p l í c i w d e O . ii> i n z e h n i i l t n . 
iNiio t e m i l i e t t i e n e m res j j ç i i t i n ln . 
A b s i i J c o t r a n s c r e v i t m - s m a i s a l l e - t i - I - ' : >: i j u e 

p r o v i i a ' t f f i c a e i a t le . s e e x c t l l i nle- n : .• l : o . 
S o f f r e n d o <le v e r t i g e n s q u e t c o i m j > o i l j i i i i v u n t 

i l o fiuhir a r u a , t i i i ie.i . i i » c a l i i r a i . n . : .• ; . l o , 
í í * u s o d a s p í l u l a s a n t i d y s p o p t i e a . <l< " i i i -t'i-1-
r u a i t n o c o m o p o r v n n l i i i l a j - o c e . t - . n í i v r <l . .- t ' i 
u o e n e a . 

A r . t . o r i s o ' n p u b l i - a r e s t a m i n l e t 11 i . i r i i - , > . 
A i V e r e s M A K o e f . J . i<c L i m a — P l i r n a r i ' ; e -

c i d a ) . 
f j . P a u l o , 1 d c o u t t ; ' r o d o l !" !">. 

i í 

l lC: ' , 11 

1 ' ' l ' A t i m i o 
" e p m . lí 

l a j - • • 
l l s t u l a u l f 

O U R A tt S n t 3 1 s o s t . I o '. t » -i 
f r i i . a d o , ' p a r a i y - a , ep.-ctfc- « j < t e t » r - - ; . . 
L ' s (x - s o s p o c i f i e t i s ã o u . ti > e x f ' t u d< 
1 l i a r : . . . • • • o 1 r ' 1 « . . . , . , ' . ; . 

I 

r T 

. S 2 i » f ? e » J a n e i r o « S t » . r . o 3 » . " . i « « 8 â 

i * i 2 i a c Â a 3 3 o n o s d o .. O J I * . ü O t . í v S * ' > i í ' - w 

n o r r i t a x - i o s 

O 2 1 

W â ^ % £ ; 
•JL —« W 

' & _ ; 

í h - i 1 

I g 
p S ^ © - L 

* -r-si c r I ! 

^ ^ " | 1 

m ^ f i 1 _ : 
- ü i l > Í Í Tu ! 

«sç-.-S.** 

g s s & a i a k 

'fifj&ià&JVAív 

. ^ •KV. - í f t a t ; 

v í ; o 

W * « 
«15 

í : —• 
1 

-. P i 
'Si 

- -v--."^ ' . 'I 

J $ t i > i a * ^ ' g k s á riávii t i a 0 

f i 5 . I P i B U I L i y . O 

O B S E R V A Ç Ã O 

m A o p o â i r a s i ) ? l u l a ü £ - , i \ t i - Z y n -

p e p t i c a s d o D r . O s c a r K e t o s e i -

n i a n i i , v e r i f i c a r b e m , , | a j a 3 a ^ I 

v e r d a d e i r a s s à o e u i b . < u i l i ^ U u s 

e i ü r o t u l o a d a p a p e i v . a i \ > r : s í h o f 

o t e m s o b r a o v o t a í o í*. m a r c \ 

r e g i s t r a d a c o m p o s t a ( l e fess | J > i 

c o b r M e n t r e l a ç a a s í - i - i u : i ' ü d o f i í » | 

o n i o n o g r a m a i a O . S r i . ' . 

L f c y " à 

fe ' ; ' ' • ' ; l l j ^ M M • n 
í - 3 H l ; . • • . # r i --i isVJ d i OS - , • • 

r â KüUiV « i t i A f J ® P H O S P o A T Ü S I A ••- r , I A S E T £ S i . ? 
c s c c s ; a c í « . ' . í . u : ' ® r f f f t MCLESTiAS 0 0 PEITO, r t o 

e c H v ' . ' . • : i C r a e » / » / 5.-.».•.•:,.>««- » ' . . ' • ;«»« . ' « y 
V „ ' , . ' ; . ' ' y 

r y 

G 

r " 

B i 

á ^ S a S E B ^ í ' 

B w s ^ f S È s » J ! 

• iVwO 
>« Srãas 

«ao ri ^ 
c í - > « 

" ' . — • w , ri ^ 

c 2 a s 

- = r 

N p : - v í - .cê -

Agnúcs> ( ] i y , r cm «S'7u / • . < ! . ' . - : 

/ - - ^ l - - . 
^ ü f i f j - L E í n ^ n r » ' . ; , : 

' F . B I L L C i - J f l t r r t r . -

- r . . . .•• - j» 
'^jds--"— r 

f-i (3 í í 

O '. i - ' à í í -"•!!• a I 

B 

P a i i : 1Í.1/.U 

. i-.- l f . . ; 
O N í t . T T ! íl», r u o Pie-e -Cl -1 P 7 . . 
. -•7- . i i f s j f i t r - s s a i o -. sa3*ar- ' 

A M M R A N T L A C ' » : « C A 7 I U Ã L £ 6 ' A , 2 . P /7 ' ) 

í i w w i w n m 1 m . 1 « • w n — 1 

•AiA r n r r i t n e i . ' . . q u e e x 
V A : ' : ' I -

A / A i * r i " * 
í " ' • . " - r * • i r ? ) ar*ro2 

I I / á f • v 

[ . . . ' - ' . - . ' - V ' t. 

f - , . f 7 ' _ . : . / • • " 
• • • 7 1 . 1 r ; -

m . -

^ ^S$4^PATtlS, S, r-:n V-.viunr.e, 

C S i 

UC Uíjòuill! x j. i; /.:t, C l i r a l 

4 3 H O F . - A S I 

rlaCTfiíR. ' 

T ô n i c o v e g e t a l p a r i d c ? b r i l h o cs v l ^ o r . t o 

K o i t i i ico T o r . i . o q n e f a z « o r n i r a r a s p a o m i s e e r 1 a ; " ! l - A '•'>•«••<• 
»rr t o r n a '•» c» i<e l los t ã o rua i i o s o t ã o I n s t r o w s q u e t - l iegu a c a u s a r 
í d m i r u ç t i o . _ 

1 t ã o I n o f f c n . - i v a q u e , p>ro r e . t : 0 , a s m a e s i . e f a m í l i a p ' I c m f . p 
nl icat r.a i . t beç í i d e s e u s l i l b o s p a r u e x t e r m i n a r a s r a s i . a , lu u i M a : o 
-e, as . N ã o s e d e i x e m i l l n d i r c m n« i e i i u e " . e s ; u V r a 6 . u ) é i i i a n i p u i a -

l. r v a s s e r t a n e j a s con p l c t a : .r-i.te d c s c o n h c r i d a » . é p o r t a n t o u a i 

e ' " ' i i ' ' t i . | i v i 1I.1 l e g i t i m a fírmina c o n t a m i t m r s e t u l o s a l i e n t e q n , f ie» 
d o l-vlrt I • <?•> V t u ! ' . , t n . l o r.;. c r n f õ a s s " g u i n t e « p a t a v r e s f / l 
n n - V , o (- St... neMidi . - ; . m » l o s e m « a n o » d . p a p e l <-•>>« <» « w s m n t e s d . 
m a * i m p r e f o s - T-nir. Ormwi p.«. 'J " r - ' M h . N i o 
— a s e m — p . . n . e n t c a ' • • ! «o q t t i x e r e m p o a s t u r l u e 
.•:»! e l l o s . 

A G R A Ú M A v e n d e - n a s p r i o r p a r s c t - a s d c n r n t a r i 

i i i " , m o d a s . p « r l u i i t n i i a - c na-< d - ^ J i i t f e I t u I f - . i r i » - d o l i n 

d e J a n e i r o , d c S . l ' a u l « . e d e S a n t o s . 

D E P O S I T O S a — i : 1 S . 1 ' o n l n , B a r u a l â C . , l a r g -
• I a S é . — f i r o S a n t ' > 3 , 

R o d o l p h o M . S u i ; n a ; ã c s , p r a 

a d a R e p u b l i c a - N n H i . . . A ^ a u j a F r e i t a » £ . , r u 

dr*» O o r m a . l l l c G o d e j r F o r n a n d e s K P a i w a , r n « 

d e y . 1 ' e d t o . « O . 

; ^ j ^ S i - i U f . ^ * 

5 

P r > • • : • • • ' J i t t í - j f r . * á í t 

e.t.i 

C J 

O J 

Essrfeteratóa ffierc 
c o n t a . i o i i i i a e B . c a © 

J r s í C a r i t i á o d a S i l T e i r * - r . n t i ç r o f a . a . i - i i v 01, I s a c i o n a e * 
c r i p t n r - ç * . o m e r c a a t : ! e c o n t a b i l i d a d e , p o r pí-a;t> m o d i c o , ú a , G h o r a a 
d a t a r d e á s 1 0 Oa n c i t s . n a s a i i s a i d e n d a , á i a > d r . C a r a r i o M o t t a 
n . 5 3 7 1 1 1 a B n a r q c s . 

: -

i l l t i d i . i i 
e nl •Ulu lan te SEPARADORES PARA ARROZ 

T y p o s n o v o s G a p e r i e i g o a a o s 

S O R T I M E N T O C O M P L E T O S O ' ? 2 A C A S A 

S . B E P í T C * . 4 3 - B ü V ^ U L O 

C i A P i U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

E s t a s C f t | « n b s , i n t l t . r r . v e i s , d o t a r r . r - S > 
n í • t • s p í l u l a s . f " . . t i :.i • 

n s r ' : I r , 
t n f n :Sn , • ,'•* >• . . ' r * 
f e i l 'Ei • i t i t o d a s d s !;. 

II < f i " ' , ! ! r * s • •tle f r l e ,/ 
| er.rrrji.T. f f -"- «rt. 1 .Ia, )•;!<>••• 

r i e r v i l h » , 
. ; í f r i » i i t e 

r . i . i u i -
' r a l -

. . - . .Ur ioa 
l i « l \ s t e I s e r o i c o n ie -J ica i i - a t o . 

H U M A C . ' T L A é m a i s a d i r a q t e t t m g r •* J • >, o . , 

f ' - í s .-/ P E l i r m f t sebre c a i a CaptuU 

D 3 - 3 0 S - . 1 0 t o c i i s e L 3 P t a r r r . ^ . c : ' 

i f l ^ l 

* - a 



EMULSAO DE SCOTT 

s ã o d u a s j i l i o t o g r a p l i i a s 

d o m e u i i i o F r a n c i s c o 

M a r i b o n a y P c r a z a , 

d a H a v a n a , * t i r a d a s 

n a c d r t d o d o í ) e 

1 1 n n n o s r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

u m 

v a c r h i t i c o 

A t m n s f o n n a ç â o 

m a r a v i l h o s a d o 

s e r d é b i l 

n ' u m ' i t d o l e s c e n t e 

f o r t e , r o b u s t o e r . t ú l i o , 

c o m o o d e i u o u B t r a j ; 

e u a a t l i c l e t i c a í i ^ n r a , 

i o b r a r e a l 

II £ 
X J 3 3 C 3 r X ^ X ' J & & j £ L 

P a r a 0.4 q n o d u v i d e m d a n n t l i e n l i c M a á e d e s t a as f ío iü f t roáa t r a u ? - £ 
f o r m a ç ã o , j n s c r i m o á c s a t t e s t a é o s d a S r a . D . C a u l i n a I V r í i a ç , m u i d o Jt 

% m e n i n o c d o Br . R o q u e S ú n c l i e z Q u i r t e , r u j o s r l o c n u e u t o s t é e m s i l o $ 
% logrd i sadoB p e l o t a b e l l i ã o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d e C a s t r o y F l a Q u e r , í 

s e g u n d o R e g i - t o N o m . 4 7 0 , c u j o o r i g i n a l e: ; 

JIayana, 1, :»?' rçod«1903. 
tírc«. ÊCOTT & B o w k e , Jhcv j i o: k. 

Mal Sauhorr«jno»«nq: F.ia ;->vova do nprrílo-
draento r«*m«tro h V. Rrn. .•»•? 

- Miu-jhí""— 
;u:it di 

«1b meu flllto o mwiino Francisco 
ome «unos <Tedad<?, o <|u: 

!%um golpe ioffrido no peito f ' i ar»:n:nrtíUUt 
<ie um» enfermidaria <j'io uia f 
V9T mala _.. 
•rtiro o tinham aniquilado, sim íljrura eva-iun 

•ato o ilu» de sua 
dia i 

. i i.i. t • * 
espectro, sô ck*;c3 o eonlrito. *IV-«Kp osftnlo, o 
í>r liornio BAiiclicz Çum-z, àq v!., .V ti.r 
tado to&os 03 outres rccurhon 11:o wfltton » 
EmuWio de Ecott -Legitima. tomio.a lottct.u 
por efipnço do nr.i anuo. O v» >uU.adp ífio iiru-
digtoao quo ninguém pensou, podo vfir 13 prla» 
duas pliOtOTraiflilaa quo tenho tanto gosto «ni 
remofUr a V. haa., autcrinondo-oa pavu que tta 
publiquem. 

CÀTAUNA PSIU2A, VVA. DE M.IRIBOSA. 

P.o^rE 

c:a coru. m̂ ui 
era porigt 

Segundo o seu original quo com o numero 4"'r> f c a r.o mt 
e do demais couthcudo n*csto documcuto cu o taltlliãv d-. i: 1'è. 

2sa cidade da Havana, 
aos dias do nies do Jgosto dc 1003. 

C PEDRO MONTERO 
< 0 . REQUENA Tr/ .Ticos •! 
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EMULSAO DS SCOTT 

M O L É S T I A S 
d a B o c a o dt< G a r g a n t a 

P A S T I L H A S Ú 8 P A L A K C I ü j 
DE CH10RAT0 DF M T A S S A * 

K l/ALCATiliO 
Aifjirovafc* ),rla Junta d' í i 

1/0 mo-ilf-J{tntiro 

B o r o m o d i o niíii '! rnpi>j<> 
c c f l l f a z ( | u o «n conlie<'i> p a i a i 
c o m b n l o r a s iii<ilp.-iias 

íca , t ü c s c o m i a i i i l l umina - í . 
Cito d a s n e n j j i v a s , a.» apl i ic .*,! 
a ^occin 1 ». d a l í n g u a e do; 
[• . l indai ' , o a v u a l a i o n t o av' 
MOl'' l i l « J i ^ h w a L Ú » , CCUIO 
a i u c L a ç ü o r j f l l S ^ i , ' ! . ^ d«h 
j n n i j f d a l a s e a a o s m i i a i u h u 
a r o u q u i d ã o , i t e . Ffla.« 4 0 
p i u i l o p r o c u r a d a s p»*]"!* c a n -
túi • A c a d v o g a d o s , p e l o s | . r e ' 
( . a d o i p s t io s e r a i í i o e o u t i o a 
oi a d o r e i p u l a i c o s , t 

P A R I a . S, r u e V l v i o n n n 
k K;I T H.AK AS ruAHUAoiAg 

Brasii 
ifr.'.!<t «C ],' tr.llultlil.íoi " I 

p^i". :>;'•« 0c ií! 'TÍ(nrnlu 'i.- t o n a e 
nnxi utaiuaiilo «ia linlit». do 
H..nt i i ' v i l 11.1 tio ['erro r'<'i'o.a-

nforoiaçõea, iV.iv I'*tiouiUi, 
rus <la l i t a c f m , HI. 

P a r a triumplinr u a i p 

l O f G E S T D S S w m m 
Jevcis tca»'.r alcumas snta» d» 

Á l c o o l d c H o r t e l ã d c 

k kS ;»«&;* «C 
Pa*-a coviMc)' as iuúiçestôes, 

ennj, a ttit rt«sí J' - -
3 èS<" 3.teqièft 

rc trr tornada n't;i i co)<o >: ujua l 
uszucaradu nuito quente. 

FÓBJjbGGNDÜRSOI 
do j i j r t P A R 1 5 Ü 1 9 0 0 í M f T T v r v v w w r v 1 

A' 1 l inrs da l.irôc. o I .ondon 
nd Jlrusiliuii TloriU tno liflcoa u f im 

. bclla para l<i 7|H. 

O nn>Bo marcado dc catnMiifp 
id r ln iHinlcni cftavc), com a cola-
•;iio <tn 1H 7|H, no l t i t u n r o m i n c r 
t io c JuiluMiiu, t i d e l<i U»|íia 1.0* 
unlr<>H b a n o a 

Muincatoa depoia 0% banco» Ita-
linr.os "«rcnrain b 10 ITillU. 

A Í 'J horiif" «In tarda, o flr.nco 
Coininrrcio a In<ltn«tiiu lamtieia nc 
jociava u 10 SR»|.'I?. 

A'ri li 1U liorni) ila t.inle, vigora 
va lio J.oiutoii uiid l)r«»iiian lUnil., 
l 'unco Ooniii crcini* lUtlinu.j c Uan-
«.. Juiliniio dcl llraxilc a cotavão de 
Ir> lô l l t ' , raiiRcrvando cutfio, "S dc-
mui» bmiroR, u >1(1 Ui 1ÍU|8!Í. 

J \ r í l i poaiçSo pc i . i un t t \ c o 111 
ado «té u hora du ícciiaiaouto, ijuu 

foi l i r inr . 
O movimento dos negoclon fr i tos 

d i isnt i ' o dia fui iicijuiiio. 
t b 1 'xiumo» forma «lo 10 71M 

1 10 lõ lU ' . . 

<ls ri.t .eranos f«.r.Ttn tiont: ia n^n" 
i . idun j i r l o llíunn (Ivuimririfi/r Jta-i 

lian», U r a f i l i * l i i t h k f \ n lUniê-
M t m l , Lu/ulcii un>l l l i i t r Plcit lia.ik 

flanco Hrtliaiw liei fíratiU r i - . t fas 
uc c;-aibiüi-.-, u-i J'I"ct;»j .'.d MíUoj . 

A' tr.xn «ii1 IH 7iS, «j ic f á a ofJl 
tini .1b iKaittm, para te tras a !"J c í j s 
ú u" la , 11 libra « l « i ü i > vak-
o f tat iru, mnico, 6!i8. 

•V vista, IO ;>|l, a libra Tale 
14aC2f, o ftai.cu, $ã«S», o marco, 
v í a j , a lira, St i i i , iviu réis f. 'Ire», 
S."lti, «1 o liullav, 2ÍH8.-I. 

Cabntuscni . . . 
Itovaiiu. . . . . 
Montevidéo . . . — 

T o t a l . . • l ã 
Caf< b a H a a d o 

«AMOS, 11 
l lal ibwlo boja . . 2>M:U rarcaa 
J iuidiaby . . , 23.009 1 
Na (•Oinr.llxnd. , Hl)!l i 
( tampo l.impn . .'17 1 
l i ra / 091 • 
l '«ry c fi. 1'aulo. . 0.S32 1 
Desdo l u do n ica . 1HH.0Ü1 1 
Dositc 1" do jn ibo IHHtUI 1 

E m « g n a l de 1 0 9 3 
Kntmiins . . . . 21.017 sac 
I l u d e 1" do nic?. . 212.'i7(l 
KiL-lencia . . . 0O4.:I15 
Media 19.U15 
Venda» . . . . 2.819 
XSas» 4 $000 
L<e«|.ai liadas. . • f . 9 ! 8 
Cato Muiatrcado . 12.090 

cio, 11 
Eniradaa anc 
l-ivUtencin, . . . . • 
Embarcado . . . . 4.287 » 
Mbrcüii», calmo. 

liilorinucAia ita pvav-c 
l*'nUa<l:is ilo dia. . . 7.3r»7 saci 
1'jiibaruidaH. . . . 4.2o7 :i 

Mèrca'lo, calmo. 

'•- A N G B I B 3 S 
lu c. i".l'io: 

A r . o a a r a ^ j i . lic 
ics afli.vDil boiitcai 

r . .n<' 

o r . S T i r r c Ç ' : M o o i r . t a . * 
dü u Ji 1;.-uril.l; i£i 
Mp, f -i 1 n'um <- ' " d o 

ri.ilif.3 ii fM;'i J f-Tí1 ;̂» iinji.ipíi»poíir.fl le-
> ".ÜÇ" ». rj-í * «i' do t«.i o ic.il. a<lo ô  
mvmcani.nl i> o rt-> ,..<n allmesltcio ijno á 
tú ; 11.1 - 1 ipSliCii. .'."*• >ír.« oiriaüiH-
tj1 1 ' r. ' me 4a iinllrnr.Uie a voHaiteln 
Ebmlila fc>oli ii".;n tio Vuui r̂ -r j.i.-.dui n:e 
tiJTCa dftflo ..ir. mitt«ft «litftCdo (>tft 
v.-2 uai nisultaJo que a mira ma&mo imi.h 
nsnoiul ro, ficando i.l-t. va* yuala rwouliocldti 
daat- tllou cs iirvxntcdaii.i da dita llttal&fto* 

IlA* 

b t U d O ^ M T * ) . . . 

H u r u h a j n 
P ^ l ü i í t e d a C h i r i i i i i t h a 

T i — m 

784 
J o S o s i n l t a 
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C E 

Mureto de Ferro iuaüeravel 
Approvadas pela, Academia, do MeJioiua do Paris. 

Km multa .? m o l o s t l a s d e p e n d e m o s do d e s e n v o l v i m e n t o 
oxcos: ivo d o s y s t e m a lympl ia l ico , o u cm connoxf to com a j 
C h l o r o s c , a C a c h e x i a e s c r c f u l o s a , a S y p h i l l s c o n s t i t u - | 
c i c n a l . o B a c h i t i s m c , Cto., 03 m é d i c o s d e s o j a v a m a d m i -
n i s t r a r o ioilo ao m e s m o t e m ^ o q u e o fe r ro , e s t a a s s o c i a d o 1 

. (latido o s inoi i iorea r e s u l t a d o s . 1 
A firmado S r . B L A K C A F I D r / u m r o t u l o v e r d e e o rsllo 

1 d » ' j n r a n l i i d,i União dat f i i b r i c a n t i ) , p e n n i t l e m a o s m c d i c o s 1 

d i s t i ngu i r 03 v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f l caçõcs ou d a s 
t ini taçOcs. —«•— 

DOSE : 2 o 6 Pílulas cada dia. 
Cada Pílula cenUin o gr. C'J dc iodai«10 d~- ferro. 

• — 0 

S A B O N E T E S 

^ Í L e í l i c a i » A e x \ \ , c t o s 
Dc G P i M A U L T k C* 

SABONETE SUi.fUROSO contra n«s 
boròxtl/uLimuniJaK, oa*< d;u*vsai 
tvupçõcsque • nianmr?l&onapello. 

SABONETE SULFUrtC-ALCALINO 
chamatlo h ' ... ; • <i • Iklm, , 
cont ra \ aavmt .i tinha, virilhas 
escamo as «: a piti/i-iiise do couro 
cabelludo. 

SMBOMETE OE AIJ ATBAO C; N0-
RUÉGUA empregai! • • S ir.?«rnüS 
Casos íjuo o ^ d'.;/\te. 

SABONETE OE ACIOO PHíNICO 
preservativo t. u n t H ^ ^ i k o . 

SABONETE ch Alt.ATRAO coh 
BOBÍX cnatr-1 f.r <mv5Í0» cuia* 
ncaa, ctircnirM in i^uli-w, crustat 
do leite, darires, cMMta. 
Sípisüs ra r à \ è , rsi Kiilets?. 

b e í i a s : 
PO d i a * i v i s t a 

T.ondrc.s . . . . 10 7 | 8 10 H|4 
P a r i s . . . . . 5 0 5 5 0 9 
i l a m b u r f í o . . 0 9 8 7 0 3 
II ai ia . . . . * - M l 
IVi l t sp . i l . . . — 81 to 
K o v u Y o r k — 2 Í 9 5 3 
S o b e r a n o s . . . — H K l C i 

K l t r c m o s : 

C ' . i l r a b a n i j i c i j o S j l t í l o l t G a 10 15(10 
C i t i l r a 11 e a i x a n u i i i i a , 10 1-í. 10 a 

10 1 6 | 1 0 . 
I*w c c i i i l d a t a d o a t i n o p a s - ; a J o : 

9 0 d i a s ii v i s t a 

l . o n d r c s , . . D' 1 9 | 3 2 10 1 5 i « 
P a r i s . 5 7 5 5 7 1 
1 l u i n l a i i f o , . 7 1 0 7 1 5 
I I a l i a . . . 7 1 8 5 7 9 
P . i r tu i i a l . . — 3 1 3 
Nova V o r k . . — 341003 
S »b» 1.11111?'. . — 1 I$:<ú0 

l ' " x t r c m o s 
C. i . t r a b a i n | i n i r o : ' , 1 0 - 9 ; 1 0 a 10 518 

m 

rc i . i l!i 1 di a 
contoaa &0.1. 

1'ela l'!sj oi aiii; • ' i . ( cn ; i 100 

T i c o 

) r . i . n 

í l l l U U M I l I l l U l U í i 

b i í ü r i i i a ^ f f y s e T o l c ^ i - n m m : i s 

Í T c a m S Í O " " 

^ ' i r ^ J l í ^ l i o a f c m a f i l i r l a r.a 
al icrl"ra do mercado pelo í.oinion 
aud l í ivcr H a l o Bank o J /aulon 
and Xiraaüian l lank, fçi 10 líl[16. u 
I ' l i M i i a i s bancos 10 7|8 d. «'.bra 
J a i i d r o . 

Ci>!-.-..ra a caixa matriz, 10 9(lti a tti 
1 :í2. 

I j o v i m a a t o Oe cambio e a S a n t a s 
A Assuciaçãii t.Ianinicrcial rtv- ' n 

os NCijniiit»*» :i-lc;xraiaic.as r 
t-ANTllS, 11 f 11 10.25 bord»,1 

Himcario, 10 7| -. 
í-.fili ri ias. 
Coin]inuliire.s, 17 «1. 
Mcrcadu, rslavcl. 

SANTOS, 11 l i s li.,'10 da tanto) 
Jiani nrio, 10 718. 
1.1'tru-, 10 i rmo. 
( ' iimpr.i ' l . 'rcn

l 17 d. 
Mcrcadii, llrmc. 

SA.NTOS. 11 (As 2.4->1: ••••«. da lurde 
Itancario, ii» 7(8. 
l .clnis , 10 l&|10 

1 Ciimpradiiii», 17 d. 
Mercado firme. 

SANTOS, 11 (ilv 1.20 da (.' 
l iancar i" , 10 7 | J . 
1 - u a s , 10 ir>[ir.. 
• ' impi a lorcs, i7 d. 

!. 1 i-ii.li», lirn.i1. 

( P e í o l a t c f r ^ p l i o ) 
1MIV, ! 1 

) 

J o i v i o i n s . a n b s OI;! .1! !.. O 
d i a , n a es t i tef , , ,1a 1 i r i l e . i P a u -
l i s t a , n e s t a c i d a d e , : 7 .702 .-:• '.. d u 
c a i e , fiend , 2.'i,0.18 - •'i' s p . . ba-
i a » p u r a S i i r . tus c 5 " I O . . a s .-•aiv. 

S. P a u l .. 

M M ' ) ? , 1 1 
K i i t n e l a s d e b o j o , > 

D e v d e l o , !o l i l ' z . i í . i 737 > 
U x i s l e i n i a , . . . 57,*' 1 
M é d i a t o '1 ,:! » 
( ' a f i ; d» > p a c b a d i , 12 97.1 • 

t ' a f ó í 'mbi ' . re :ab> . 1 :< 721 
O c a d c 1 ° d o m e « , t t t 70S > 

P a u t a , — . 

P i d t i d a » s 
l a t r o n » ('.:! - ' - : i • • i-.T.S 
K s l a d o i T 0 : ios . , 11 0 1 2 1 
B u e n o * A i r e s . . . " 1 3 

i i ü í i i c i x c B r . 
l-Cíhmut-ulvi r n 

Havrc, -lã 9 | t -li". 
I tai i ibui^u, :t7 1 (4, 38 1| 
Nc« VuiU, Ti nuntos ilc 1 
Uiuposiivel, irnt H i.'.ilu. 

Vev.Ctl cai 10 lio J u t b o ils 1 0 0 » 
Havra lO.OiK) «aoi. 

' '.<00 • 
K o . u Vark . . • 17.000 » 

Abiirlurru em 11 de julho: 
I l i v i . , 4r> 314, 17. 
»uu :bun ;u , 37, l | t . 
Nen-Vurk, G pontos dc al ta . 

Ao meio-dia : 
Havrc, lnultcrndu. 
Haiibu.-gu, iuai teiado. 
£. o u F B & & 0 F o a o c A U A u a . 

l luv ' ' t i ín t , i de Oal í cm 11 do j u l h o 
1 " . . negMa* cm H. 

Paolo e t vChavaa 
P.íuucíuiíiB em S. t'iiul'1 

para S. I'. lt. 
Kaliieailas em Jtmiii i'iy 
ItabteiulaM em 1'a.ilo 

para o Itio . . . 

401 

1S5 
ti.cJ 
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Kxist\»ncia di 
Secado 

Café i-in carros. 
l'iifii em armazéns 

a fé 1 0 . 
Soruiabaua 

2 Ji>3 sac . 
3 7 0 • 

Ccfé 
Caíé 

Xtir>'to y/ua,:' 
cm carros. . , 

em armazéns . . 

2.973 f-'. 

— - sac. 
1.210 Hac. 

1 . 2 1 0 sac. 

P v c f o do ca lé cm l a u t o s 
SANTOS. 11. 
A AsBociiii.So Comnicr. '.0 reccb,-;: 

o segninto teiegraimiia : 
O mercado abriu liujo cum pro 

cura rebolar na b a s j tio por 
l o kiius. 

1'ar.M -
i r ,o h ii<. 

Hiiianai du ! a <3, c.i 

V A L G S . C S 
AVi/orvos ) ' ' i l i • 

Oá accõi s ila ( ' 
na, a 2.V* 

10 iib'111, i.lciil, ; 
IO jili-in, i,b-ai, 
32 arijílcs da C 

a •Jtlí.OOO 
39 Meai. idem. 
GO u«'«'C'»<1 ii C 

a :í;«K$ 

D A S O L S A . 
los i'u,t'''iit: 
:>mpa;ibia .Mu.' 

a •-'âll-í 

i)ii]i:iii!iia T. "i!i-

a 
'i.rMtiliia M.;_' 

U L T I M A S 
FlIU-toU l f i i l r 

Apfli^ca do l-'*-t;ii!,i, 
iMi. MKIOf:. . . 

! '.em, idem, da •> ', ('!•) 
fiooí) 

Apuíices iri iaes d,' , 
l'!iitpi-estiiito 'i.i Kslad-i 

ile 1905 (libra» 
: ; .soo.oo<i 1 2 - o j . . 

T.rf, '1 rf-l r - i , j . 

30 oii.prc-vinio • . . 
Cr' CMlpri sli;t,,i . , , 
7" cmpri 'sümo . . . 
Ideai t ü l ilias). . . . 
l .c l ras • !h Ca.mara d« 

Santos (l f t enii- V>). 
Idcm, idem, (2* emi-i. 

aão) 

O F F S R T A S 
'.1 IV,(d. í.'d«j!i. 

Idcm da Câmara do 
H. 

Idcm, ide 1.1,' : 'cnitssã'i) 
ioe (com 10 °| i), , , — 

Mcm, Idcm com 12 OfO. — — 
I.ctraa da C, do Caia 

pina* «0$ 7S$ 
Idcm do Campinas da 

2 0 0 $ — — 
1^'trns da C. do S. Cru» 

das Paluicira». . — ~ 
Idcm da Oauiara do 

Hio — 
Idcm d a Cornara do 

Juadia l iy ox-juros. . — 64$ 
lihsii dn Camiira Mu-

nicipal de Araras. . 1003 
Idcm da Câmara do 

I t i t u i i f i o 1 ' n t o c x - j u . 7 1 t 6 9 $ 
Id i 111, i . ( e m , d a ( ' a m a r a 

d o l t i b o i r ã o z í n l i o . . —• — 
I d e m , d a ( ' a m a r a d o 

B. K i t a 1'ufisa i j n a t r o . — — 
ArçCra iU kinicos: 

C o m n i c r c i o c I n d u s t r i a í!2(i$ — 
C r c d i t u K c a l , c a i t . h y -

p o l b c e a r i a , . , . — — 
S. 1'nolo. . . . . . 12:1$ 12li$ 
U n i ã o <ic S . l ' a u l o . . 2 0 $ 1 0 $ 
C i , m m . I t a l i a n o . . . : i . l í i$ ' . 1 1 $ 
I d c m , i d e m , a 3 0 d i a s — — 
I n d u s t r i a l A n i p a r c n . s e --* — 
b a n c o I t a l i a n o d c l t ! i a -

e i l c c o m 9 0 . . — 0 2 $ 6 
Acçvcm iic CuxijtfiiJUoê: 

Mo|.'Vii»,i 20')$ 2.'ií$ 
I d c m , i d c m , a 110 d i a s . — — 
I d e m , 3 ' l d i a s it v o i . t , 

d o v e n d e d o r . . . . — ~~ 
IV.i i l is la 2 1 9 $ 2 
I d c m a ílO d i o s . . . — 

d e 1". d e D u n i a d o . — — 
. M ^ I b o i r . m c n t o ü S . IV . i l ) 6 0 $ SUS 
A n t a r c l i t a ' — — 
K. d e 1'. d c A r a r a q u a r a — — 
I n d u s t r i a i d e 8. P a u l o — — 
V i d r a r i a S a n t a M a r i a — — 
i Y l e p h o n i c i i . . . . 1 0 ; l i 9 0 $ 
l l c c b a n i c a . . . . — — 
M a c I b i r . l v — — 
P a u l i s t a d c S ' £ i i r o s c o m 

4 0 Oi(i. . . , . . í l ó í . fl 
T b c r m a l d c P o ç o s d o 

C u i d a s . . . . . . . — 
lJrhniturrí ; 

I V i r p b i i n i e a . . . . 1 2 0 $ 
Norle Panl isU. . . — — 

I ' i ib. 1 ' a u i Í B l i a i a . 1 9 1 $ — 
ICmpre/a A^oas o Kx-

liottoH dc ii. Preto. — — 
I n d u s t r i a l d o S. P a u l o — — 
T b c r m a l d c P o ç o s i lo 

C a l d a » . . . . 9.1$ — 

hei.-'ia lypülítcraridí: 

l t . C r e d i t o K c a l d c 0 
°ii» ( e m l i in i idaç i io) . . — — 

I d e m 0 a 3 0 d i a s — — 
b i o u i h ° | o — 
I d e m 8 , a 3 0 d i a s 

p r a z o t i • » . . . — — 
I d e m , i d e a i , a 3 0 d i i ' J , 

a M i i i t a d o d o v e a d o * 
dor — 

lia.ii '., r . s . r . m i o . . — :;7.$ 

P r r -ça do Comsioi-cio 
I'Nt.i c o m o i n s p e c t o r d 1 1110/. d o 

j u l h o o M". ( . ' i i r los I (ii s t . 

E E Í f E I M S I i X O S n r . C A E S 
s a n t o s , I I 

Jiín bi rl- r i t : 
.Mxpor l í i ção . . . 
1 I I I ; H , V I . ( . I . . . . 

lCttiUnpiil-.as. , , 

Total . . . 

F.AXTO-', 11 
A l j u / y 1 ' / ' : 

Papel . . 
Onro. . . 
Coiisir .ao. . , , 
l\st:M,ipilb . . 
W i l a 
t'. 'i-^rapli i . . . 
I i co i iça . . . . 
1 n i . i i 

ToL d . . . 

2*43® 

i$:uo 

L''".: Kl'-;V 19 
I:202Í0. 'I 

1 7 3 3 0 0 

3 2 !ii',2>i2lii 
l5:90r)Ç42"> 
i : 3 ' i ' i í H 0 O 

770S.i'.i'.0 
Jo.sy 1 :'ji 
OOÍJO'.! 

I ' x i i u r í a i l n i ' ! ' » 
Ki irtadoroí 

' .'11 ] a 

1 .1.]-, 
1 mu. 

. ('oillp 

cavai.1 d : i' is I. 
d,iria da Ib ,:•!.. .: 
Prado Cb.ives A 
1 w i ü e o 
Ni -' ..ic'„ ( ... 
S.-lnuidt I. •'. 
Naumana 1 «eppe. 
K. .lobas1 11 Co r. 1 
Mnrbe-a ,'í: 1 .chi», . . 
lia! Iv. ia .V (,',im|'. . , 
I i li. Mai tinelli A Com 1 
Ki ischo . t C •: ip. . . ' 
1 ícoíye I r r y «t: ( n o p . 
1'apba-d Suaip iio A < . 
I'. i I a ! a r a / zo Coivip. 
Ilar.l , l ían 1 . t Cvmp. 
.losé Capcllini . . . . 
U. 1.. 1 luimar.a M A <', mt 
Ama/, inas 1'reiie. . 
II. Kl lis .<• C'I!I|||. . 

s.'!.! '$790 
I .•_"I*>."I7.J 

3 : 2 " , " $ 8 7 8 
1 5 0 0 
1 : 7 " S $ 1 4 0 

i.:;o«í 101 
I:US9¥3Hl 

7 1 3 $ 0 0 0 
:;03.Í7ÕO 
. ; i )3$7f i0 
12IÇ600 

92 .^000 
I l í M O 

:;; 'f .7."0 
lòSOlKI 
ÜIVOlKI 

7 « 9 2 0 

I todolpli ' , 
•I. Pnn. ) - . 
IV>lllil> • '.-
Üertem. I , A C , 
Ai. o ! il , 

Ci i n p . . , 
I). J i o r . t i A Coinp, 
Frita 1'oter Wilí . . . 

MO MAU 
» A.VI o s , 11 
Movimento do pot lo , 
Knt ra i l a s : 
Do Itio (Iraildc d o Kíil, com % 

dias de viayciu, o vapor nacional 
• r ior ianoi^i l i s i do 570 lotii ladas • 
curjíii vai ios ni'ncr.>«, tonsliriiado 
Scu.:a Jlaiilas. 

De Autuerpla , com 3,1 dia-i ,1, 
viaRtm, o Tiipur in^ le / «liiifloiii 
14r,8 tom bulas ; eur^u Viu,os gi-uf 
ros, conaiunado a K M. Il.itnp^l. rt 
A C . 

De Pernambuco , com I I dias d* 
viuvem, o vapor nnciiiuul "anil>-
eim* de 1125 tniielatlas ; t a rna vá-
rios >cscrofl, consignado a Avcliau 
Bilva A C. 

lie Valparidxo, com 10 ilius di 
TiBfrnt, v rapur in^lcz •O. i . in 

>13 t one l adas ; car^a varie - jrrae 
ros, ceuaif tu ido a Wilson, Soj .v 
Conip. 

Dn líin de Janeiro, enoi t ilia# 
do viagein, t> vapor umáciia «i..r* 
ria-' de 192 loiiclad.m ; i-.-r. v i 1, 
^cueios , cciiinigiiado a 8. 

fri-.bifias : 
o v a , o:- ini.de,'. . O r i b i ' , t o e i va 

r io» f e n e . o s , p a r a l a - . c r p c . l . 
II T«( :r nacional <l'lo ,.:n ,. ü . ( , 

rr.iii vários (,'cucíob, pura i< P i , 
.lulK-ir.i. 

O vspor al lemão .P r iux Sij/is. 
inund- , com ralé, pa ra l laotbor^o. 

O va j oi allcuiào .Kvlan^e» . , com 
tiafé, para Ureincm. 

" A v i s o s M A U I T I \ m 

l I ambi i r» -S i ldamo. ' . i ; » 
U f t i E p r s c l t í l f f t J i r t J — . » o j « U » 5 ' i v f t 

V A P O U b S A S A I I I I 
« P e r n a m b u c o » , 2 ' i , l - ' j u l h o ; 0 - . a 

e i n I t u t t a r d a i n ) • !'«• V o 1! s », 8 d e 
Ago- i to , T i j u c a , l ã d e a j i s t o . 

O i i sqne t s a l i e 11 u 

C \ p . V.. F A B . T Í A H . " T 
Saii.rá d Símios no -li.i 21 1 • y ' 

Rio, B a h i a , l i s b f i a , L e i a S e s n H n i n 
b u r g o . 

P i t ç i h da« parsn. '< ' ,n dc I ' c íT !•'»< 
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